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Etapas do Desenvolvimento 

Cognitivo-informacional 

>oralidade, escrita e hipertextualidade 

Outras referências A linguagem, como urna construção social, ao mesmo tempo que determinada pelo 
ambiente e pelos processos sócio-culturais, é um fator determinante da forma de 

. Glas (livro de J. Derrida) interação, de construção da realidade, em cada cultura. 

Durante o desenvolvimento da humanidade, observamos o surgimento e desenvolvimento 
de diversas tecnologias informacionais. Este desenvolvimento, ao contrário do que 
poderia supor a concepção histórica da modernidade, não se trata de uma seqüência 
linear, com o abandono progressivo das tecnologias anteriores. O que se observa, no 

Tela do site "Hipertexto: o universo em expansão", de lsabela Lara. No canto superior esquerdo, os retângulos coloridos 
dão acesso às outras cinco seções do site, identificadas por cores diferentes. A seção ativada é identificada pelo verde, que 

....... aparece na barra vertical à esquerda. A seção é formada por duas lexias, acessíveis pelo menu, ao lado da barra vertical. ....... 
ro Abaixo do menu, há link para site relac ionado ao tema abordado. No corpo do texto também se encontram links para sites 

externos, mas não há linl(S para outras lex ias do hipertexto. 
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Tela do site " Jornal de contos". A disposição dos elementos da página segue uma organização que se tem tornado usual. À 
esquerda, fica o menu, disponível em todas as páginas do site, de modo que a estrutura geral do hipertexto está sempre à 
mostra enquanto o leitor navega. À direita, espaço reservado para a apresentação do conteúdo, um novo menu pode 
eventualmente aparecer: é o caso da página exibida, que oferece links para os contos de Machado de Assis. 
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Página da hiperficção Tristessa. Disposta centralmente ao pé de cada página, uma imagem funciona como menu, 
disponibilizando os recursos mais simples de navegação: seguir, voltar e retornar á página do menu principaL 



discriminadas e constituem links para as respectivas páginas. Desse modo, nesse hipertexto 

"linearidade" e multisseqüencialidade são opções não excludentes do leitor. 

Outro recurso que cumpre função semelhante são os mapas, que reproduzem de forma 

esquemática a estrutura que organiza as páginas HTML que constituem o sistema hipertextual 

do site. Normalmente, o mapa é ao mesmo tempo um menu, no sentido de que cada elemento 

do mapa é um link que dá acesso à página correspondente. A Figura 6 é exemplo de mapa: 

apresentado em uma única página HTML, expõe a estrutura geral do site, funcionando como 

menu que permite acesso direto a cada lexia do site. 

Mesmo com o auxilio dos mapas e menus, muitas vezes o leitor do hipertexto ativa um link sem 

ter noção exata do conteúdo que lhe será apresentado a seguir. Está submetido a uma situação 

parecida com aquela de um viajante empurrado para dentro de um trem cujo destino 

desconhece. 

Nos veículos impressos, convencionaram-se vários recursos para ressaltar a lógica de conexão 

entre partes distintas de um texto. Subtítulos como "Comentários", "Para saber mais", "O que é 

... ?", assim como expressões conectivas do gênero "para exemplificar", "em contraste", "além 

disso", "resumindo" explicitam a relação lógica entre fragmentos textuais. 

Nos hipertextos, também é de se esperar que a lexia apresentada mantenha com a lexia de 

partida uma conexão "necessária", isto é, respeite os princípios de coerência e consistência. 

Evidentemente, supõe-se que para o autor do hipertexto as lexias sejam linkadas por alguma 

razão, mas nem sempre o sentido de um link é claramente compreendido pelo leitor/usuário. 

Para o leitor, nada mais confuso que seguir um link que desemboca em um contexto discursivo 

-texto, imagem, vídeo, som- que lhe pareça desconexo em relação ao que vinha sendo "lido". 

Confuso e desestimulante, como sugere Christian Vandendorpe: 

O leitor de fragmentos deve constantemente zerar o conteúdo de sua memória imediata, assim 
como os índices cognitivos que ele colheu da leitura do fragmento anterior: ele deve recriar um 
contexto de recepção adaptado ao novo fragmento. Mas esse jogo de descontextualização 
repetida tem um preço: a lassidão. Para que continuar a clicar sobre palavras quando se ignora 
absolutamente o tipo de texto ao qual se irá chegar? Na fa lta de um estimulo adequado 
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permanente, o impulso inicial que deflagrou a busca do leitor está condenado a se esgotar bem 
depressa.21 

Silvio Gaggi, recorrendo a análises de Frederic Jameson e Baudrillard, associa a desorientação 

típica do hipertexto a alterações radicais da noção de sujeito no cenário pós-moderno. 

Relembrando a análise de Jameson sobre o Bonaventure Hotel de Los Angeles, Gaggi enfatiza 

que o gigantismo do edifício e sobretudo sua concepção arquitetônica quebra todas as 

convenções associadas ao espaço de um hotel, de modo que o visitante ou hóspede vivencia o 

espaço como distúrbio. O hiperespaço pós-moderno seria então "um desconexo e incoerente 

espaço no qual o indivíduo fica desorientado e perde o senso nítido de localização física em um 

todo que é incompreensível"22
. 

Perder-se, segundo essa linha de análise, seria o destino do homem pós-moderno. O hipertexto 

e seus caminhos e descaminhos parece contribuir para esse resultado. Mas será que os leitores 

estariam mesmo dispostos a encontrar no texto não mais o pressuposto de que lá se esconde 

um ou mais sentidos? Prefeririam abrir mão daquilo que Jonathan Culler chamou de "princípio 

de cooperação"23
, a suposição de que, por mais obscuro que possa parecer, um texto tem algo 

a dizer? O "distúrbio" da desorientação não seria um tiro pela culatra no projeto de Vanevar 

Bush e Theodore Nelson de transformar o texto em espelho da mente, superando a obstrução 

da escrita linear à expressão do pensamento? Não seria a estrutura do hipertexto mais ruído e 

menos transparência? 

21 
"( .. . ) le lecteur de fragments doit constamment remettre à zero le contenu de sa mémoire immédiate 

ainsi que les repéres cognitifs qu'il avait dégagés de la lecture du fragment précedent il doit recréer un 
contexte de réception adapté au nouveau fragment. Mais ce jeu de décontextualisation répétée a un prix: 
c'est la lassitude. A quoi bon continuer à cliquer sur des mots quand on ignore absolument le type de 
texte sur leque! on va déboucher? Faute d'une stimulation adéquate permanente, l'impulsion initiale qui 
avait lancée la quéte du lecteur est condamnée à s'épuiser bien vite." Vandendorpe, Christian. op. cít., p. 
124. 

22 
"( ... ) a disjointed and incoherent space in which the individual becomes disoriented and loses his or her 

sense of clear physical placement in a whole that is comprehensible." Gaggi, Silvio. op. cít., p. 98. 

23 "Comunicação depende da convenção básica de que os participantes estejam cooperando uns com os 
outros e que, portanto, o que uma pessoa diz à outra tende a ser relevante." Cf. Culler, Jonathan. Literary 
Theory. New York: Oxford University Press, 2000, p. 24. 
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O labirinto hipertextual - metáfora que faz vibrar um quê de desafio, de percurso instigante na 

busca do conhecimento, como indica Lúcia Leão em O labirinto da hípermídía24 
- pode 

simplesmente levar ao obscurantismo, ao imobilismo do excesso. A não ser que a instabilidade 

seja mesmo o efeito pretendido, a liberdade do leitor deve ser compensada por alguma 

orientação. Se isso é verdade nos sistemas hipertextuais fechados, como um aplicativo em CD­

ROM, que uma vez gravado e duplicado também encontra no suporte físico um 

encapsulamento semelhante ao do livro impresso, será tanto mais verdade quando se trata de 

hipertextos online, em que o trabalho cooperativo e a facilidade e expansão/modificação 

incrementam esse teor labiríntico. 

Para retomar o exemplo empregado por Landow e Delany, a elaboração de um artigo sobre 

Joyce que desse acesso não só ao próprio texto de Joyce e à epopéia de Homero, mas a todos 

os artigos lidos pelo especialista, aos verbetes de definição de termos técnicos e conceitos 

teóricos, assim como aos vários caminhos interpretativos que passaram pela mente do 

estudioso, acrescidos dos comentários que esse trabalho recebeu de colegas, alunos e outras 

vozes autorizadas, enfim, um hipertexto "total" sobre Ulisses esbarra em inúmeros obstáculos 

que parecem ser freqüentemente ignorados na apresentação que se faz do texto eletrônico 

arborescente. 

Para além da exeqüibilidade de um tal projeto (o que remete a questões, talvez contornáveis, 

de ordem econômica, de direitos autorais, de tempo), cabe verificar a adequação de se propor 

uma estrutura radicalmente descentrali,zada, ao se permitir a constante interrupção da leitura 

pelo acesso de um novo bloco, que por sua vez pode dar acesso a novas informações, em uma 

rota sem fim. Cabe perguntar se a complexidade do hipertexto não resultaria paradoxalmente 

em uma leitura superficial de um material potencialmente rico, incentivando um procedimento 

de zapping movido por uma curiosidade que vai alterando sucessivamente seus objetivos. 

Levado ao paroxismo, esse entusiasmo pela liberdade dada ao criador e ao leitor do hipertexto 

não disfarçaria uma tendência a aceitar como sempre positiva a fluidez do pensamento humano 

e o desregramento do olhar sobre o texto? Não seria redutor ver sempre como vantagem o 

texto que, pretendendo refletir a mente, privilegia o caráter coordenativo, a justaposição de 

24 Leão, Lucia. O labirinto da hipermídia: arquitetura e-navegação no ciberespaço. Sãc> P~ 
Fapesp/lluminuras, 2001. 
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fragmentos, em detrimento das associações subordinativas, sob o pretexto de que qualquer 

conexão lógica explícita é um elemento de coerção intelectual? Não se corre o risco de se 

mascarar sob a fantasia de modernidade um retrocesso à simples colagem de informação? Não 

se escamoteia, para ressaltar a liberdade do leitor hipertextual, o fato de que na maioria dos 

hipertextos que existem, como aqueles disponíveis em CD-Rom e mesmo aqueles acessíveis 

na Web, não se permite a efetiva interferência do leitor no acervo de blocos de texto e na 

estrutura dos links? Não se elide que, na maioria dos casos, o hipertexto volta, depois da visita­

leitura do usuário, a se apresentar exatamente como era antes, na estrutura definida pelo 

autor/autores? Não se deixa de insistir no fato de que alguém não só selecionou o material que 

compõe o hipertexto, mas também determinou os muitos ou poucos links que possibilitam sua 

navegação? E sendo assim, o autor do hipertexto não estaria decompondo os elos lógicos que 

efetivamente o levaram a estabelecer links, deixando para o leitor o trabalho de recompor um 

raciocínio que simplesmente se encobriu em nome de uma "leitura que se quer escrita"? Enfim, 

se o hipertexto nasceu em grande parte da tentativa de expressar a complexidade do 

pensamento humano, não poderia pôr em risco justamente essa complexidade em nome de um 

"passeio turístico" bastante descompromissado e aleatório por um mar de informação? Não se 

estaria proscrevendo o texto "linear", refutando-se in totum um reg istro do pensamento que ele 

foi capaz até o momento de veicular, muitas vezes de forma satisfatória? 

Evidentemente essas perguntas precisam ser modalizadas. 

Primeiro porque nada impede que, se familiarizados com os hipertextos e "alfabetizados" desde 

cedo nos mecanismos de sua produção e de sua leitura- como fomos em relação ao texto 

impresso -, possamos desenvolver novos mecanismos de expressão e recepção que façam da 

aparente fragmentação do hipertexto um recurso a favor da legibilidade. Nesse aspecto, é ainda 

dif ícil tratar dessa recente modalidade textual porque não existem categorias retóricas 

suficientemente consolidadas e pactuadas que orientem a produção e apreensão do objeto 

hipertextual. 

Segundo, porque como ocorre em qualquer meio, as funções hipertextuais podem ser usadas 

em graus diferentes e de maneiras específicas, de acordo com os "gêneros textuais" a que o 

hipertexto eletrônico dá suporte; ou, dito de outra maneira, os procedimentos retóricos 

hipertextuais que talvez se desenvolvam no futuro podem formar não um conjunto indistinto, 
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como até agora costuma ocorrer, mas subconjuntos, apropriados a empregos diferentes que se 

façam do hipertexto. Para dar um exemplo, no universo do texto impresso não se cobra de um 

texto científico nem a mesma disposição gráfica, nem os mesmos recursos de linguagem nem 

os mesmos procedimentos de decodificação que se esperam de um poema. De forma análoga, 

é difícil imaginar que se possa tratar de um hipertexto poético da mesma forma que se trata de 

um hipertexto acadêmico. Talvez caiba bem a um hipertexto poético a exploração randômica ou 

a um hipertexto narrativo a leitura conduzida pela mera curiosidade do leitor, enquanto um 

ensaio literário hipertextual talvez deva contar com uma orientação de leitura mais precisa. 

Algumas iniciativas de se estudar as variações de formatos hipertextuais começam a aparecer. 

Espen J. Aarseth, em Cybertext- perspectives on ergodic literature, aborda de modo distinto 

quatro categorias de objetos de ficção eletrônica: "romance hipertextual", "jogo de aventura", 

"ficção algo rítmica", "MUD- discurso multiusuário". Essa categorização encontra justificativa 

exatamente pelo fato de os textos eletrônicos- ou cibertextos- constituírem um conceito 

indeterminado: 

É também essencial reconhecer que cibertexto é usado aqui para descrever uma ampla 
categoria de mídia textual. Não é em si mesmo nenhuma espécie de gênero. Cibertextos 
compartilham um princípio de produção calculada, mas além disso não há nenhuma unidade em 
termos de estética, tema, história literária ou até mesmo de tecnologia. Cibertexto é uma 
perspectiva que eu adoto para descrever e explorar a estratégia de comunicação de textos 
dinâmicos. Para investigar tradições, gêneros literários e estética em comum, precisamos 
inspecionar os textos em maior detalhamento.25 

No entanto, no atual estágio teórico, a indistinção mantém-se como regra e a hipótese que me 

parece mais acertada é a de que o tempo será fator fundamental para que se desenvolva, na 

esteira do que procura fazer Aarseth, uma análise da produção (e uma pedagogia de leitura) de 

hipertextos advinda do contato contínuo com o novo suporte, decorrente do debate acadêmico 

sobre a retórica aplicada ao hipertexto e da previsível incorporação escolar de uma pedagogia 

25 "lt is also essential to recognize that cybertext is used here to describe a broad textual media category. 
lt is not in itself a literary genre of any kind. Cybertexts share a principie of calculated production, but 
beyond that there is no obvious unity of aesthetics, thematics, literary history, o r even material technology. 
Cybertext is a perspective I use to describe and explore the communicational strategies of dynamic texts. 
To look for traditions, literary genres, and common aesthetics, we must inspect the texts ata much more 
local levei ( ... )." Aarseth, Espen J. op. cft., p. 5. Para os estudos do autor sobre o quatro gêneros 
discursivos em hipertexto, conferir capítulos 4, 5, 6 e 7 (pp. 76- 161) da obra citada. 
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relacionada ao texto eletrônico, caso se confirme a prevalência desse meio como prática social 

relevante. 

Existem já iniciativas que cumprem a tarefa de criar um amplo espaço de experimentação, 

reflexão, análise e divulgação da literatura em meios eletrônicos. 

Nos Estados Unidos, a "Eiectronic Literature Organization" (EL0)26
, patrocinada pela Fundação 

Ford, tem a missão de "promover e facilitar a escrita e a leitura de literatura eletrônica, com o 

objetivo último de expandir o público de literatura produzida para mídia eletrônica"27 e conta em 

seu quadro de diretores e colaboradores com importantes nomes dos estudos da cibercultura, 

como George Landow, Robert Coover, Stuart Moulthrop, Espen Aarseth, Jay David Bolter e 

Adrian MiJes. No intuito de promover a visibilidade da "nova" literatura, a ELO mantém uma 

série de atividades, dentro e fora da Web, como chats, listas de websites de literatura 

eletrônica, leitura de textos, encontros entre autores e entre autores e público, simpósios e 

prêmios anuais. O esforço da ELO pretende incrementar a circulação da literatura eletrônica, 

familiarizando o público com as novas possibilidades expressivas. Presta assim um serviço 

educacional, que pode aos poucos habituar o público aos hipertextos e a outras experiências 

digitais de vanguarda. Dessas iniciativas, creio eu, é que podem se desenvolver os protocolos 

de produção e leitura da literatura eletrônica, preenchendo atuais lacunas que mantêm os 

recursos eletrônicos no campo da literatura de forma geral subutilizados, ou então restritos a 

grupos de artistas e estudiosos. 

Resultaria provavelmente desse processo de sedimentação de convenções de escrita e leitura 

hipertextuais a definição de um horizonte de expectativas que disciplinaria o emprego de 

recursos disponibilizados pelos meios eletrônicos e permitiria o reconhecimento de gêneros 

discursivos nesses novos suportes. Reproduzir-se-ia no ambiente dos meios eletrônicos aquele 

sistema de dupla articulação apontado por Jonathan Culler em relação à identificação do texto 

literário: "estamos lidando com duas perspectivas diferentes que se sobrepõem, se intersectam, 

26 "ELO- Electronic Literature Organization" [online]. <http://www.eliterature.org/index2.html>. Consultado 
em 28/09/2001. 

27 "promete and facilitate the writing and reading of electronic literature, with the ultimate goal of an 
expanded readership of literature written for electronic media". Cf. texto de apresentação do site da ELO. 
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mas não parecem levar a uma síntese. Podemos pensar nas obras literárias como uma 

linguagem com propriedades ou características específicas e podemos pensar a literatura como 

o produto de certas convenções e de uma certa maneira de apreensão"28
• A pergunta que fica é 

quais serão as características de linguagem/estrutura que identificarão os gêneros hipertextuais 

(literários e não-literários) e quais serão as convenções assimiladas por leitores/autores que 

farão com que os gêneros hipertextuais recebam um olhar que os distinga e os classifique. 

Por ora, o que se percebe na prática é que de modo geral o hipertexto ainda encontra um uso 

bem mais modesto que aquele preconizado pelo campo teórico. Nas páginas de literatura da 

Web, as funções hipertextuais freqüentemente se reduzem a níveis simples, como se verá com 

mais minúcia no próximo capítulo. Em muitos sites, os grandes blocos de textos lineares não 

são em absoluto exceção e a interatividade freqüentemente se esgota nas opções entre 

diferentes percursos textuais pré-determinados, como ocorre nas "fotonovelas" interativas do 

site "Mundo Mix". A cada quinze dias, o site publica uma nova história, nas quais o leitor 

escolhe entre três desfechos29
, em um formato já experimentado em narrativas para a televisão, 

como o programa "Você decide", da Rede Globo. Em textos dessa natureza, a estrutura 

hipertextual não ultrapassa o modelo de um livro que tivesse um índice eletrônico: uma vez 

clicado um certo título, vai-se para o capítulo correspondente e o que aí se encontra poderia 

sem grandes perdas estar no formato impresso. 

As experiências mais sofisticadas no uso do hipertexto, da multimídia e de outros recursos 

computacionais (como os geradores aleatórios de textos poéticos) parecem estar ainda 

restritos aos sites institucionais (universidades, centros de pesquisa, núcleos de artistas) ou de 

artistas-pesquisadores que, como se costuma dizer, estão freqüentemente à frente de seu 

tempo. Não podem ser ignoradas essas apropriações mais arrojadas da Web: elas talvez 

produzam a experimentação necessária do novo suporte e mostrem caminhos a serem 

28 
"We are dealing with two different perspectives that overlap, intersect, but don't seem to yield a 

synthesis. We can think of literary works as language with particular properties or features, and we can 
think of literature as the product of certain conventions and a certa in kind of attention." Culler, Jonathan. 
op. cit. , p. 26. 

29 
"Mundo Mix" [online]. <http://www2.uol.eom .br/mixbrasil/cultura/hnovel.htm>. Consultado em 

06/1 0/2001. 
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percorridos. Mas estão confinadas a um grupo - ainda?- restrito e não representam o que por 

ora a maioria dos internautas encontra e produz. 

É certo que não se pode medir as potencialidades de um novo meio pelo uso parcial que dele 

se faz. Seria o mesmo que julgar o cinema somente pelos filmes mudos e a TV pelas 

experiências iniciais de teleteatro, quando as pesadas câmeras- em número de duas ou três­

permaneciam imóveis, reproduzindo a perspectiva de uma platéia convencional. Se foi assim 

que nasceu a dramaturgia na TV, os avanços técnicos e o paulatino desvendar das 

possibilidades de linguagem da nova mídia foram desenvolvendo uma gramática própria que 

afastou a TV tanto do cinema, quanto do teatro. 

Por outro lado, este trabalho tem como horizonte os primeiros momentos do hipertexto, da 

Internet e da Web e tenta flagrar justamente em que termos o novo formato textual e o novo 

suporte de circulação dialogam com a tradição do livro e do sistema literário. Mesmo fadada à 

inevitável superação, esta descrição de como o hipertexto e a Web dão continuidade e ao 

mesmo tempo abalam os protocolos de produção, circulação e recepção da literatura não pode 

desconsiderar a forma como estão sendo efetivamente utilizados neste estágio inicial. Flagrar a 

utilização parcial dos recursos eletrônicos pode ser justamente a pista para se descobrir o que 

ainda é necessário acontecer para que o texto virtual e o ciberespaço se transformem naquilo 

que em teoria prometem. 

4.2 Contatos imediatos: leitores e autores no cibersistema literário 

" ... Para que estes meus versos vossos sejam" 

Os lusíadas, Camões 

Seja pela complexidade estrutural (para a leitura e para a produção) do hipertexto, seja pela 

falta de familiaridade com o novo suporte, muito do que se vê hoje nas páginas dedicadas à 

literatura na Web se mantém em um nível bastante tímido em termos de exploração dos 

recursos eletrônicos, face às profecias de muitos teóricos. Conseqüentemente, a impressão 
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pode ser a de que até agora pouco foi alterado na produção e recepção literária em decorrência 

do advento dos computadores, da Internet e da Web. 

No entanto, a Web não se limita a interconectar uma massa praticamente incomensurável de 

hipertextos, literários e não-literários, ainda que o faça com grande eficiência. Significa, pois, 

mais que uma "máquina rotativa de leitura" como aquela, já citada, idealizada pelo engenheiro 

renascentista Ramelli. Para o sistema literário, que será discutido logo a seguir, a 

disponibilização de textos eletrônicos é apenas uma das muitas faces da Web e as mudanças 

que introduz devem ser medidas também em outros aspectos. 

Assim como a televisão pode injetar ânimo na divulgação e recepção de obras literárias, 

representando mais uma via de contato entre o público e a literatura, estimulando inclusive a 

compra de exemplares impressos, o mundo dos livros e a vida literária de modo geral 

encontram novas energias no ciberespaço. 

A Web não constitui apenas um novo suporte para o texto- a página HTML em substituição ao 

papel. É também um dispositivo ou ambiente que cumpre ou emula diversas funções do 

sistema literário, tanto sob a forma de apoio a instituições que existem no "mundo dos átomos" 

(academias de letras, livrarias que recorrem à Internet para ampliar seus negócios, por 

exemplo), quanto sob a forma de recurso radicalmente inédito: editoras de livros eletrônicos que 

podem ser comprados online e imediatamente carregados na máquina do usuário, bibliotecas 

virtuais, bate-papos e conferências online sobre temas literários, ponto de encontro entre 

leitores e escritores. 

Essa variedade de formas de apropriação do novo meio levou Johan Svedjedal a comentar que 

"o fato de diferentes atividades ocorrerem na Internet estabelece entre elas um elo muito mais 

frágil que o elo que as une a coisas que estão ocorrendo fora da Net"30
• Ou seja, o ciberespaço 

não constitui um mundo fechado em si mesmo, mas comunica-se com práticas sociais 

exercidas no contexto da "realidade ordinária". Na área da literatura, a Web complementa e 

dinamiza de diferentes formas o modo como livros e textos são produzidos e comercializados, 

30 
''The fact that activities are taking place on the Internet is a much weaker link between them than they 

may have with things happening outside of the Net". Svedjedal , Johan. The literary web. Stokcolmo: 
Kungi.Biblioteket, 2000, p. 49. 
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avaliados e recomendados, lidos e armazenados. Mesmo quando veicula textos "tradicionais", a 

Web por um lado reproduz e por outro desestabiliza o sistema literário, estabelecido sobre as 

bases praticamente hegemônicas da cultura impressa até o advento do cinema, do rádio e da 

televisão. 

O sistema literário, tal como definido por Antonio Candido, pressupõe mais que a existência de 

obras escritas em uma detenninada língua por autores isolados dentro de uma mesma 

comunidade nacional. Significa mais que um conjunto de textos. Depende de contínuas 

articulações entre autores, autores-leitores e leitores-leitores, possibilitada por uma estrutura de 

circulação que favoreça a constituição de uma tradição literária permanentemente 

reconsiderada: 

Entendo por sistema a articulação dos elementos que constituem a atividade literária regular: 
autores formando um conjunto virtual, e veículos que permitem seu relacionamento, definindo uma 
vida literária: públicos, restritos ou amplos, capazes de ler ou de ouvir as obras, permitindo com 
isso que elas circulem e atuem; tradição, que é o reconhecimento de obras e autores precedentes, 
funcionando como exemplo ou justificativa daquilo que se quer fazer, mesmo que seja para 
rejeitar. 31 

A "vida literária" engloba "atividade literária regular'', "veículos" que pennitam o relacionamento 

entre os autores e a "circulação" de bens literários, a qual não pode prescindir de canais de 

distribuição e venda. Depende também de capacidades mínimas ("ler" ou "ouvir''), que em 

grande medida são desenvolvidas em instituições como a escola e agremiações culturais, onde 

se definem e se divulgam certos modelos de fruição e avaliação de obras e onde, portanto, se 

consolida em grande medida a tradição literária. Isto é, o sistema literário prevê a existência de 

uma infra-estrutura material que faça com que a criação literária ultrapasse a condição de "ralas 

e esparsas manifestações sem ressonância"32
. 

31 Candido, Antonio. Iniciação à literatura brasileira. São Paulo: Humanitas, 3a. edição, 1999, pp. 14-15. 

32 Candido, Antonio. "Prefácio da 2a. edição" in Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 
vol. 1, 6a. edição, 1981, pp. 15-16. 
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É verdade que Candido privilegia em 

suas análises a atividade dos autores e 

a consciência que eles vão formando de 

uma tradição literária. Volta-se mais ás 

obras, às funções ideológicas e às 

questões estéticas que elas cumprem. 

Mas o esquema que propõe permite 

incluir, sem que seja necessário 

descaracterizá-lo, os elementos 

materiais, econômicos e tecnológicos 

relacionadas à produção e recepção 

das obras literárias. Assim, uma 

descrição do sistema literário como a de 

Joaquín Romero33 pode ser entendida 

como um desdobramento da proposta 

de Antonio Candido. Romero enfatiza 

em seu estudo a participação efetiva de 

El Sistema Literario 

SECTORES I NVOLUCRADOS 

Esquema do sistema literário, segundo Joaquín Romero . 

setores como "produção", "distribuição", "vendas", "arquivamento" e "crítica" na intermediação 

da atividade de criação e recepção. Essa concepção do sistema literário de Romero vai ao 

encontro do elementos que o crítico inglês Terry Eagleton descreve como essenciais à 

produção literária, que se insere na esfera do aparato ideológico de uma cultura: 

Esse aparato inclui as instituições específicas da produção literária (editoras, livrarias, 
bibliotecas etc), mas também engloba um conjunto de instituições "secundárias" de apoio, cuja 
função é mais nitidamente ideológica, empenhando-se na definição e disseminação de "padrões" e 
pressupostos literários. Entre estas instituições estão as academias e sociedades literárias, clube 
de leitores, associações de produtores, distribuidores e consumidores de literatura, órgãos 
censores e jornais e revistas literárias. 34 

33 Romero, Joaquín A. "La incidencia de las Redes de comunicación en el Sistema literario" [online]. 
<http://www.ucm.es/info/especulo/numero7/sistemal.htm>. Consultado em 25/0712001. 

34 "That apparatus includes the specific institutions of literary production and distribution (publishing 
houses, bookshops, libraries and so on), but it also encompasses a range of 'secondary', supportive 
institutions whose function is more directly ideological, concemed with the definition and dissemination of 
literary 'standards' and assumptions. Among these are literary academies, societies and book-clubs, 
associations of literary producers, distributors and consumers, censoring bodies, and literary joumals and 
reviews." Eagleton, Terry. Criticism and ideology- a study in marxist /iterary theory. Londres: Verso, ?a. 
impressão, 1988, p. 56. 

132 



Parece-me então lícito adotar como perspectiva teórica o estudo das rotas de circulação, 

avaliação e chancela que as obras devem percorrer para que se estabeleça a "interação 

dinâmica" entre os componentes do triângulo "autor-obra-público", base do sistema literário 

segundo Antonio Candido. Essas rotas hoje passam também pelos meios eletrônicos, que, 

representando novas peças no mosaico do sistema literário, ao mesmo tempo dão continuidade 

e alteram sua arquitetura. 

Os famosos revelam sua intimidade 

Uma das alterações que a Internet introduz diz respeito ao contato entre a esfera da criação e a 

esfera da recepção, diminuindo ou superando o intervalo temporal que distinguia nitidamente o 

momento de produção do autor e o momento da atividade do leitor. Mais ainda, modifica e 

eventualmente suprime o papel dos agentes intermediários que tradicionalmente preparam e 

podem condicionar o encontro da obra com o público leitor. Resulta disso que a Internet e a 

Web interferem na atividade de autores e leitores, na concepção do próprio texto e no conceito 

de "literário". 

Permitindo a ágil comunicação em tempo real, a Internet pode servir de meio de interação direta 

entre produtor e receptor da obra literária destinada à impressão, de modo que a fatura do 

texto, ao contrário das imagens do criador solitário tantas vezes reforçada pelos próprios 

autores, passe a ser um processo em alguma medida colaborativo. 

Foi o que parece ter acontecido na experiência do escritor Mário Prata. Em 24 de maio de 2000, 

o autor começou a escrever um novo livro, Os anjos de Badaró, com transmissão ao vivo pela 

Web: uma câmera filmava Mário Prata em seu escritório e o internauta poderia acompanhar a 

progressão do texto, verificando o processo de composição do autor, a reformulação das frases, 

as supressões35
. O autor declarou: "a idéia foi mostrar como se dá o processo de criação, para 

satisfazer a curiosidade de muitos leitores que me contatavam, e também desmistificar o 

35 Cf. artigo de Marcelo Marthe, "Novela no monitor", na Revista Veja de 24/5/00. 
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escritor, mostrando-o como um ser humano normal"36
. Um ser humano que, sendo "normal", 

também trabalha e produz e é durante seu labor que se revela para curiosos internautas. 

Ao revelar o lado "secreto" do trabalho de criação literária, Mário Prata alega ter recebido 

grandes quantidades de mensagens eletrônicas com observações sobre a narrativa e 

sugestões dos leitores. Segundo artigo do Diário de Pernambuco, "cerca de 800 mil palpites 

foram enviados para o autor com sugestões e críticas sobre o enredo"37
. O Estado de S. Paulo 

informa que "vinham dicas do mundo todo, até do Japão e da Austrália"38
. Como não conseguia 

acompanhar a freqüência de participação dos leitores durante a execução da obra e não queria 

perder a adesão desses interlocutores, Mário Prata instituiu um concurso de crônicas: das 2.357 

crônicas recebidas, Prata selecionou 30, reuniu-as em um volume com tiragem de mil 

exemplares, distribuídos entre os autores selecionados. Os anjos de Badaró, conforme projeto 

inicial, também resultou em livro: depois dos seis meses de produção online, foi editado pela 

Objetiva e em julho de 2001 era vendido ao preço de R$ 22,00 pela livraria Cultura de São 

Paulo. 

A experiência de interação de Mário Prata não foi a primeira nas letras brasileiras. Em 1997, o 

escritor gaúcho Tabajara Ruas já havia escrito o conto interativo "O Fascínio", contando com a 

participação dos leitores virtuais. Te riam sido mais de 1 O mil sugestões, enviadas pela Internet 

e pelo telefone39
. Além de publicado na Web, os 18 capítulos de "O Fascínio" foram sendo 

divulgados pela imprensa escrita (Correio do Povo de Porto Alegre) e pela rádio (rádio Guaíba 

AM) até se transformarem em livro editado ainda em 1997 pela Record. 

36 Kochen, Sílvia. "Rede aberta para novos autores", Jornal da tarde, 07/0112001 (online]. 
<http://www.jtestadao.com .br/suplementos/dom i/2001 /0 1/07/domi009.htm I>. Site consultado em 
17/07/2001. 

37 Freire, Tatiana. "Mercado de e-books caminha devagar", Diário de Pernambuco, 
2/0512001 (online). <http://www.pemambuco.com/diario/2001/05/02/info9_0.html>. Site consultado em 
17/07/2001. 

38 
Medeiros. Jotabê. "Mario Prata lança hoje comédia policial virtual", O Estado de S. Paulo, 31/1012000 

[online]. <http://www.estado.estadao.com .br/editorias/2000/1 0/31/cad252 .html>. 

39 Cf. Gadini, Sérgio Luiz. "Literatura interativa", A Notícia, 18/04/97 [online]. 
<http://www.terravista.pt/ilhadomel/2158/galaxias/anexo960418.htm>. Consultado em 20/07/2001. 
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O resultado é que, confeccionado em tal ambiente, o texto pode deixar de ser percebido como 

um produto "acabado", advindo unicamente do espírito de um indivíduo, e mostra as idas e 

vindas de um trabalho de criação. Mais ainda, abre-se a possibilidade de os rumos do texto 

ficcional sofrerem influências, de acordo com as reações do público leitor online, à semelhança 

do que ocorre na elaboração de roteiros de telenovelas, em que por razões mercadológicas as 

expectativas do público tendem a ser levadas em conta no desdobramento da trama narrativa. 

Assim, ao acompanhar o trabalho de escritura, o leitor pode sentir-se parte integrante na 

elaboração da obra, mesmo que essa participação não se confunda com as experiências mais 

radicais -que também existem nos meios eletrônicos -de uma escritura a várias mãos. 

Escritura coletiva 

Os Surrealistas, com seus "cadavres exquis" (em que um texto era produzido pelo somatório de 

palavras e frases sugeridas por um grupo de autores), propunham que a obra literária pudesse 

resultar da participação coletiva, libertando o texto do jugo da intencionalidade de um único 

autor. Independentemente do caráter aleatório e alógico do jogo dos Surrealistas, o fato é que 

esses artistas se rebelavam contra a noção que impera na criação literária da obra centrada no 

autor individual. Em algumas outras manifestações artísticas, é comum que a autoria seja 

compartilhada, como ocorre na ópera, no balé, no teatro e no cinema, nas quais as várias 

linguagens determinam a cooperação entre libretistas, músicos, coreógrafos, atores, 

dançarinos, diretores, cenógrafos, roteiristas. Na literatura, porém, a composição coletiva é bem 

mais rara. 

Os meios eletrônicos oferecem oportunidade para que também a produção literária ocorra de 

maneira menos individual, seja porque alteram a própria noção de "texto literário", ampliando-o 

para além da linguagem verbal, seja porque disponibilizam recursos de interação que 

favorecem a produção e registro de textos coletivos. 

Um dos vetores de desenvolvimento dos computadores pessoais foi justamente a superação de 

sua interface exclusivamente textual. A partir dos anos 80, a interface gráfica e mais tarde a 

hipermídia permitiram que textos se fizessem acompanhar de sons e imagens (estáticas e em 
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movimento), de modo que o monitor do computador ficou cada vez mais parecido com a tela de 

uma TV. O mesmo caminho das letras às imagens e sons foi percorrido pela Internet, que 

encontrou na Web sua face multimídia. 

Assim, usufruindo de uma tecnologia que favorece a convergência de linguagens, os usuários 

dos computadores estão em contato não só com texto "ilustrados", à moda do que já acontecia 

no mundo da impressão, mas também com textos sonorizados e animados, que se constroem 

dinamicamente na tela do monitor. Letras e frases se colorem, se movimentam e interagem com 

imagens cambiantes. 

Tais recursos resultam evidentemente em uma nova concepção de texto, mas igualmente 

podem alterar o próprio trabalho do autor e a concepção de autoria. Primeiro porque escrever 

pode deixar de se concentrar apenas nos aspectos verbais e passar a ser uma atividade que se 

vale da convergência de linguagens. Conseqüentemente, ao autor se apresenta a opção de 

pensar sua escrita em função das possibilidades visuais e sonoras da publicação eletrônica: o 

"escritor" alteraria então seu campo de ação, na esteira do que já vinha acontecendo desde que 

as propostas concretistas incorporaram radicalmente a exploração de recursos tipográficos na 

poesia. Segundo, porque, lançando mão de múltiplas habilidades, a produção literária eletrônica 

pode favorecer ou exigir que "autores" diferentes colaborem na concepção ou "execução" do 

"texto", que deixa de ter existência fora de sua realidade eletrônica. 

Exemplo da autoria múltipla é o registro de leitura de Caetano Veloso de "Dias Dias Dias", de 

Augusto de Campos, disponível no site "Ubuweb"40
• A "obra" é constituída pela performance em 

que texto e som, "partitura" e interpretação formam um evento indissociável, que traz para a 

literatura uma parceria já habitual em outras manifestações artísticas, como na música e no 

teatro. 

40 
"Ubuweb" [online]. <http://www.ubu.com/feature/sound/feature_decampos.html>. Consultado em 

14/10/2001. 
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No mesmo sentido estão as versões "animadas" de poemas de Décio Pignatari (Figura 7) e de 

Paulo Leminski (Figura 8), elaboradas por Élson Fróes41
, e as versões de poemas de Amaldo 

Antunes (Figura 9) e de Manuel Bandeira (Figura 1 O) criadas por participantes da Oficina "O 

livro para criança", coordenada pela Angela Lago e promovida pela Faculdade de Letras da 

UFMG entre outubro de 1998 e julho de 199942
. Essas versões multimídia reescrevem ou 

reinterpretam textos anteriormente existentes em formato impresso, constituindo espécie de 

adaptações literárias, em que o autor é tanto aquele que compôs o texto original, quanto aquele 

que o transpôs para o formato eletrônico. Esse encontro entre "escritor de texto impresso" e 

"escritor eletrônico" é justamente o objetivo do "Transformations Project", da Electronic 

Literature Organization, que, em conjunto com a Academy of American Poets, pretende 

patrocinar iniciativas de transformação de textos pré-existentes em versões eletrônicas43
• 

É possível também que texto e imagem/som sejam produzidos simultaneamente e em parceria, 

de modo que escritor/artista constituam um só sujeito autoral, como no poema Velox, de Carlos 

Vogt e João Baptista da Costa Aguiar (Figura 11)44
. Segundo depoimento do poeta45

, a 

concepção desse e de outros poemas da dupla se deu de forma "interativa": texto e tratamento 

visual compondo-se conjuntamente, de modo que o trabalho é originalmente produzido a quatro 

mãos. 

Na Web, a escrita coletiva passa também por experiências em que os internautas contribuem 

na elaboração de narrativas e poemas. Sites como o "Oficina de escritores", "Sociedade dos 

41 Versões de poemas de Paulo Leminski em "Kamiquase"[online]. 
<http://wwwS.gratisweb.com/kamiquase/anim.htm>. Consultado em 08/10/2001. Versões do poema 
"Organismo", de Décio Pignatari em "Ubuweb- visual , concrete + sound poetry" [online]. 
<http://www.ubu.com/featurelhistorical/feature_pignatari.html>. Consultado em 09/10/2001. Site citado no 
relatório "As formas narrativas em mídias eletrônicas", da Profa. Cristina Costa, da ECA USP. 

42 "Página Coletiva dos Integrantes da Oficina 'O livro para crianças' "[online]. 
<http://www.terravista.pt/llhadoMel/3503>. Consultado em 08/10/2001 . 

43 "Eiectronic Literature Organization" [online]. 
<http://www.eliterature.org/abo/about-x03-ConXProgram.shtml>. Consultado em 02/10/2001. 

44 "Miragem" [online}. <http://www.miragem .art.br/index_flash.htm>. Consultado em 08/10/2001. 

45 Depoimento durante sessão em que Carlos Vogtexpõs seu trabalho em parceria com João Baptista da 
Costa Aguiar, no Instituto da Linguagem da Unicamp, no dia 05/10/2001 . 
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Poema "Organismo", de Décio Pignatari, em versão de Elson Fróes. A versão eletrônica funciona como um filme de 
animação, explorando na apresentação visual sentidos latentes no texto verbal. O resultado depende, então, de uma 
função autoral coletivamente exercida. 
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Poema "Lua na Água", de Paulo Leminski, em versão "animada" de Elson Fróes. A poesia eletrônica casa-se bem com as 
propostas concretistas, que t ratam a visualidade como dimensão poética fundamental. 
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"Escuro", poema de Arnaldo Antunes, em versão multimídia de Viviane. O recurso visual acaba por "suplantar" os versos, 
escondendo-os sob uma mancha negra. Nos meios eletrônicos, o texto verbal pode perder a centralidade que exerceu na 

~ cultura do texto impresso. 
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"Lagarta", poema de Lúcia Campos, baseado em versos do poema "Namorados", de Manuel Bandeira. Esta versão 
eletrônica sugere a possibilidade de o legado literário encontrar na Web novo fôlego, por meio de apropriações-adaptações 
que não se limitem a transcrever o texto original. 
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"Velox", Carlos Vogt e João Baptista da Costa Aguiar. Neste caso, o poema foi concebido para o suporte eletrônico. Do 
ponto de vista da elaboração poética, a imagem é portanto mais que ilustração do texto verbal, uma vez que poeta e artista 
plástico parecem ter trabalhado em conjunto e simultaneamente, sendo que a criação da imagem teria ocorrido 
paralelamente à produção do texto verbal. 



poetas vivos", "Autoria & Cia." e "Espiral Interativa" disponibilizam seções nas quais o visitante 

pode dar continuidade a textos propostos. 

No caso do "Oficina de escritores", explica-se que o projeto de escrita coletiva "consiste em 

uma novela escrita a várias mãos, em que cada membro escreve um capítulo, e o membro 

seguinte deve partir do ponto inicial para continuar o conto"46
. Na seção "Balaio Vivo", do site 

"Sociedade dos poetas vivos", os responsáveis esclarecem que deixarão "sempre quatro 

poemas iniciados, esperando que você contribua e dê continuidade'147
. Propondo um "torneio de 

criação", o site "Autoria & Cia." promove a elaboração de pequenas narrativas coletivas 

estruturadas em setes etapas (início, perda, obstáculo, divisão, auxílio, decisão e conclusão). 

Segundo texto explicativo do site, o objetivo é "estimular a criação de uma história em 

conjunto", a partir de uma situação proposta 48
• "Espirallnterativa'149

, de Alex Primo, convida o 

internauta a dar prosseguimento a textos narrativos criados a partir de dois títulos: "Uma viagem 

cibernética" e "Lágrimas de anjo". Nesse site, a trama narrativa pode diversificar-se de modo 

arborescente, na medida em que o leitor/autor pode oferecer versões alternativas de segmentos 

da história de que não tenha gostado. Também é possível sugerir novos títulos ou inícios de 

novas histórias. 

As experiências de autoria coletiva na Web difundem uma prática de escrita que, se obviamente 

não dependeu do advento dos meios eletrônicos para existir, encontrou no ciberespaço um 

ambiente em que ocorre facilmente, porque libera o trabalho colaborativo de restrições 

temporais ou geográficas, ao mesmo tempo que disponibiliza um instrumento de registro e 

armazenamento que auxilia a participação coletiva. Por essas mesmas razões, a Internet e a 

Web favorecem que os amantes da literatura, à semelhança do que ocorre em outras áreas de 

46 "Oficina dos escritores" (online]. <http://www.oficinadeescritores.hpg.ig.com.br/slev.html>. Consultado 
em 28/09/2001. 

47 "Sociedade dos poetas vivos" [online]. <http://www.sociedadedospoetasvivos.com.br/balaio.htm>. 
Consultado em 08/1 0/2001. 

48 "Autoria & C ia." [online]. <http://www.autoriaecia.com.br/t4.htm>. Consultado em 08/10/2001. 

49 "Espiral virtual" [online]. <http://usr.psico.ufrgs.br/-aprimollazer/espirall.htm>. Consultado em 
09/10/2001 . Site citado no relatório "As formas narrativas em mídias eletrônicas", da Profa. Cristina 
Costa, da ECA USP. Documento eletrônico, gentilmente cedido pela autora. 
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interesse, encontrem-se para ler e escrever, formando várias "tribos virtuais" de autores e 

leitores, conforme se verá a seguir. 

Comunidades virtuais 

Parece-me acertado afirmar que uma das mais evidentes características de inúmeros sites que 

reservam algum espaço para textos literários é o desejo de encontrar na Web um ambiente de 

trocas, em que textos sejam lidos e comentados, como no site "Casa de Arabella", onde se 

informa: "quem aqui pousar terá a oportunidade de ter os trabalhos vistos pelo visitante da Casa 

e por outros que também aqui publicam. Idéias poderão ser trocadas e para todos o prazer da 

leitura"50
. Em vários sites pessoais, a mesma proposta se repete: publicar na Web como forma 

de entrar em contato com leitores e convidá-los a registrar suas reações aos textos. 

No site "O Fraldário Brasil", dois escritores novatos assim declaram a concepção de literatura 

que levou à construção do site: "acreditamos que todo escritor escreve para que alguém leia 

seus textos, mesmo que seja ele mesmo, anos e vidas depois. Todos que escrevem precisam 

descobrir se seus textos mexem com as pessoas. Se provocam emoções, empatia, lágrimas, 

riso ou desconforto"51
. Na "Sociedade dos poetas vivos", site mantido por Antônio Plínio 

Fernandes da Cruz e José Antônio Muassab França, os autores avisam que "não queremos 

que você seja um mero apreciador, por isso abrimos espaço para sua participação nas seções 

Seja um Poeta Vivo e Balaio Vivo"52
• 

Para que se efetive esse diálogo, muitos sites - especialmente os de não-profissionais da 

literatura- reservam seções em que o internauta pode expressar sua opinião e enviar seus 

textos. Não é raro que as seções em que os textos de visitantes são publicados façam 

50 "Casa de Arabella" [online].<http://www.casadearabella.eom.br/atelier.htrn>. Consultado em 
28/09/2001. 

51 Rodrigues, Laís Bessa e Tafuri, Renato. "O Fraldário Brasil" [online]. 
<http://www.geocities.com/SoHo/Workshop/2635/index.htm I>. Consultado em 17/07/2001. 

52 
"Sociedade dos poetas vivos" [online]. <http://www.sociedadedospoetasvivos.eom.br/index1.htm>. 

Consultado em 08/10/2001. 
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referência a "textos de amigos": o interesse comum pela literatura concretiza - ao menos na 

percepção desses internautas - laços afetivos. O site "Academia literária"53
, uma espécie de 

agremiação que conta com mais de 100 membros e que tem a ambição de "reunir em um só 

coração e uma só vida, todas as pessoas das letras, da arte, da cultura", chega a fazer uma 

lista dos aniversariantes do mês e coloca como uma das normas de seu estatuto "parabenizar 

os Membros pela data de seu aniversário e por acontecimentos marcantes na vida dos 

mesmos". Formam-se assim na Web pequenas comunidades de interessados em literatura em 

uma quantidade talvez inimaginável antes da Internet. 

Favorecem a constituição desses núcleos de escritores e leitores os "anéis", como o "Anel de 

poesia", o "Círculo MdS de Literatura" e "Reflexos'.s4
, que constituem dentro da Web uma sub­

rede de sites de natureza semelhante. Cada site membro do anel disponibiliza em sua página o 

logotipo do anel, de onde é possível ativar links que automaticamente levam para outro site 

membro. O "Anel de poesia" reunia, em setembro de 2001 , 338 chamadas para "páginas de 

poesia em língua portuguesa, de expressão lusitana, brasileira ou africana, traduções, 

coletâneas, páginas de autores, sites de literatura, homepages pessoais, textos e críticas, 

bibliografias, eventos, dicas e links de poesia". Cumprindo objetivo semelhante, os sites 

costumam manter uma seção de links externos, que remetem a outros sites em que se encontra 

a poesia e a prosa de autores canônicos ou de "novos talentos". 

É bastante duvidoso o quanto essas comunidades de fato funcionam. Há muitos sites que se 

encontram abandonados, verdadeiros terrenos baldios em que os textos vegetam, à margem do 

interesse de seus autores e dos visitantes, que deixaram há muito de registrar suas impressões. 

Assim, não é verdade que a Web satisfaça sempre os sonhos de autores novatos de saírem do 

completo anonimato e receberem acolhida de leitores. Sem dúvida, muitos textos publicados 

nas páginas pessoais ou coletivas permanecem tão distantes dos olhos de leitores quanto se 

estivessem ainda trancafiados nas gavetas de autores ou esquecidos nas pilhas de originais 

53 "Academia literária" [online]. <http://www.academialiteraria.eom.br/>. Consultado em 20/09/2001. 

54 "Anel de poesia" [online]. <http://www.olhar.com/poesialindex.html>. "Círculo MdS de Literatura" 
[online]. <http://www.marchioro.eom.br/fabio/webring.htm>. "Reflexos" [online]. 
<http://www.angelfire .comlvt/vtarelho/reflexos. htm I>. 
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que chegam às editoras. A Web pode representar apenas a ilusão de um contato que se perde 

na imensidão de sua própria estrutura. 

Por outro lado, há sites que revelam considerável movimentação de internautas, não só pelos 

números indicados nos contadores de acesso às páginas, cuja confiabilidade é questionável, 

mas também pelas mensagens enviadas ao "Livro de visitas" e pela participação de visitantes 

em atividades propostas. Vejamos dois exemplos. 

No site "Maytê Website'155
, da catarinense Maria Teresa de Oliveira Albani , informa-se que "três 

meses depois [de inaugurado], o site recebia 5 mil visitantes por dia. Empolgada, Maytê 

registrou domínio próprio e resolveu ampliar o site, que está sempre crescendo mais. Maytê faz 

a criação das páginas, o tratamento das imagens, a seleção e revisão dos textos, e sua 

publicação na Internet, bem como responde aos quase 500 e-mails recebidos diariamente." 

Ainda que esses números não possam ser conferidos, parece que o "Maytê Website" desperta 

de fato um interesse considerável. Entre 04 de janeiro e 28 de setembro de 2001, estão 

registradas 220 mensagens no "Livro de visita". Outro índice importante é o número de 

escritores visitantes que enviam seus textos para o site: são 364 poemas publicados na seção 

"Sua poesia". Além disso, foi lançado um CD-ROM com o material do site, vendido a 20 reais 

na livraria virtual Prosa & Verso56
. No site dessa livraria, anuncia-se assim o produto: "produzido 

por By Maytê Internet Soluctions, o CD traz a coletânea das páginas de Maytê Website durante 

seu primeiro ano de existência. Agora você poderá navegar off-line por este site que já 

encantou mais de seis milhões de usuários." 

O site "Oficina de escritores"57 revela números bem mais modestos, mas indica de qualquer 

forma a constituição de um grupo estável de interessados na produção de textos literários. 

Voltado para o aperfeiçoamento da escrita ficcional por meio do exercício constante da 

produção e análise de textos, os associados têm o direito de enviar contos de sua autoria e 

assumem o compromisso de comentar os contos enviados pelos demais membros do site. 

55 "Maytê Website" [online]. <http://www.maytewebsite.com/>. Consultado em 27/09/2001. 

56 "Prosa & Verso" [online]. <http://www.prosaeverso.com/>. Consultado em 27/09/2001. 

57 
"Oficina de escritores" [online]. <http://www.oficinadeescritores.hpg.com .br/>. Consultado em 

28/09/2001 . 
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Estruturado de maneira bastante organizada, a "Oficina de escritores" exige que, para ser 

considerado "ativo", cada membro cumpra 75% de suas tarefas, ou seja, comente 3 de cada 4 

contos que circulam pelo grupo a cada mês. Caso a taxa de participação seja inferior a 30%, o 

membro é desligado. Em setembro de 2001, o site mantinha mais de 20 membros, 11 dos quais 

ativos. No mesmo mês, a "Oficina de escritores" havia chegado à marca de 100 contos 

comentados e publicados, produzidos por 26 autores em um período de aproximadamente um 

ano. O site também promove atividades dirigidas, como a elaboração de contos a partir de um 

mesmo título e escritura coletiva de narrativas, atividades voluntárias que, conforme verifiquei, 

despertam interesse da maioria dos membros ativos do grupo. Na terceira versão do projeto 

"Cacaus" ("Cada Cabeça Uma Sentença"), que propõe aos membros que redijam contos a 

partir de um mesmo título, inscreveram-se 1 O textos sob o título "Todas as faces do mal". 

Evidentemente, o número de participantes não equivale ao número - difícil de avaliar- dos 

internautas que "simplesmente" lêem, sem participar ativamente do grupo. 

O que se pode concluir desses dois exemplos? Ainda que exibam números em proporções 

bastante desiguais, parecem-me abonar a hipótese de que a Web serve mesmo de ponto de 

contato entre aqueles que gostam de ler e escrever. Seja pela quantidade, seja pelo 

comprometimento dos participantes, a Web arregimenta uma massa de leitores e autores, 

mantendo em movimento algumas engrenagens da vida literária. 

Essas comunidades virtuais replicam no ciberespaço as agremiações de produtores que, 

segundo Antonio Candido, dinamizam a vida literária. Cumprem, de maneira similar, as mesmas 

funções que o crítico e historiador apontou em relação às agremiações literárias no Brasil 

Colônia: do ponto de vista da produção, tais instituições dinamizaram o estudo e o debate 

literário, instituindo pontos de referência para uma tradição; do ponto de vista do consumo, 

constituíram um "autopúblico" para as produções realizadas por seus membros e serviram de 

mostruário para todos aqueles que tinham condições e interesse em apreciar as obras 

produzidas58. Não quero evidentemente comparar o eventual impacto das agremiações do 

Arcadismo com o efeito que grupos como o do site "Oficina de escritores", dispersos pela Web, 

possam provocar. Sublinho apenas que o princípio que rege essas comunidades do passado e 

58 Cf. Candido, Antonio. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, vol. 1, 6a. edição, 1981, 
pp. 77-79. 
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do presente parece ser o mesmo e, nesse sentido, mais uma vez a Web dá provas de se 

articular ao sistema literário vigente desde muito antes do advento das tecnologias de 

informação computacionais. 

Na Web publica-se, por exemplo, o texto da jovem Stephania Guimarães de 12 anos, que 

parece ter intuído que a literatura ganha força na medida em que encontra os olhos de leitores 

que "saibam ler": 

Poesia 

Posso escrever muitos versos 
e até rimar meus pensamentos. 
Eles serão só palavras escritas. 
até que um poeta os descubra.59 

Pois o que Stephania talvez não saiba é que mesmo o "poeta" que eventualmente descobrisse 

seus versos também talvez tivesse outrora se beneficiado da leitura de terceiros. Ao menos é o 

que declara Carlos Drummond de Andrade: 

Depois, já rapaz, tive a sorte de conhecer outros rapazes que também gostavam de ler e 
escrever. 

Então, começou uma fase muito boa de troca de experiências e impressões. Na mesa do café­
sentado (pois tomava-se café sentado nos bares, e podia-se conversar horas e horas sem 
incomodar nem ser incomodado) eu tirava do bolso o que escrevera durante o dia, e meus colegas 
criticavam. Eles também sacavam seus escritos, e eu tomava parte nos comentários. Tudo com 
naturalidade e franqueza. Aprendi muito com os amigos, e tenho pena dos jovens de hoje que não 
desfrutam desse tipo de amizade crítica.60 

Sites como "Academia literária" e "Oficina de escritores" funcionam como ambiente 

desterritorializado para o escritor ser descoberto por outros poetas, para que seus versos sejam 

mais que "palavras escritas" porque talvez encontrem recepção em comunidades conscientes 

de certa especificidade advinda da prática e do gosto pela literatura, mesmo que essas 

59 "Blocos Online"[online]. <http://www.blocosonline.com.br/>. 

60 Andrade, Carlos Drummond de. "Como comecei a escrever" in Para Gostar de Ler (volume 4-
Crõnicas). São Paulo: Ática, 1980, p. 6. 
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comunidades subsistam à margem dos círculos oficiais, sem passar pela chancela dos canais 

mais abalizados de avaliação literária. 

Abrindo as portas do sistema literário 

Há que se reconhecer que na miríade de sites que atualmente congregam interessados em ler 

e escrever literatura, os textos na maior parte não inovam radicalmente nem no nível da 

expressão lingüística e estilística, nem quanto à estrutura monosseqüencial e tampouco em 

relação ao leque temático. Mantêm chavões e um deles é a noção de texto como confissão de 

uma subjetividade, "expressão da alma", "espelho do coração". Reforçam, assim, a noção de 

um autor como foco de irradiação do texto e longe estão de subverter as prerrogativas desse 

autor. Do ponto de vista dos estudos literários tradicionais, esses textos raras vezes atendem 

aos padrões artísticos desejáveis. 

Ao disponibilizar espaço para a circulação de textos não consagrados, a Web estaria 

pulverizando o poder de triagem e sanção literária? Permitiria a manifestação de múltiplas 

práticas e conceitos de literatura, independentemente do poder dos círculos tradicionais? 

Johan Svedjedal enfatiza que a concepção de literatura é resultado de uma aprendizagem de 

protocolos que condicionam o que se costuma chamar "bom gosto": 

Ler um texto como literatura não significa esvaziar a mente e abordá-lo sem conceitos prévios; 
é necessário aplicar nele uma compreensão implícita das operações do discurso literário que ditam 
o que buscar no texto. Evidentemente, o mesmo ocorre na produção de literatura. Escrever pode 
ser uma atividade solitária, mas o autor é ao mesmo tempo parte de uma teia de literatura, uma 
pessoa que escreve e que aprendeu conceitos prévios sobre o discurso literário e agora tenta 
colocá-los em prática, possivelmente também para modificá-los.

61 

61 'To read a text as literature is not to make one's m ind a tabula rasa and approach it without 
preconceptions; one must bring to it an implicit understanding of the operations of literary discourse which 
tells one what to look for. Obviously, the same goes for the writing of literature. Writing may be a solitary 
business, but the author is at the same time part of a web of literature, a person writing who h as leamed 
preconceptions about literary discourse and now tries to put them into practice, presumably to also 
change them." Svedjedal, Johan. op. cit. , p. 106. 
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O trecho de Svedjedal nos alerta para o fato de que, se por um lado existe um aspecto 

evidentemente infra-estrutural na "interação dinâmica" entre os componentes do triângulo autor­

obra-público, por outro, existe também uma dimensão puramente ideológica, que depende de 

"conceitos prévios". Conceitos formados e defendidos naquilo que Stanley Fish denominou 

"comunidades interpretativas"62
: como as estradas em que trafegamos, as rotas de circulação 

literária costumam ser fiscalizadas por aqueles que detêm algum poder de decidir desvios, 

cobrar pedágios, estabelecer velocidades, imputar multas. No campo literário, os agentes 

responsáveis por esse trabalho formam as comunidades interpretativas, que, com pesos 

diferentes e com discursos nem sempre convergentes, alocam-se em institutos culturais, 

universidades, academias de letras, sindicatos de escritores, associações de editores, órgãos 

governamentais, redações de revistas e jornais. Abrigam atores sociais que procuram 

determinar as regras de tráfego no circuito literário. O termo "gatekeeper", empregado por 

Johan Svedjedal para analisar o papel de editores no sistema literário, traduz com grande 

felicidade essas instâncias mediadoras: "algumas vezes o editor é visto como um porteiro 

("gatekeeper") que deixa as pessoas passarem ou lhes barra a entrada. Em certo sentido, essa 

é uma descrição exata do papel do editor. Entretanto, há que se manter em mente que em certo 

aspecto todo o trabalho de escrita literária depende de tais "porteiros"- submeter manuscritos à 

aprovação de cônjuges, amigos, agentes literários, etc"63
. 

O que ocorre hoje é uma troca de guardas: na Web, uma quantidade considerável de textos é 

exposta independentemente da ação dos "porteiros" oficiais. Goste-se ou não, tais textos 

afirmam sua existência, chegam a leitores e refletem o que muitos consideram literatura. Então, 

o que a Web aponta com veemência é que, a despeito dos mais sofisticados e complexos 

parâmetros acadêmicos que definem o que deve ser considerado literatura, no mundo extra­

acadêmico há uma massa de escritores e leitores que têm outras noções do fazer literário, de 

seus objetivos e de suas formulações. Podemos voltar-lhes as costas, como se costuma fazer 

em relação à literatura infantil, ao melodrama folhetinesco, às obras vendidas em bancas de 

62 
Fish, Stanley. /s there a text in this class? Cambridge: Harvard University Press, 1980. Conferir capítu lo 

1, seção 1.4. 

63 
"Sometimes the publisher is seen as a gatekeeper, a doorman who lets people in or shuts them out. In 

some ways, this is a fair description of the role of the publisher. However, one should keep in m ind that 
from one aspect allliterary writing could be described as dealing with gatekeepers- getting manuscripts 
approved by spouses, friends, literary agents, and so on." Svedjedal, Johan. op. cít. , p. 102. 
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jornal, à ficção de Paulo Coelho, aos romances espíritas. Mas ignorá-los não significa aboli-los 

e talvez a decisão de não analisar o que de fato as pessoas consomem em termos de literatura 

impede que saibamos o que fazer com a literatura que não vende, com a TV que arrebata o 

tempo de lazer dos que não lêem, com os rumos educacionais que freqüentemente falham na 

missão de fazer com que jovens gostem de Alencar e Eça. 

A Internet e a Web talvez estejam inaugurando um ambiente em que - inclusive pela relativa 

facilidade de acesso e pelo barateamento dos custos de publicação - a literatura já não esteja 

confinada a circular apenas quando atende aos requisitos de "valor literário" ou de "lucro", que 

pautaram respectivamente a veiculação da literatura "erudita" e dos produtos da cultura de 

massa. Se essa hipótese se confirmar, a rede de computadores poderia estilhaçar de uma vez 

por todas a ilusão de que modelos literários considerados inadequados (em nome da qualidade 

ou da rentabilidade) pudessem desaparecer simplesmente por não encontrarem meios de se 

manifestarem. Porque agora, por mais desabonados que sejam os pressupostos literários dos 

autores e leitores internautas, por mais anacrônicos ou lugar-comum que sejam os versos 

publicados na rede, a Web teoricamente permite a todos que encontrem suas "almas gêmeas" 

independente da indústria, da academia, da crítica. É mais fácil formar uma comunidade 

"desterritorializada" dos que compartilham dos mesmos princípios e gostos, por mais que eles 

firam a educada sensibilidade do acadêmico, a ilustração do jornalista, a sintaxe do professor, a 

paciência do filósofo ou o faro do editor. O gosto literário do "homem comum" não pede licença 

para existir e não pede desculpa por circular. Ganha maior visibilidade que antes e legitima-se 

no âmbito dessas comunidades, graças ao apoio mútuo entre esses escritores e leitores do 

ciberespaço. 

Os escritores/amantes da literatura encontram na Web um ambiente que permite compartilhar o 

seu gosto literário, driblando as dificuldades que os autores desconhecidos encontram para 

expor seus trabalhos. Não é à toa que em vários sites se leiam mensagens que incentivam o 

autor marginal ao sistema "oficial" a não desistir: "só o que faltava era você jogar teu livro fora 

ou engavetado só porque uma editora disse um 'não' pra você"64
. O autor intemauta encontra 

vários sites em que pode não só expor seu texto, mas também obter orientação e apoio na 

64 "Alquimia do texto" [online]. <http://www.alquimiadotexto.hpg.ig.eom.br/index.htm>. Consultado em 
25/09/2001. 
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busca da sonhada publicação impressa. No site "Manual de Sobrevivência do Novo Escritor"65
, 

que abriga o anei"MsD", Fábio Marchioro, responsável pelo projeto, explica que o site "foi 

concebido principalmente para escritores em início de carreira, como eu. Mas se você gostar de 

literatura e de escrever pode e deve sentir-se em casa. Você encontrará contos, crônicas, 

resenhas de livros, dicas de escritores para novos autores e orientação para publicar seu livro!". 

Trata-se do reconhecimento de que existe uma massa de autores em potencial que chegam à 

Web na esperança de encontrar uma acolhida que dificilmente ocorreria nos canais mais 

prestigiados do mercado literário. 

Paradoxalmente, parece que o mercado institucionalizado, que se apóia na cultura do livro 

impresso, continua sendo a grande aspiração desses autores novatos. Um dos links do "manual 

de Sobrevivência do Novo Escritor" conecta o internauta ao site da editora "Literamundi"66
, que 

tem como objetivo "preparar obras para editoras e concursos, sejam elas romances, poesias, 

contos, monografias ou outros". São recorrentes também as mensagens, como a de Marcelo 

Simões dos Reis , em que se declara o sonho de que os textos um dia conheçam a glória da 

publicação impressa: "também sou poeta (tento ao menos)( ... ) Ainda não tenho nada 

publicado, mas um dia chego lá"67
• No "Jornal de contos'168

, o fato de se ter uma obra impressa 

parece ser aval de qualidade. Ainda que esteja aberto à publicação de escritores "inéditos", o 

síte dá preferência aos autores já editados em livros: "em cada edição, o responsável abrirá 

espaço para contistas convidados. A escolha é dele. De preferência, contistas militantes, com 

livros publicados. Mas se você estiver inédito, e tiver um bom conto, habilite-se". Na "Sociedade 

dos poetas vivos", indica-se claramente a intenção de transformar os poemas dos internautas 

em obras impressas: 

Sociedade dos poetas vivos é uma entidade aberta a poetas que visitam este site. Por isso 
esperamos contar com farto material. Em pouco tempo, pretendemos editá-los num livro com a 
participação dos intemautas. A participação de editora é bem-vinda e necessária neste processo. 

65 "Manual de Sobrevivência do Novo Escritor" [online]. <http://www.marchioro.com.br/fabiolindex.htm>. 
Consultado em 13/04/2001 . 

66 "Literamundi Serviços editoriais" [online]. <http://www.literamundi.com.br/>. Consultado em 29/09/2001. 

67 "Home page de Flávio Sátiro Femandes"[online]. <www.pbnetcom.br/openline/fsatiro/index.html>. 
Consultado em 11/07/2001. 

68 "Jornal de contos" [online]. <http://www.e-netcom.br/contos/>. Consultado em 01/10/2001. 
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Por isso, Redimas aos editores que apreciem nosso material e que, caso haja interesse, nos 
contatar. 9 

Para muitos daqueles que almejam a profissionalização, a Web ainda é entendida como um 

trampolim, um estágio intermediário e incompleto. Percepção realista, já que das páginas da 

Web ainda não surgiu nenhum nome que ganhasse fama e fosse incorporado ao cânone 

literário. Evidentemente não se pode acreditar que ao publicar na Web qualquer intemauta se 

transformará automaticamente em um Jorge Amado. Mas isso não quer dizer que a Web não 

possa aos poucos criar os mecanismos necessários para que se dê destaque a alguns autores 

e com isso reproduzir no âmbito da rede uma estrutura de triagem semelhante à existente no 

mundo dos livros impressos. Nesse caso, a Web, que inicialmente parece se opor ao sistema 

literário tradicional, ao enfraquecer a ação de intermediários que impõem seu crivo e 

selecionam da massa dos "escreventes" aqueles que merecem ser alçados ao patamar de 

escritores, pode dialeticamente converter-se no espelho do que já existe. 

Esse fenômeno dá seus primeiros passos. O site "Nave da Palavra"70
, uma revista eletrônica 

quinzenal, por exemplo, publica exclusivamente textos de novos autores, mas adverte que "a 

seleção dos textos sempre será feita pela equipe de editores da revista", em um procedimento 

de triagem que espelha o que normalmente ocorre em outros veículos de divulgação literária. 

Outro mecanismo que a Web começa a espelhar da cultura do livro impresso são os concursos 

literários. No Brasil , o site "Blocos Online"71 da poetisa Leila Míccolis mantinha em junho de 

2001 os poemas premiados no 1 o. Concurso Blocos Online, do qual não foi possível obter 

maiores informações. No mais, também foi impossível localizar qualquer outro concurso 

brasileiro de literatura na Web, mas eles começam a se difundir em outros países, como 

Estados Unidos. Para nos concentrarmos em um dos exemplos, uma das atividades da 

"Eiectronic Literature Organization", já mencionada nesta capítulo, é o "Eiectronic Literature 

69 "Sociedade dos poetas vivos"[online ). <http://www.sociedadedospoetasvivos.com .br/editoras.htm>. 
Consultado em 08/10/2001. 

70 "Nave da Palavra" [online]. <http://www.navedapalavra.com.br/>. Consultado em 22/09/2001. Editores: 
Esther PS Rosado, Érica Antunes, Eurico de Andrade, JP Veiga, José Braz e Sandra Falcone. 

71 "Blocos Online" [online]. <http://www.blocosonline.com.br/>. Consultado em 23/07/2001 . Uma nova 
visita em 29/09/2001, já não havia menção ao concurso. 
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Award", evento anual que premia textos elaborados especialmente para a mídia eletrônica nas 

categorias "ficção" e "poesia". Talvez seja pretensão desmedida, mas o concurso da ELO- que 

concede US$ 10.000 aos ganhadores- se apresenta como sendo o equivalente, no campo da 

escrita eletrônica, aos prêmios Pultzer ou Nobel. Também aqui se percebe que a literatura 

eletrônica usa a régua da literatura tradicional para medir seu valor. 

Autores e editores: beijos e tapas na Web 

A convivência entre novos meios e práticas consolidadas no sistema literário abrange vários 

aspectos. É perceptível também na relação entre escritores e editoras, que ora se juntam na 

tentativa de exploração da nova mídia, ora se divorciam pela ousadia de autores que se 

arriscam a um carreira solo, que não se dá sem problemas, como mostram os exemplos de que 

agora tratarei. 

Em março de 2000, Riding the Bullet, um livro eletrônico de Stephen King lançado 

exclusivamente na Web, vendeu 400.000 exemplares em pouco mais de um dia72
, ao preço de 

US$ 2,5 por cópia. O e-book contou com a participação dos editores Simon & Schuster e sua 

comercialização foi intermediada por importantes livrarias virtuais como Amazon.com e 

Barnesandnoble.com73
. King recebeu US$ 450 mil pela publicação. A experiência mostrou que 

a Web poderia ser um canal alternativo para a difusão de ficção, produzida sem pretensões 

hipertextuais ou interativas. O livro de Stephen King não foi planejado para explorar os recursos 

da literatura eletrônica: apresentava uma história produzida e rejeitada anteriormente pelos 

editores, por ser parecida demais com o enredo de A Pequena Loja de Hon-ores. Logo, em 

vários aspectos, a experiência mantinha características do regime "tradicional" de publicação. 

Em âmbito nacional, mas recorrendo ao mesmo espaço desterritorializado da Web, a editora 

Nova Fronteira quis reeditar no Brasil o sucesso de Riding the Bullet. Em estratégia pioneira 

72 Cf. artigo "Novela no monitor", de Marcelo Marthe, publicado pela revista Veja , em 24/5/2000. 

73 Em julho de 2001 ainda se mantinha em catálogo da livraria Amazon.com o e-book de King, com um 
abatimento de US$ 0,25: o preço então era de US$ 2,25. 
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entre nós, convidou João Ubaldo Ribeiro, um dos autores brasileiros de grande vendagem74
, a 

lançar primeiramente na Web uma obra inédita. Aceito o convite, em maio de 2000 o autor 

baiano estreou Miséria e Grandeza do Amor de Benedita em formato eletrônico. A estimativa da 

editora era de que 100.000 intemautas brasileiros carregassem o texto de João Ubaldo. 

Inicialmente, disponibilizou-se gratuitamente o primeiro capítulo da obra. Enquanto ficou online 

na Web, o livro de João Ubaldo, cuja estrutura não foi influenciada pelos recursos hipertextuais, 

tanto que já está editado como livro, era comercializado por R$ 3,80. Segundo artigo de Tatiana 

Freire, publicado no Diário de Pernambuco, as vendagens da edição eletrônica ficaram bem 

abaixo das expectativas da editora: venderam-se apenas cerca de 5 mil exemplares nos cinco 

meses em que esteve no site Submarino.com.br, distribuidor exclusivo da obra digital75
. Cifra 

baixa também em relação à vendagem média de 50 mil cópias das obras impressas de João 

Ubaldo, segundo informação do mesmo artigo76
. O próprio João Ubaldo Ribeiro saiu desiludido 

com a experiência e identificou problemas técnicos no empreendimento: 

A recepção foi meio decepcionante. Porque não havia know-how para fazer e a empresa que 
fez se deu mal. Parece que era tão difícil baixar o livro que era necessário a pessoa estar 
apaixonada por mim, para ficar esperando baixar.n 

Mais tarde, ainda no ano de 2000, o livro abandonou as plagas da Internet e foi editado pela 

própria Nova Fronteira. Em julho de 2001 , estava disponível, no formato impresso, no catálogo 

da Livraria Cultura por R$18,00, preço quase cinco vezes superior ao da edição eletrônica. 

A avaliação que se pode fazer dessas experiências é que a Web às vezes intervém 

simplesmente como nova coadjuvante na conhecida parceria - historicamente pontuada de 

74 De acordo com o artigo de Marcelo Marthe na revista Veja, já indicado anteriormente, o autor havia 
vendido até maio de 2000 "mais de 800.000 livros". 

75 Freire, Tatiana. "Mercado de e-books caminha devagar", Diário de Pernambuco, 
210512001 [online]. <http://www.pemambuco.com/diario/200 1/05/02/info9 _ O.htm I>. Artigo de Silvia Kochen 
do Jornal da tarde (07/01/2001) indica vendas de 4 mil cópias em seis meses. Cf. "Rede aberta para 
novos autores", Estadão.com .br [online]. 
<http://www.jtestadao.com .br/suplementos/domi/2001/01/07/dom i009.html>. Sites consultados em 
17/07/2001. 

76 A média indicada por Silvia Kochen no artigo citado é de 100 mil cópias. 

77 Entrevista de João Ubaldo Ribeiro para Alessandra Duarte. Jornal do Brasil, maio de 2001 [online]. 
<http://www.jb.com .br/destaqueslbienal/entrevistaubaldo.htm I>. Consultado em 18/07/2001. 
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desconfianças mútuas- entre autores, editoras e livrarias, como no caso de Miséria e 

Grandeza do Amor de Benedita de João Ubaldo Ribeiro e de Riding the Bullet de Stephen King. 

O ciberespaço entra nessas empreitadas especialmente como um meio de divulgação e 

comercialização, mais ou menos nos moldes tradicionais: compra-se um produto (o livro 

eletrônico}, pelo qual o consumidor deve necessariamente pagar. 

Essa apropriação do novo meio pelos agentes tradicionais pode, inclusive, não se confundir 

com a edição eletrônica da obra e limitar-se a um mecanismo de vendas dos exemplares 

impressos. Os números, nesse caso, são conflitantes. Segundo artigo do Jornal do Brasil de 

julho de 2001, o Sindicato Nacional dos Editores de Livros constatou em pesquisa que apenas 

0,03% dos livros vendidos no Brasil teriam sido comercializados pela lntemef 8
. O relatório da 

Câmara Brasileira do Livro indica que 2% de livros não-didáticos teriam sido comprados pela 

Internet, o que contrasta fortemente com os 57% comprados em livrarias79
. Por outro lado, o 

sucesso dessa comercialização online já conta com alguns testemunhos, ao menos no âmbito 

internacional, como o da escritora J. K. Rowling, cujo livro Harry Potter and the Goblet of Fire 

vendeu 400 mil cópias impressas pelos sites de livrarias online antes mesmo de chegar ao 

mercado80
. Muito provavelmente, o recurso eletrônico contribui também como marca de 

modernidade desses autores e, portanto, como estratégia mercadológica, chamando a atenção 

da mídia pela novidade da iniciativa. 

Mas outras experiências mostram que os autores, apropriando-se dos canais eletrônicos online, 

podem ir mais longe, dando as costas para seus antigos parceiros e tentando se liberar das 

históricas limitações que o sistema editorial impinge nos seus interesses monetários. 

Em agosto de 2001, Stephen King envolveu-se com uma tentativa mais arrojada que a de 

Riding the Bul/et: começou a publicar na Web, como livro eletrônico e de forma serial , os 

78 Werneck, Alexandre. "Editoras virtuais abrem espaço para uma nova leva de autores estreantes", 
Jornal do Brasil, 20fl/01. Artigo localizado no site do "Observatório da Imprensa". 
<http://www.observatoriodaim prensa.com .br/artigos/al250720013.htm>. Consultado em 30/09/2001. 

79 Relatório "Retrato da Leitura do Brasil", Câmara Brasileira do Livro, 2001. Cópia em CO- ROM. 

80 De acordo com a matéria "Quarto volume é recordista de vendas on line", publicada pela Folha de S. 
Paulo em 08/07/2000. 
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capítulos de The p/ant, sem a intermediação de editoras ou livrarias. Sua atitude causou 

impacto, pois, ainda que a comercialização direta de livros por autores já tivesse ocorrido na 

Internet, King foi dos primeiros nomes importantes do mercado editorial a, de acordo com a feliz 

metáfora da jornalista Maria Ercília, "passar o chapéu entre seus leitores"81
. No site, podia-se 

ler, de acordo com artigo de Andrew Marshall no The lndependent, a seguinte frase: "meus 

amigos, nós temos a oportunidade de nos transformarmos no pior pesadelo do Grande 

Editor'.s2
• Não foi, portanto, sem razão que as editoras sentiram-se ameaçadas. Para completar, 

o enredo de The p/ant ironicamente focaliza um autor que se vinga do editor. 

A mensagem às editoras parecia estar dada: o autor- inclusive um daqueles que cresceram e 

apareceram sob os esquemas da indústria editorial - está em vias de se liberar da tutela de 

intermediários. "Buck an episode" dizia o autor no site de onde a obra podia ser carregada, 

referindo-se à comissão de um dólar que os leitores deveriam espontaneamente fazer. Stephen 

King declarava que só continuaria a disponibilizar sua narrativa caso ao menos 75% dos leitores 

pagassem pelos capítulos. Em 24 de julho de 2000, dia em que foi ao ar o primeiro capítulo, 

ocorreram 40 mil downloads em nove horas, o que permitiu a King arrecadar mais de US$ 30 

mil. Ao final do período em que a obra ficou no ar (agosto-dezembro), 78% dos cerca de 150 mil 

leitores pagaram por esse primeiro capítulo. Captação de aproximadamente US$ 120 mil por 

um único capítulo o que, se tudo fosse bem até o final da obra, deveria ultrapassar 

significativamente os 450 mil dólares ganhos pela comercialização de Riding the bulett. 

Em dezembro do mesmo ano, em cerca de uma semana, 40 mil leitores carregaram o quinto 

capítulo, mas a taxa de pagantes havia diminuído, de modo que Stephen King suspendeu a 

narrativa de The p/ant e deixou os leitores sem a continuação da história83
. O autor, que havia 

dado uma rasteira nos editores e tinha passado o chapéu entre os leitores, agora dava um 

81 Maria Ercilia, "Só paga quem quer". Folha de S. Paulo, 2710712000 . 

82 "My friends, we have a chance to become Big Publishing's worst nightmare". Marshall, Andrew. 
"Stephen King becomes a publisher's nightmare". The lndependent [online}, 21/07/2000. 
<http://www.independent.eo.uk/story.jsp?story--45689>. Consultado em 03/09/2000. 

83 As informações sobre esses livros eletrônicos de Stephen King apóiam-se no artigo de Maria Ercília 
citado anteriormente, na matéria "Stephen King suspende novela on line ", publicado na mesma Folha de 
S. Paulo em 02/12/2000 e no artigo "Brave new e-books", de Craig Offman, publicado na revista Salon 
em 29/03/2000 [online]. <http://www.salon.com/bookslfeature/2000/03/29/ebookslindex.html>. Consultado 
em 12/032001. 
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chapéu no público. Até o momento, nem Riding the Bullet, nem The plant encontram versões 

impressas, o que corresponde à promessa inicial de que tais obras seriam comercializadas 

exclusivamente em edição eletrõnica. 

O aparente malogro de The plant mostra certos limites para os quais até agora os meios 

eletrônicos não oferecem solução. Liberados da obrigatoriedade de pagamento e acostumados 

a um ambiente em que prevalece a idéia de trânsito gratuito de informação, os internautas­

mesmo os fãs de autores de peso - talvez sejam avessos a pagar pelas versões eletrônicas 

disponibilizadas na Web. Ou seja, mesmo os autores consagrados, se levam vantagem em 

relação aos novatos ou amadores porque têm mais chances de despertar interesse em amplas 

parcelas do público leitor, compartilhariam a mesma má sina de dificilmente conseguir receber 

recompensa monetária pelo que escrevem, reinstalando-se paradoxalmente uma situação que 

muitos autores brasileiros que aspiravam à profissionalização já tiveram de suportar no 

passado, quando a infra-estrutura de circulação e recepção era ainda mais frágil que hoje. 

Marisa Lajolo e Regina Zilberman, ao analisar a relação de Mário de Andrade com o mercado 

de livros , transcrevem trecho de carta de Mário ao novato Carlos Drummond de Andrade em 

que o autor paulista aconselhava: "Porém desde já vá se revestindo de todas as desilusões 

possíveis. O livro será pouco vendido, os ataques serão muitos, as casas de revendedores não 

se amolam com ele ... É um infemo."84 

Assim, por mais que se louve o caráter revolucionário que a Internet e a Web imprimem nas 

estratégias de promoção e comercialização de obras literárias, não se conseguem curar certas 

mazelas que há muito acometem escritores e editores. As primeiras tentativas de uso dos 

novos meios digitais denunciam as fraquezas de certos pontos do sistema literário - como a 

84 
Andrade, Mário de. A lição do amigo: cartas de Mário de Andrade a Carlos Drummond de Andrade 

apud, La joio, Marisa e Zilberman, Regina. Da leitura à escrita: leis e números por detrás das letras, p. 87 
(cópia, gentilmente cedida pelas autoras, dos originais da obra ainda não publicada]. 
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insuficiência ou desinteresse de compradores e de leitores85
. O que falta no livro eletrônico para 

conquistar um público que, no caso de Stephen King, costuma esgotar edições impressas? 

Parece-me difícil oferecer uma resposta. De todo modo, se nem um autor de apelo popular e 

inserção na mídia como Stephen King conseguiu conquistar leitores para seu livro eletrônico, 

quantos mais o fariam? Caso se confirme a previsão de que os autores se investirão da missão 

de divulgar e comercializar as próprias obras, essa nova situação aparentemente coloca no 

mesmo patamar todo aquele que escreve, dos jovens adolescentes que imitam os versos lidos 

em aula ao acadêmico que ganha sua vida por meio de livros, palestras, prêmios, artigos e 

crônicas. 

Se essa indistinção geral pode alimentar o sonho de muitos autores novatos - afinal, agora 

todos teriam as mesmas chances-, parece ser completamente enganosa, pelo menos no atual 

estágio do sistema literário. Porque é evidente que nem todos os escritores, mesmo que 

democraticamente tenham acesso ao mesmo canal, a Web, jogam com as mesmas cartas. 

Quando migram para os sites, os escritores e suas obras carregam consigo o tanto de glória 

que sua carreira até então lhes proporcionou, atraindo para a Web um público anterior ou 

simultaneamente cativado pelos livros "em papel". Além disso, esses autores têm maior 

visibilidade na Web, pois aparecem em maior número de sites: primeiro porque, como são 

"antológicos", comparecem nas listas de autores dos sites dedicados à literatura; segundo 

porque são assunto de sites de jornais e revistas. Sendo assim, parece utópico considerar a 

Web como ferramenta de um sistema literário "aberto", pautado por uma suposta democracia 

no acesso aos canais de expressão artística - democracia, aliás, relativa, porque depende de 

meios econômicos e educacionais que boa parte da população não detém. Parece-me acertada 

a observação de Joaquín Romero sobre os limites da edição "autônoma": 

85 Segundo pesquisa da Câmara Brasileira do Livro, 51% dos livros lidos nâo são diretamente comprados 
pelo leitor: o acesso a 29% dos livros lidos se dá por empréstimo de amigo (18%), empréstimo de 
biblioteca (5%), doação na escola (4%), empréstimo na instituição de trabalho (1 %) ou são fotocopiados 
(1 %). A pesquisa revelou também que a taxa de compra de livros não-didáticos per capita foi de 0,66 
livros em um período de 12 meses. O acesso parece ser um obstáculo importante ao aumento de 
compradores/leitores: 33% dos entrevistados na pesquisa alegaram que comprariam mais caso os livros 
fossem mais baratos e 21% adquiririam mais livros se tivessem mais dinheiro para essa finalidade. Cf. 
relatório "Retrato da leitura do Brasil", Câmara Brasileira do Livro, 2001. Cópia em CD- ROM. 
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Isto fará aflorar um número maior de textos, que se afastarão dos sistemas tradicionais e 
recorrerão à edição eletrônica. A possibilidade da edição massiva de textos não significará 
necessariamente uma aumento da qualidade, apenas o aumento dos textos em circulação. A 
frustração do autor rechaçado se substituirá pela também tradicional do autor pouco lido, que 
existirá sempre.86 

Ou seja: nem todos gatos são pardos, por mais obscuro que ainda seja o panorama dos novos 

meios de produção, circulação e fruição da cultura literária em meio eletrônico. A visibilidade na 

Web se faz graças ao apoio de um sistema tradicional de valores literários, desenvolvidos fora 

do ambiente da rede. A intermediação de uma imagem pública de escritor continua valendo na 

Web e, se essa afirmação não causa nenhum espanto, vale para relativizar perspectivas mais 

eufóricas que vêem no novo meio apenas ruptura e inovação, desprezando o tanto de 

continuidade que indisfarçável e forçosamente se verifica na Web. 

· ~- ...... ~·1tém a dependência do universo impresso e da indústria cultural e parece ser, no 

. •a~1o atual, incapaz de promover por si a legitimização das produções literárias: talvez ainda 

esteja por surgir o "grande autor" que tenha origem essencialmente nas searas da literatura 

eletrônica. Somando-se isso às baixas vendas verificadas no caso de Miséria e Grandeza do 

Amor de Benedita, de João Ubaldo Ribeiro, e The plant, de Stephen King, pode-se concluir que 

a distribuição digital ainda não conquistou sua alforria em relação ao campo tradicional de "valor 

literário" e ao mercado do livro impresso. 

Mas o mais importante talvez seja perceber que, a despeito do fracasso ou do êxito das 

primeiras tentativas, alguma coisa está mudando no reino da relação autor-editor-leitor. Ao 

expor em linha direta obra e público, sem a intermediação da etapa industrial da fabricação do 

livro, tais experiências vislumbram a possibilidade de independência do autor, o que talvez force 

a reconfiguração de certas relações já sedimentadas no sistema literário e que foram no 

passado justamente a aspiração de autores e homens de letras. Monteiro Lobato, que transitou 

86 "Esta hará aflorar un número mayor de textos, que se alejarán de los sistemas tradicionales y se 
acogerán a la edición electrónica. La posibilidad de la edición masiva de textos no significará 
necesariamente un aumento de la calidad, sólo eso, un aumento de los textos en circulación. La 
frustración del autor rechazado se sustituirá por la también tradicional del autor poco leído, que existirá 
siempre." Romero, Joaquín. M. A. "La incidencia de las Redes de comunicación en el Sistema literario" 
[online]. <http://www.ucm.es/info/especulo/numero7/sistemal.htm>. Consultado em 25/07/2001 . 
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entre os papéis de autor e de editor, em 1909 afirmava que "quem se edita por conta própria faz 

uma coisa antinatural- como entre as mulheres o parir pela barriga, na cesariana"87
• 

Hoje, essa "cesariana literária" não é um constrangimento de que os autores querem se livrar, 

ao contrário. O autor- ao menos o autor com cacife suficiente- pode e às vezes deseja, na 

esteira da tentativa praticada por Stephen King com The plant, prescindir completamente da 

figura do editor e do produtor gráfico, que teriam de adaptar-se a novas funções para não 

desaparecer no jogo do sistema literário. O risco dessa desfuncionalização é teoricamente 

grande: se antes, estar à margem da empresa editorial significava de certa forma estar à 

margem da literatura propriamente dita, com a Web, o autor de renome vê a chance de se livrar 

de "patrões", trabalhando como "autônomo" em um tempo em que essa tendência se impõe em 

diversos setores da economia. 

Mas é bom não nos esquecermos de que mesmo Stephen King acabou abrindo mão desse 

grito de independência. Suspendeu a continuação de The plant, mas deixou uma ferida aberta: 

revelou que os meios eletrônicos disponibilizam nas mãos dos escritores um instrumento que 

pode vir a abalar o poder da velha indústria editorial. Essa investida acaba reacendendo antigas 

e acirradas disputas em relação aos direitos legais do autor sobre sua obra. 

Ao produzirem quantidades crescentes de cópias de um original e ao permitirem edições não 

autorizadas, as técn icas de impressão levaram autores e impressores a uma batalha jurídica 

que resultou nos mecanismos legais de proteção à propriedade intelectual e coibiu a livre 

produção e comercialização do texto impresso. Nesse percurso, como lembram Marisa La joio e 

Regina Zilberman88
, quando se liberaram dos regimes de mecenato e clientelismo estatal que 

garantiram por muito tempo, e em graus diferentes, sua sobrevivência, os escritores caíram nas 

mãos dos agentes- livreiros e editores - , que faziam a intermediação do trajeto das obras 

87 Carta de Monteiro Lobato a Godofredo Rangel de 27/06/1909. apud Lajolo, Marisa e Zilbennan, 
Regina. A formação da leitura no Brasil. São Paulo: Ática, 1996, p 108. 

88 Cf. "Privilégios, títulos e propriedade" in Lajolo, Marisa e Zilberman, Regina. Da leitura à escrita: leis e 
números por detrás das letras, pp. 16-42 [cópia, cedida pelas autoras, dos originais da obra ainda não 
publicada]. Cf. também Gandelman, Henrique. De Gutenberg à internet- direitos autorais na era digital. 
Rio: Record, 1997. 
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rumo ao público. Conseqüentemente, surgiram novas pelejas, agora para definir as parcelas de 

remuneração que cabia a cada um dos envolvidos no processo de fatura do produto literário. 

Nesse processo, a noção de autor revestiu-se de um caráter econômico, em paralelo ao 

tradicional papel artístico. Reconhecido primeiramente o direito moral (intransferível e 

relacionado basicamente á paternidade da obra) e mais tarde o direito patrimonial (transferível e 

relacionado à exploração econômica da obra), ao autor foi sendo outorgado um poder que 

reconhecia na produção intelectual não apenas um valor simbólico ou estético, mas também um 

trabalho que deveria ser devidamente remunerado. O texto que o escritor produz, ao se 

transformar em "objeto" de mercado, recebe um preço, está sujeito a impostos e deve reverter 

em lucro, compartilhado entre escritores e outros agentes intermediários. Justa ou injusta, 

satisfatória ou não, essa remuneração foi sendo prevista em legislação específica. 

Os interesses de autores e editores, no entanto, sempre se viram ameaçados por aparatos 

tecnológicos que facilitam a cópia de material impresso. O xerox é um dos vilões nessa história. 

A digitalização dos textos, que os transforma em arquivos duplicáveis, e mais recentemente a 

difusão de textos à distância pela Internet e pela Web vieram aumentar a lista dos elementos 

desestabilizadores da ordem instituída pelas leis de direitos autorais. 

Com a Web, a própria materialidade do livro (e conseqüentemente da obra) e sua circulação no 

mercado sofrem transformações, como revela a experiência de Stephen King. O autor pode 

suprimir a intermediação de um mercado e enviar seu texto diretamente ao leitor, que se 

encarregará de transformá-lo em "objeto", por meio da cópia ou cópias que vier a fazer. Além 

disso, no caso dos textos eletrônicos, nem sempre o autor é um indivíduo e muitas vezes a obra 

é resultado da colaboração de diversos "autores". Se um escritor produz um texto e um 

programador transforma-o em hipertexto, ambos devem ser citados como autores? quem 

exatamente deve ser remunerado? em que proporção? o autor de um livro impresso tem o 

direito de ceder os direitos patrimoniais de sua obra novamente, para que ela circule no formato 

eletrônico? como controlar a difusão de cópias de documentos distribuídos pela Internet? 

Para coibir o uso indevido de textos e para restringir as dúvidas e contendas na justiça, os 

contratos modernos entre editoras e autores, assim como a legislação específica, procuram 

cobrir qualquer formato de circulação da obra, inclusive aqueles que vierem a exist' r, conforme 
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lembram os textos de alerta, impressos em muitos livros atualmente publicados: "É proibida a 

reprodução total ou parcial, por quaisquer meios, sem a expressa anuência da editora e dos 

autores", lê-se na edição de O sabadoyle, livro recém publicado de Homero Senna89
. Como 

apontam Marisa Lajolo e Regina Zilberman, ao analisarem as últimas transformações nas 

relações entre autores e editores, o direito autoral deixou de depender exclusivamente do 

suporte material em que o texto está inscrito: 

não se trata mais, apenas, do direito à reprodução e venda, por um determinado tempo, de um 
determinado tipo de mercadoria, os livros, sobre os quais a legislação vem se consolidando desde 
o século XVIII na esteira dos prMiégios originalmente concedidos a impressores. Trata-se, agora, 
da reserva de mercado para eventuais e futuros subprodutos derivados daquilo que, embora 
presente nos livros- e particularmente em livros de literatura -, é imaterial: o trabalho intelectual 
consubstancializado naquilo do texto que pode ou não ser passível de "tradução, reprodução, 
representação teatral e adaptação cinematográfica".90 

Com os meios eletrônicos podem surgir novos riscos e disputas no já movediço terreno da 

proteção legal aos direitos intelectuais e artísticos. Nesse embate, entram não só autores contra 

editoras, mas igualmente editoras ao velho estilo contra as novas editoras virtuais. 

Nos Estados Unidos já se decidiu em primeira instância um caso judicial que talvez fique 

registrado como um importante precedente na história dos direitos autorais. Em fevereiro de 

2001 , a editora norte-americana Random House processou a editora eletrônica Rosettabooks 

por apropriação indevida de obras cujos direitos de impressão a Random detinha. Com a 

permissão dos autores -que foram devidamente remunerados - a Rosettabooks lançou em 

versão eletrônica disponível em seu site centenas das obras da Random, cujos contratos, 

assinados até os anos 70, só previam a distribuição em "livros". Em julho de 2001 , um juiz de 

Nova York deu ganho de causa a Rosettabooks, argumentando que o termo "livro" não engloba 

os "e-books"91
. Ganharam juntamente com a editora virtual os autores envolvidos, que viram 

prevalecer o direito de decidir o futuro eletrônico de seus textos. Direito, inclusive, que os 

89 Senna, Homero. O sabadoyle- histórias de uma confraria literária. Rio: Casa da Palavra, 2001 . 

90 Lajolo, Marisa e Zilberman, Regina. op. cit., p. 180. 

91 Cf. Dávila, Sérgio. "Editora quer prender autor a papel". Folha de S. Paulo, 02/0512001 . Figueiredo, 
Cláudio. "O nebuloso futuro digital", Jornal do Brasil, 20/7/01 . 
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autores detêm, desde que esteja estabelecido em contrato, em relação às adaptações de suas 

obras para outros veículos, como a TV, o cinema, o rádio e o teatro. 

Por ser um novo elemento dentro do sistema, a Web evidentemente é parte que reconfigurao 

todo. A produção literária, seu estudo e avaliação, sua difusão e comercialização evidentemente 

continuam a ocorrer em larga escala pelas vias tradicionais. Mesmo na Web, o autor mantêm 

diversos clichês literários, ainda anseia ser reconhecido pelo triunfo da obra impressa e para 

isso talvez dependa de editoras. O leitor-internauta, por sua vez, muitas vezes não sabe ou não 

quer saber como incorporar as mais radicais possibilidades do hipertexto. Mas nestes tempos 

de encontro de águas, o novo e o velho dialeticamente se influenciam. Seria ingênuo imaginar 

que os meios eletrônicos pudessem romper com toda a tradição cultural do universo do livro, 

mas tampouco representam apenas um acréscimo discreto no sistema literário, um "mero" 

suporte de textos. Na Web, o texto às vezes se faz a muitas mãos, os leitores bisbilhotam o 

gabinete do autor via webcam, opinam sobre os rumos da narrativa, encontram "almas gêmeas" 

com quem se identificam por meio do prazer da literatura. Os autores exibem-se no processo de 

criação literária e ensaiam a independência em relação ao sistema editorial. Na verdade, a Web 

altera várias relações do campo literário, forçando que sejam mais claramente percebidas como 

histórica e tecnicamente engendradas e suscetíveis, portanto, a mudanças. 

Os meandros dessa intrincada relação entre novidade e tradição podem ser flagrados na 

observação de sites que têm por foco a literatura. Isso é o que farei no próximo capítulo deste 

estudo. 
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A literatura já não é a mesma? 

5.1. Os clássicos se vestem de bits 

''à mente apavora o que ainda não é mesmo velho" 

"Sampa", Caetano Veloso 

O crescimento vertiginoso da Web 1 transformou-a em um banco fabuloso de textos 

e hipertextos e já se tornou um lugar comum compará-la à infindável biblioteca 

imaginada por Jorge Luis Borges no conto "La biblioteca de Babel". De fato, a Web 

apresenta muitos requisitos que poderiam satisfazer o sonho moderno da biblioteca 

universal que preservaria e disponibilizaria todos os documentos jamais produzidos 

pela humanidade, caso não esbarrasse em restrições legais herdadas do sistema 

de defesa autoral da cultura impressa. 

Pode-se dizer que no setor de comunicação- como tem ocorrido em outros setores 

como o da biotecnologia - os meios eletrônicos configuram uma situação de 

desequilíbrio, já que as possibilidades tecnológicas têm de prestar contas a 

princípios éticos e jurídicos que ainda não se acomodaram às novas 

expectativas e práticas sociais. Essa contingência reflete-se nas 

escolhas/limites que determinam as faces que a literatura assume na Web. 

1 Estima-se por volta de 25 milhões o número de sites WWW (cf. Unesco [online]. 
<http://WINW. unesco.org/webworld/wcir/en/pdf _ boxes/an_figures. pdf> e Hobbes' Internet 
Timeline [online]. <http://www.zakon.org/robert/interneVtimeline/>. Consultado em 
30/03/2001 ). Em 1998, segundo relatório da Unesco, apenas três países não estavam 
conectados à Internet: Coréia do Sul, lraque e Tokelau (cf. Unesco [online]. 
<http:/ /WINW. unesco.org/webworld/wcir/en/pdf _boxes/an_figures. pdf>. Consultado em 
29/09/2001 ).Contra o entusiasmo que costuma acompanhar os anúncios dos números 
relativos a Internet, é preciso levar em consideração que a informatização da sociedade 
se dá de forma muito desigual no âmbito nacional e internacional. Relatório do IBGE 
informa que "no mapa mundial da informatização, o Brasil tem um número baixo de 
usuários (relação de 10 a 20 por mil habitantes) junto com outros países da América do 
Sul e da África. ( ... ) Em 1991 , o Brasil tinha apenas uma conexão da internet com os 
EUA, já em 1999, as conexões com os EUA sobem para cinco e ganham mais 
velocidade (de 64 para 2000 kilobytes por segundo). No ano 2000 todas as capitais 
brasileiras já estão interligadas pela Internet e a novidade fica por conta da implantação 
da Internet 2, com linhas de alta velocidade destinadas principalmente a universidades 
e instituições de pesquisas" ("O retrato do Brasil na virada do milênio"[online], 
14/12/2000, <http://WINW1. ibge.gov .br/ibge/presidencia/noticias/14122000.shtm>. 
Consultado em 07/07/2001). 
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A questão dos direitos autorais é uma das razões para que os clássicos da literatura - até 

agora, raramente formatados com recursos hipertextuais- sejam mais facilmente incorporados 

nos acervos online. Ainda que na Web se faça também muito do que é legalmente proibido , o 

fato é que circulam em grandes quantidades na rede os títulos que a passagem do tempo, pelas 

regras de copyright, tomou domínio público. 

Há também outras hipóteses para explicar por que os "clássicos" marcam forte presença no 

novo suporte eletrônico. O surgimento de um novo veículo de textos literários costuma apoiar­

se em um primeiro momento na tradição, seja na seleção do acervo, seja na forma pela qual as 

obras são apresentadas. O processo de digitalização dos acervos de importantes bibliotecas 

pode ilustrar a influência inicial do "velho mundo da impressão" no mundo dos bits. 

Devido a limitações tecnológicas e/ou decisões de ordem técnica, os projetos de digitalização 

das bibliotecas pautauram-se inicialmente pela reprodução fac-similar da página dos livros. 

Assim, a versão digital resultava em uma imagem fiel mas "fixa", que não permitia a edição do 

texto. O texto digitalizado mantinha a mesma rigidez na apresentação que caracteriza o texto 

impresso. Foi assim que a Biblioteca Nacional de Paris iniciou nos anos 90 a composição de 

seu banco de documentos eletrônicos e é nesse formato que se encontram os poucos 

documentos digitais disponibilizados pela Biblioteca Nacional de Portugal (Figura 1 ). 

Logo se percebeu, porém, que para o público não-especializado, que não se interessa pela 

reprodução fiel da materialidade da obra impressa2 (formatação da página, tipos empregados, 

ilustrações, etc), a melhor opção seria disponibilizar o texto digitalizado como conjunto de 

caracteres editáveis- o que se denomina "formato texto" em oposição a "formato imagem". 

Dessa maneira, o leitor pode copiar parte do texto, alterar estilo, cor e tamanho dos caracteres, 

modificar o espaçamento entre as linhas, a aparência do parágrafo e pode, utilizando as 

funções dos editores de texto, pesquisar palavras e frases no documento. Nesse formato, o 

texto eletrônico escapa da configuração usual da página impressa e talvez por isso tenha sido 

2 Para Robert Darnton, o pesquisador especializado precisa estudar não só o texto, mas a materialidade 
do original: "Eu sustentaria que o sentido completo de um livro ou objeto impresso jamais pode ser 
captado pela digitalização de seus conteúdos. Cada objeto impresso depende de boa dose de elementos 
paratextuais, incluindo iayout, capa , tipografia e o próprio papel. Darnton, Robert."O poder das 
bibliotecas". Tradução de José Marcos Macedo. Folha de S . .Paulo, 15/04/2001. 
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conserva e disponibiliza com fidelidade os originais, servindo de material importante para especialistas; por outro, impede 
que se manipule o corpo do texto, transpondo para o mundo digital a mesma "rigidez" do texto impresso. 



necessário um intervalo para que se pesquisassem outras possibilidades, desenvolvessem os 

recursos técnicos que as viabilizassem e se aceitasse o novo padrão. 

A tradição cultural evidentemente também orienta a seleção dos gêneros e obras que primeiro 

se disponibilizam. O senso comum é capaz de explicar essa opção: requerendo a adesão ao 

novo meio de um público afeito a uma tradição outra, as obras "clássicas" ou apresentadas de 

modo mais ou menos tradicional, que não chocam a cultura literária em voga, servem 

perfeitamente como isca para leitores que talvez prefiram encontrar no novo um tanto do velho. 

Só a convivência continua com o novo suporte formará paulatinamente um público 

"tecnologicamente alfabetizado", capacitado a corresponder sem muitas agruras às exigências 

de uso do meio eletrônico. 

Da parte dos autores- renomados ou não - , se cada veiculo determina novas regras e 

possibilidades de expressão, também é de se esperar que as estratégias estruturais, estilísticas 

e temáticas mais adequadas ao novo meio exijam algum tempo para serem desenvolvidas, 

testadas e difundidas. Além disso, as experiências mais inovadoras dependem de uma 

capacitação técnica dos próprios autores e/ou do trabalho conjunto com outros agentes, o que 

amplia a função de autoria, conforme se indicou no capítulo anterior. Assim, não é de se 

estranhar que muitas das primeiras tentativas de "produção" textual na/para Web não 

signifiquem profunda revolução estética, mas simples transposição de textos tais quais existiam 

previamente no meio impresso. 

Por todas essas razões, o novo meio tende a incorporar o acervo sacramentado de obras e os 

autores reconhecidos, em um formato mais previsível. 

Parece ter ocorrido assim também com o romance folhetim, que foi inaugurado em 1836 pelo 

Lazaril/o de Tormes3
, obra anônima de 1554. Ainda em 1836, Honoré de Balzac, autor 

experiente, com inúmeras obras anteriormente publicadas, escreveu La vielle filie 

especialmente para o novo formato; no ano seguinte publicam-se as Mémoires du diable, série 

de romances populares de Frédéric Soulié editados anteriormente em forma de livro; em 1838, 

3 O texto do Lazarillo de Tormes está disponível em vários endereços da Web, como em 
<http:llwww.arrakis.es/-roland/circulo_literarionazarOO.htm>. Consultado em 18/07/2001. 
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é a vez de Alexandre Dumas, já então escritor renomado, aceitar o convite para criar aquele 

que Martyse Meyer considera a obra inaugural da técnica do romance-folhetim4
• A estratégia de 

inserção do folhetim parece ter sido a do reaproveitamento do passado e socorro de autores de 

sucesso comprovado até que se estabelecesse a nova gramática do gênero e do suporte e até 

que se consolidasse sua aceitação por parte do público. 

No caso da TV, parece ter ocorrido fenômeno semelhante. No aspecto da linguagem, ao menos 

no Brasil, as primeiras adaptações de textos literários tendiam a reproduzir o enquadramento 

fixo do teatro. A movimentação da câmera e as técnicas de corte e montagem- que já se iam 

desenvolvendo no cinema- dependeram de inovações técnicas como o videotape e o advento 

de câmeras portáteis, e não foram incorporadas imediatamente ao meio televisivo. Quanto ao 

conteúdo, em 1950, quando debutava em solo brasileiro, a TV recorre a nada menos que 

Machado de Assis e encena a "Missa do Galo"; Machado reaparece nas telas em 1952 com a 

primeira das quatro adaptações de Helena; no mesmo ano, José de Alencar e Aluísio de 

Azevedo, escritores do cânone brasileiro, estréiam na TV (conferir tabela I, capítulo 2). Autores 

consagrados e mortos há muito, de modo que as adaptações possam ocorrer sem queixas. E 

sem pagamento de direitos autorais. 

De forma semelhante, na Web se encontra boa parte dos textos literários canônicos em formato 

linear, graças a iniciativas como o Projeto Gutenberi', administrado pela fundação Project 

Gutenberg Literary Archive, a Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro6
, da Escola do Futuro da 

Universidade de São Paulo, em parceria com a fundação AT&T, e o NUPILL (Núcleo de 

Pesquisas em Informática, Lingüística e Literatura), da Universidade Federal de Santa 

Catarina7
• Analisarei em seguida os dois primeiros desses acervos. 

4 Cf. Meyer, Martyse. Folhetim: uma história. São Paulo: Cia. das letras, 1996, pp. 59-60. 
5 "Projeto Gutenberg" [online]. <http://www.promo.net/pglhistory.html#thepgphil>. Consultado em 
10/07/2001. 

6 
"Biblioteca virtual do estudante brasileiro" [online]. < http://www.bibvirt.futuro.usp.Br>. Consultado em 

10/07/2001. 

7 NUPILL [online]. < http://www.cce.ufsc.br/-nupilll>. Consultado em 25/08/2001. 
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O projeto Gutenberg 

Em junho de 2000, 2.680 obras faziam parte do acervo eletrônico do Projeto Gutenberg e os 

responsáveis esperam chegar à marca dos 10.000 em final de 2001 . O projeto iniciou-se em 

1971 por iniciativa do norte-americano Michael Hart, a quem foi ofertado o equivalente a US$ 

100.000.000 em tenipo de uso dos computadores do Materiais Research Lab da Universidade 

de lllinois. Hart então propôs a idéia de arquivar eletronicamente grandes quantidades de textos 

de interesse geral e facilitar o acesso e distribuição gratuitos de material até então estocado nas 

bibliotecas convencionais e comercializados no suporte livro. 

Pretendendo que os textos disponibilizados fossem ampla e facilmente copiados e divulgados, 

atendendo a 99% dos usuários, conforme explica o texto do site que trata da história e filosofia 

do projeto8
, Hart estabeleceu como padrão técnico do projeto o mais simples formato de texto 

eletrônico: o código ASCII (American Standard Code for lnformation Jnterchange), que pode ser 

interpretado por quase todas as plataformas operacionais e softwares. A justificativa, sensata 

em todos os sentidos, é de que, por se tratar de um código bastante básico (chamado com bom 

humor de "Piain Vanilla"), que não pressupõe nenhuma formatação especial (itálico, negrito, 

sublinhado, tabelas, imagens etc), é menos provável que o acervo em ASCII se tome obsoleto 

pela irrefreável evolução tecnológica. Além disso, o ASCII contempla usuários que tenham 

diferentes condições de acesso (computadores mais ou menos sofisticados, Macintosh, PC, 

UNIX). Implicado está nessa decisão que o "Piain Vanilla" não dá direito a taças mais 

sofisticadas: vem servido no formato de texto unidirecional, sem o acompanhamento de 

coberturas hipertextuais. Esse mesmo princípio de abrangência influi no tratamento dispensado 

aos textos. De modo pragmático e visando a largas parcelas de leitores, os responsáveis pelo 

projeto não se preocupam com uma exatidão exemplar dos textos publicados: 

O Projeto Gutenberg recusou sugestões, pedidos e pressões para criar "edições autorizadas". 
Nós não escrevemos para o leitor que se importa se uma frase em Shakespeare apresenta ":" ou 
";"entre as orações. Nosso objetivo é disponibilizar e-textos que sejam 99,9% corretos aos olhos 

8 Cf. "Projeto Gutenberg" [online]. <http://www.promo.net/pg/history.html#thepgphil>. Consultado em 
10107/2001. 
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do leitor médio. Dadas as preferências dos leitores críticos e as falhas nas habilidade de leitura que 
se acusam no público em geral, nós provavelmente excedemos em muito esse objetivo.9 

Teríamos voltado à situação das cópias medievais e das primeiras impressões, nas quais a 

instabilidade do texto gerava desconfiança, o que resultou na intervenção de Academias e de 

uniões de impressores e incentivou a normatização da ortografia e dos parâmetros 

tipográficos?10 Os tempos são outros, mas as queixas reaparecem. No site do Projeto 

Gutenberg, explica-se que os textos disponíveis devem ser tomados como base para as 

alterações que o leitor queira fazer para que o texto resulte semelhante a uma edição impressa 

qualquer. Eximindo-se de qualquer obrigação de disponibilizar versões autorizadas, o site 

ironicamente informa que "quaisquer reclamações sobre como nós fazemos itálicos, negritos e 

sublinhados, ou se deveríamos usar esta ou aquela formatação são devolvidas; encorajamos 

que cada um faça o que quiser a partir do trabalho básico já feito e desejamos boa sorte"11
. 

O foco, portanto, é atender gratuitamente o usuário comum, não o especialista, e esse "espírito 

democrático" talvez explique por que os dois primeiros textos digitalizados para o projeto foram 

a Declaração de Independência dos Estados Unidos e o "Bill of Rights". Em seguida, publicou­

se a Bíblia e por fim é incorporada ao projeto a primeira obra literária: as peças teatrais de 

William Shakespeare. Mais tarde vieram Alice no país da maravilhas e Peter Pan. A expansão 

do acervo é feita mediante contribuições voluntárias. As 2.680 obras representam, portanto, um 

esforço quase anônimo e coletivo em prol da manutenção em meio eletrônico de boa parte do 

legado cultural da humanidade. 

9 
"Project Gutenberg has avoided requests, demands, and pressures to create "authoritative edítions". We 

do not write for the reader who cares whether a certa in phrase in Shakespeare has a ":" o r a ";" between 
its clauses. We put our sights on a goal to release etexts that are 99.9% accurate in the eyes ofthe 
general reader. Given the preferences your proofreaders have, and the general lack o f reading ability the 
public is currently reported to have, we probably exceed those requirements by a significant amount" 
Project Gutenberg [online]. <http :llwww.promo.net/pglhistory .html#thepgphil>. 

1° Cf. Vandendorpe, Christian. "Norrnes de lisibilité" in Ou papyrus à /'hypertexte. Paris: La Découverte, 
1999, pp. 28-40. 

11 
"Any complaints about how we do italics, bold, and the underscoring, o r whether we should use this or 

that markup formula are sent back with encouragement to do it any ways any person wants it, and with the 
basic work already done, with ou r compliments". Project Gutenberg [online]. 
<http://www .promo .net/pg/history .html#thepg phil>. 
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Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro 

No Brasil, iniciativa similar é a da Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro 12
. Criada em 1997 

na Escola do Futuro da USP, o propósito da Biblioteca é disponibilizar um conjunto significativo 

de obras de domínio público para uso de estudantes e professores de ensino fundamental e 

médio. Flagra-se nessa filosofia um acentuado direcionamento educacional, se a comparamos 

ao intuito mais abrangente dos idealizadores do Projeto Gutenberg: "A filosofia do Projeto 

Gutenberg é disponibilizar informação, livros e outros materiais para o grande público em 

formatos que a vasta maioria dos computadores, programas e pessoas possam facilmente ler, 

usar, citar e pesquisar."13 Em solo nacional, o destino da literatura sempre foi o de sobreviver 

em grande medida às custas do ambiente escolar e a Web não parece alterar essa simbiose. 

Os responsáveis pela Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro são Dir1ene P. Oliveira, Simone 

Freitas, Ana Paula Leite de Camargo e Carlos Seabra. Os textos disponíveis no acervo estão 

organizados nas seções "Literatura" (subdividida em "Acervo literário"14
, "Resenhas literárias"15 

e "Sala de leitura"16
), "Material didático", "Paradidáticos" e "Audiovisual" (Figuras 2a e 2b). 

Esses textos ou são scaneados pela equipe responsável, ou provêm de contribuições de 

voluntários (nos moldes do que ocorre no Projeto Gutenberg) e podem ser acessados no 

formato HTML ou RTF, que usa formatação simples (Figuras 2c e 2d). Em qualquer um desses 

dois formatos, não há no tratamento do texto qualquer recurso hipertextual, mas o discreto 

acervo de sons e imagens do site (seção "Audiovisual") utiliza a Web de forma mais versátil que 

o Projeto Gutenberg. 

12 "Biblioteca virtual do estudante brasileira" [onlinej. <http://www.bibvirt.futuro.usp.br/principal.html>. 
Consultado em julho de 2001. 

13 "The Project Gutenberg Philosophy isto make information, books and other materiais available to the 
general public in forms a vast majortty ofthe computers, programs and people can easily read, use, quote. 
and search". Project Gutenberg [online]. <http://www.promo.net/pg/history.html#thepgphil>. 

14 Textos integrais de obras da literatura brasileira e estrangeira, listados por títulos ou autores. 

15 Textos críticos e análises sobre autores e obras da nossa literatura. 

15 Textos integrais de obras da literatura brasileira e estrangeira, classificados por gênero. Na verdade, o 
conjunto de textos desta seção é o mesmo que compõe a seção "AceNo literário". Trata-se apenas de 
outra forma de catalogação e acesso. 
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AB~rtual 
do cstu.iet•'t f.~ ba·~osík ~ i 1 .. 0 

Nosso acervo está classificado por tipo de recurso. Para consultá-lo. clique em um dos itens abruxo ou utilize o 

-n mecanismo de busca: 
CC 
t: .., 
lU 
N 
lU 

..... 
--..J 
.j:>. 

literatura Material Didático lf'".j .. - ••• .!~ . ;. i ' . . ... " 
f~· ô ~ ~~ ~ { ~ , ü a ... ~ (.__ ...... ~ ~" 

Audiovisual NovidadE~s Download 

FAQ: Por qu:J vocês :>-~ã._"l têrn nenhurn livro do autor ... ? 

Página da "Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro". A seção "Acervo" está dividida em 4 categorias principais: 
"Literatura", "Material d idático", "Paradidáticos" e "Audiovisual". A seção "Novidades" destaca as últimas obras 
incorporadas ao acervo eletrônico e "Download" dá acesso a instruções de como carregar no computador do usuário as 
obras desejadas. 



literatura 

Acervo Liter ário 
Textos integrais de obras da literatura brasileira e estrangeira, listado por títulos ou autores . 

R e s euhas Lit:e:rá:rias 
Textos críticos e análises sobre autores e obras da nossa literatura. 

, 
<E' Sala de Leitura 
c: "' .. ----
@ Textos integrais de obras da literatura brasileira e estrangeira, classificados por gênero . ...., 
C" 

Outros li.."lks de Literatura 
Dicas de sites de literatura e autores selecionados pela equipe da Biblioteca Virtual. 

Circulo de Literatura G D 
Se você gosta de Literatura Brasileira, conheça este serviço, que funciona como uma corrente ligando vários sites 
sobre o assunto. 

" -~- " ~-- . ~ 

Menu da seção "Literatura", subdividida em "Acervo literário", "Resenhas literárias" e "Sala de leitura". A página oferece 
também links para sites de literatura e permite o acesso a um " círculo de literatura", conjunto de s ites que se conectam 

=::i rec iprocamente, auxiliando o internauta a acessar sites da mesma natureza. 
<.J1 
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O Alienista 
Machado de Assis 

... ·- - . • ,.. . • • • .• •• • • P'r'"-"J""f· ~- . --.-.---=--..-.-.---------·····--..· 

CAPÍTULO I- DE COMO ITAGUAÍ GANHOU UMA CASA DE ORATES 

As crônicas da vila de Itaguai dizem que em tempos remotos ~Tivera ali um certo médico, o Dr. 
Simão Bacamarte, filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil, de Portugal e das 
Espanhas. Estudara em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro anos regressou ao Brasil, não 
podendo el-rei alcançar dele que ficasse em Coimbra, regendo a universidade, ou em Lisboa, 
expedindo os negócios da monarquia. 

-A ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu emprego único~ Itaguai é o meu universo. 

Dito isso, meteu-se em Itaguaí, e entregou-se de corpo e alma ao estudo da ciência, alternando as 

··~ . 

Texto no formato HTML de O alienista, de Machado de Assis, do acervo eletrônico da "Biblioteca Virtual do Estudante 
Brasileiro". Ainda que o texto estej a em um suporte potencialmente hipertextual, não apresenta links e proporciona uma 
leitura " convencional". 



-n 
(Q 
c 
""' I» 
N 
o. 

_,. 
...__. 
...__. 

Fonte: 
ASSIS, Machat:b de. O alienista. São Paub: FTD, 1994. (Grandes leituras). 

Texto plOVeni.ent e de : 
A Biblioteca Vi:ttual do Estu.darde Brasileiro <http :llwww .blhvirt .futwo .usp.br> 
A Esoola cb Futu.ro da UniY'ersidad.e de Sã.o P au.1o 
Pernúti.th o uso apenas para. fms educacD.nais. 

Este material pode serredistribuíd.o ~m.e:rtte, desde que não seja.alte:tado, e que as irrfor.mações acima sejam 
mantidas. Para mai:nes infbnna.çX)es, esc :te v a para <blhvirl@futwo .usp .b:r> . 

Estanus em busca de patrocina.do:res e voh.mtár.ios para ros ajudar a. manter este p10jeto. Se você quer aju.d.ar de alguma 
fonna, mande um e-m.ail para <blhvitt@futwo .usp.br> e sa.lha oonD isso é possÍVI:!l. 

O Alienista 
Ivi achado de Assis 

CAPÍTULO 1- DE COMO ITAGUAÍ GANHOU UMA CASA DE ORATES 

As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos remotos vivera ali um certo médico, o Dr. 
Simão Bacamarte, fllho da nobreza da terra e o maior dos raédicos do Brasil, de Portugal e das Espanhas. 
Estu.cla.m em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro anos regressou ao Brasil, não podendo el-rei alcançar dele 
que flcasse em Coimbra, regendo a universidade, ou em Lisboa, expedindo os negócios da monarquia. 

-A ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu emprego único~ I tagu.aí é o raeu universo. 

Dito Í$o, meteu-se em Itagu.aí. e entregou-se ele corpo e ahrta ao estudo da ciência, alternando fB 

curas com as leituras, e demonstrando os teoremas com cataplasmas. Aos quarenta anos casou com D. 
f:~t.a da gost~ e l'~asc~~· se~~ ele vinte e cinco ano~ viúva ele ~ juiz ele ~ora, e ~ b~nita ne~ 

• • • :-- ·~· h • .: ••• ~. 

Texto no formato RTF de O alienista, de Machado de Assis, do acervo eletrônico da " Biblioteca Virtua l do Estudante 
Brasileiro". A opção por formatos eletrônicos simples, que podem ser lidos por um grande número de softwares e 
diferentes plataformas operacionais, facilita divulgação ampla do acervo e procura superar o risco de obsolescência do 
texto eletrônico, em conseqüência da constante sofisticação dos sistemas computacionais. 



Em julho de 2001 , o acervo da Biblioteca Virtual contava com 161 obras na subseção "Acervo 

literário", constantes da Tabela I. De todos os autores da literatura luso-brasileira 

representados no acervo de literatura, apenas 8 podem ser considerados menos "canônicos": 

Murilo Araujo, Lycurgo José Henrique de Paiva, Manuel Botelho de Oliveira, Lindolfo Rocha, 

Ezequiel Freire, Cristóvão Falcão e Apolinário Porto-Alegre. Salvo engano, nenhum deles se 

encontra no manual didático Literatura brasileira17
, de William Roberto Cereja e Thereza Cochar 

Magalhães 18
, livro amplamente adotado em escolas particulares de Ensino Médio de São Paulo. 

Três desses autores (lycurgo José Henrique de Paiva, Ezequiel Freire e Cristóvão Falcão) não 

constam nem da História concisa da literatura brasileira, de Alfredo Bosi19
, nem de A literatura 

brasileira, de José Aderaldo Castello20
, manuais destinados especialmente ao público 

universitário. Lindolfo Rocha merece breve citação na História concisa, mas não aparece em A 

literatura brasileira; com Apolinário Porto-Alegre ocorre o contrário, constando apenas na obra 

de Aderaldo Castello. Os demais 37 escritores brasileiros e 8 portugueses representados na 

Biblioteca Virtual são todos autores que, de acordo com o cânone atual, podem ser 

considerados "clássicos". 

E os clássicos, como é de se esperar, despertam interesse, especialmente quando oferecidos 

de graça. O site da Biblioteca Virtual apresenta diversos dados quantitativos sobre a freqüência 

às páginas, o número de usuários, assim como resultados de questionários aos quais os 

usuários são submetidos. Vale a pena assinalar que em resposta a uma pergunta (que permitia 

ao usuário assinalar mais de uma opção), a seção "Literatura" consta como a mais acessada 

(531 dentre 922), seguida da seção "Material didático" (451 dentre 922). E os acessos não são 

poucos. Conforme mostra a Tabela 11, no período de quase um mês, entre 12/06/2001 e 

09/07/2001, 96.497 "pessoas" acessaram o site. 

17 
A obra não conta com índice remissivo de autores. A busca. portanto, pode apresentar falhas, com a 

frágil ressalva de que eu mesmo tenho usado esse livro em sala de aula e não me consta que esses 
autores sejam neta referidos. Certo é que nessa obra não é dedicado a esses autores nenhum estudo 
pormenorizado. 

18 
Cereja, William R. e Magalhães. Thereza C. Uteratura brasileira. São Paulo: Atual. 1995. 

19 
Bosi, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix. 3a. edição, 1984. 

20 Castello, José Aderaldo. A literatura brasileira. São Paulo: Edusp, 2v.,1999. 
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Tabela 1: Obras disponíveis em 10/07/2001 no acervo da Biblioteca Virtual do Estudante 
Brasileiro 

1. Bom Crioulo Adolfo Caminha 
2. A Normalista Adolfo Caminha 
3. Tentação Adolfo Caminha 
4. A Dama das camélias Alexandre Dumas Filho 
5. Arras por foro de Espanha Alexandre Herculano 
6. O Bispo Negro Alexandre Herculano 
7. A Harpa do Crente Alexandre Herculano 
8. Eurico, o Presbítero Alexandre Herculano 
9. Viagens na Minha Terra Almeida Garret 
1 O. Folhas caídas Almeida Garret 
11. Poemas Alphonsus de Guimarães 
12. O Cortiço Aluísio Azevedo 
13. A Mortalha de Alzira Aluísio Azevedo 
14. O Mulato Aluísio Azevedo 
15. Aos Vinte Anos Aluísio Azevedo 
16. casa de Pensão Aluísio Azevedo 
17. Uvro de uma Sogra Aluísio Azevedo 
18. Ura dos Vinte Anos Alvares de Azevedo 
19. Macário Alvares de Azevedo 
20. Noite na Taverna Alvares de Azevedo 
21. Poemas Malditos Alvares de Azevedo 
22. O Vaqueano Apolinário Porto-Alegre 
23. Abel e Helena Artur Azevedo 
24. Amor por Anexins Artur Azevedo 
25. A Pele do Lobo Artur Azevedo 
26. A Capital Federal Artur Azevedo 
27. A Casadinha de Fresco Artur Azevedo 
28. A Filha de Maria Angu Artur Azevedo 
29. A Jóia Artur Azevedo 
30. Nova Viagem à Lua Artur Azevedo 
31. O Rio de Janeiro em 1877 Artur Azevedo 
32. Uma Véspera de Reis Artur Azevedo 
33. o Uberato Artur Azevedo 
34. A Princesa dos cajueiros Artur Azevedo 
35. Prosopopéia Bento Teixeira 
36. A Escrava lsaura Bernardo Guimarães 
37. Coisas que Só Eu Sei Camilo Castelo Branco 
38. Coração, cabeça e Estômago Camilo Castelo Branco 
39. carolina Casimiro de Abreu 
40. Espumas Flutuantes Castro Alves 
41. O Navio Negreiro Castro Alves 
42. Poesias Coligidas castro Alves 
43. Poemas Cláudio Manoel da Costa 
44. Cristal Cristóvão F a leão 
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45. Broquéis Cruz e Souza 
46. Faróis Cruz e Souza 
47. O Uvro Derradeiro Cruz e Souza 
48. O Uvro Derradeiro Cruz e Souza 
49. Ultimas Sonetos Cruz e Souza 
50. Luzia Homem Domingos Olímpio 
51. Alves & Cia. Eça de Queirós 
52. A Cidade e as Serras Eça de Queirós 
53. O Crime do Padre Amaro Eça de Queirós 
54. Os Maias Eça de Queirós 
55. O Mandarim Eça de Queirós 
56. A Relíquia Eça de Queirós 
57. Singularidades de uma Rapariga Loura Eça de Queirós 
58. A Margem da História Euclides da Cunha 
59. Peru versus Bolívia Euclides da Cunha 
60. Os Sertões Euclides da Cunha 
61. Contrastes e Confrontos Euclides da Cunha - ensaios 
62. Pedro Gobá Ezequiel Freire 
63. Como se Fazia um Deputado França Júnior 
64. O Cabeleira Franklin Távora 
65. O Sacrifício Franklin Távora 
66. Leonce e Lena George Büchner 
67. Wovzeck George Büchner 
68. Auto da Alma Gil Vicente 
69. Auto da Barca do Inferno Gil Vicente 
70. Auto da Feira Gil Vicente 
71. Auto da lndia Gil Vicente 
72. Farsa ou Auto de Inês Pereira Gil Vicente 
73. O Velho da Horta Gil Vicente 
7 4. Auto de Mofina Mendes Gil Vicente 
75. 1-Juca Pirama Gonçalves Dias 
76. Primeiros Cantos Gon~ves Dias 
77. Seleção de Obras Poéticas Gregório de Matos 
78. Crônica do Viver Baiano Seiscentista Gregório de Mattos 
79. O Missionário Inglês de Souza 
80. Contos Gauchescos João Simões Lopes Neto 
81. Lendas do Sul João Simões Lopes Neto 
82. A Luneta Mágica Joaquim Manuel de Macedo 
83. O Primo da Califórnia Joaquim Manuel de Macedo 
84. Cinco Minutos José de Alencar 
85. Diva José de Alencar 
86. Encarnação José de Alencar 
87. O Guarani José de Alencar 
88. /racema José de Alencar 
89. Lucíola José de Alencar 
90. Lucíola José de Alencar 
91. A Pata da Gazela José de Alencar 
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92. Senhora José de Alencar 
93. Sonhos D'oro José de Alencar 
94. Til José de Alencar 
95. Ubirajara José de Alencar 
96. A Viuvinha José de Alencar 
97. Auto Representado na Festa de São Lourenço José de Anchieta 
98. Feftos de Mem de Sá José de Anchieta 
99. As Pupilas do Senhor Reftor Júlio Dinis 
100. A Carne Júlio Ribeiro 
101. Os Bruzundangas Lima Barreto 
102. Clara dos Anjos Lima Barreto 
103. Histórias e Sonhos Lima Barreto 
104. O Homem que Sabia Javanês e Outros Contos Lima Barreto 
105. Marginália Lima Barreto 
106. A Nova Califórnia Lima Barreto 
107. Recordações do Escrivão Isaías Caminha Lima Barreto 
108. O Subterrâneo do Morro do Castelo Lima Barreto 
109. Triste Fim de Policarpo Quaresma Lima Barreto 
110. Maria Ousá Lindolfo Rocha 
111. Os Lusíadas Luís de Camões 
112. Redondilhas Luís de Camões 
113. Sonetos Luís de Camões 
114. Canções e Elegias Luís de Camões 
115. Flores da Noite Lycurgo José Henrique de Paiva 
116. O Alienista Machado de Assis 
117. Casa Velha Machado de Assis 
118. Contos Machado de Assis 
119. Contos Fluminenses Machado de Assis 
120. Dom Casmurro Machado de Assis 
121. Esaú e Jacó Machado de Assis 
122. Helena Machado de Assis 
123. Histórias sem Data Machado de Assis 
124. A Mão e a Luva Machado de Assis 
125. Memorial de Aires Machado de Assis 
126. Memórias Póstumas de Brás Cubas Machado de Assis 
127. Papéis Avulsos Machado de Assis 
128. Quincas Borba Machado de Assis 
129. Várias Histórias Machado de Assis 
130. Memórias de um Sargento de Milícias Manuel Antonio de Almeida 
131. A Ilha de Maré Manuel Botelho de Oliveira 
132. Dona Guidinha do Poço Manuel de Oliveira Paiva 
133. A Confissão de Lúcio Mário de Sá-Carneiro 
134. As Casadas Solteiras Martins Pena 
135. O Juiz de Paz da Roça Martins Pena 
136. O Noviço Martins Pena 
137. Quem Casa, Quer Casa Martins Pena 
138. Carrilhões Murilo Araujo 
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139. Sermão da Sexagésima Pe. Antonio Vieira 
140. Sermão I - Maria Rosa Mística Pe. Antonio Vieira 
141. Sermão 11- Maria Rosa Mística Pe. Antonio Vieira 
142. Sermão 111 - Maria Rosa Mística Pe. Antonio Vieira 
143. Sermão de Santo Antonio Pe. Antonio Vieira 
144. Sermão dos Bons Anos Pe. Antonio Vieira 
145. Sermão da Quinta Dominga da Quaresma Pe. Antonio Vieira 
146. Sermão pelo Bom Sucesso das Armas de Portugal Pe. Antonio Vieira 

Conúa as de Holanda 
147. História da Província de Santa Cruz Pero de Magalhães Gândavo 
148. Tratado da Terra do Brasil Pero de Magalhães Gândavo 
149. A carta Pero Vaz de Caminha 
150. Um Assovio Qorpo Santo (José Joaquim de 

Campos Leão) 
151. Um Credor da Fazenda Nacional Qorpo Santo 
152. Mateus e Mateusa Qorpo Santo 
153. Certa Entidade em Busca de Outra Qorpo Santo 
154. Um Credor da Fazenda Nacional Qorpo Santo 
155. O Ateneu Raul Pompéia 
156. As Jóias da Coroa Raul Pompéia 
157. Marília de Dirceu Tomás Antonio Gonzaga 
158. cartas Chilenas Tomás Antonio Gonzaga 
159. Inocência Visconde de Taunay 
160. A Retirada da Laguna Visconde de Taunay 
161. Ao Entardecer (contos vários) Visconde de Taunay 
Fonte: http://www.bJbvJrt.futuro.usp.br/ 
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Tabela 11: Freqüência de acesso às páginas da biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro. 

Data Page Views
1 

i Pessoas 

12/06/01 33373 j4457 
13/06/01 36546 !3888 
14/06/01 19234 \2236 
15/06/01 13635 1893 
16/06/01 8769 !1095 
17/06/01 o ~ 
18/06/01 34295 !4589 
19/06/01 41536 15231 
120/06/01 ~801 p083 
121/06/01 !45349 !4534 
122/06/01 ~7049 ~750 

123/06/01 128132 ~59 

124/06/01 19373 !2451 
125/06/01 36876 !4684 
126/06/01 ~7434 !4687 
27/06/01 141597 !4717 
28/06/01 143484 15006 
29/06/01 ~0766 13524 
30/06/01 128732 !3351 
01/07/01 e4169 l2986 
02/07/01 30202 ~826 

03/07/01 36246 13914 
04/07/01 43896 13736 
05/07/01 30471 13528 
06/07/01 28208 13030 
07/07/01 18167 11913 
08/07/01 28537 13174 
P9t07t01 12921 '1755 

~OTAL 172.2241 k.497 

i .. 
1. "Page VJews" refere-se ao numero de pagmas acessadas dentro do site. Isso quer dizer que se um usuário navega 
por 5 páginas do site, contabiliza-se 1 "pessoa" e 5 "page views". 
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No entanto, aqui cabe uma breve ressalva a respeito das sondagens sobre o uso da Internet. 

Acessar o site da Biblioteca Virtual não significa, necessariamente, que o visitante tenha 

carregado os arquivos das obras em seu computador. O que de fato fazem os visitantes de um 

página da Web e quais as estratégias de leitura por eles adotadas mantém-se normalmente um 

mistério até que pesquisas que ultrapassem o teor quantitativo sejam seriamente 

empreendidas. O mesmo ocorre com as vendagens de livros: o que prova que um livro 

comprado corresponda a um livro lido? O leitor que empresta seu exemplar a amigos é mais um 

exemplo de que a leitura é uma prática que não se rende facilmente às pesquisas. Os 

contadores de visitas às páginas da Web não deixam de contabilizar, por exemplo, cada vez 

que o webmaster responsável pela manutenção do site entra em uma página para testes. 

Encerrado o desvio e desconfiando sempre dos números apresentados, voltemos às 

estatisticas. Pode-se concluir que o fluxo de visitas na Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro 

não é desprezível21
• Além disso, o intuito educacional do projeto parece se realizar. Em dados 

recolhidos até 17/06/99, entre 1002 usuários, 73.75% declaram que a visita ao site se deu em 

função de estudo ou pesquisa, contra 10,47% que alegaram lazer como motivo. No entanto, de 

2.330 usuários que responderam à questão "Como você ficou sabendo da Biblioteca Virtual?", 

apenas 6.69% seguiram indicações de professores. Quase a metade (45,61%) chegou até o 

site da Biblioteca Virtual por meio da própria Internet, acessando links de outros sites ou 

recorrendo aos mecanismos de busca- sites que fazem pesquisa na Web. Ou seja: a Web 

parece constituir um universo em grande medida auto-referente, um ambiente em que um site 

leva ao outro, como as infindáveis salas da biblioteca imaginada por Borges. O que confirma a 

Web como um "docuverso" auto-suficiente, no qual os caminhos que o internauta percorre 

forjam inumeráveis contextos. A página sobre os móveis do século XVIII22 no site do Museu da 

21 Em maio de 2001 , o site do jornal O globo teve 1.667.584 visitantes. Frente a esse número, é claro que 
os 96.497 visitantes da Biblioteca Virtual parecem irrisórios, mas a natureza de cada site relativiza 
evidentemente qualquer comparação. O número de visitas ao site brasileiro de buscas Yahoo- um 
instrumento de pesquisa que auxilia qualquer internauta - mostra que os números divulgados pela 
Biblioteca Virtual não são tão baixos, cerca de 6 vezes menos: 673.236 acessos do Yahoo (20o. colocado 
no ranking do ~lbope eRatings.com" em setembro de 2000) contra 112.348 acessos da Biblioteca Virtual 
(em setembro de 2000). Cf. lbope eRatings.com {online}. <http://www.ibope.com.br/eratingslindex.htm> e 
Biblioteca virtual do estudante brasileiro {online}, <http://www.bibvirt.Muro.usp.br/>. Sites consultados em 
1 0/07/2001. 

22 Cf. Museu da casa brasileira [online] <http://www.mcb.sp.gov.br/agenda/mcb_exp.htm>. Consultado em 
11/07/2001. 
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Casa Brasileira pode levar o usuário a pesquisar na Web sobre a época de D. João V ou sobre 

o estilo Neoclássico, opções que compõem dois contextos distintos para a mesma página do 

site do museu. Esse universo de auto-referências e múltiplos caminhos que se estabelecem 

entre os componentes do acervo realizam a "textualidade ideal" nos moldes propostos por 

Roland Barthes. E nessa textualidade, os "clássicos" aparecem abundantemente, garantindo 

sua permanência a despeito de todas as inovações técnicas e artísticas que a Web possa 

promover. 

Machado de Assis: webpages recolhidas 

E quem mais clássico que Machado de Assis? Pesquisa feita em 01 de setembro de 2001 no 

site de buscas Google retomou 36.400 ocorrências, dentre os sites em língua portuguesa onde 

constava o nome daquele que repetidas vezes é apontado como "o maior autor da Literatura 

brasileira". É preciso alertar, porém, que muitos desses sites listados não se relacionam 

diretamente à literatura, outros aparecem na listagem por fazer referências fortuitas a Machado, 

alguns sites elencados já não estão online. Além disso, poucos sites são dedicados 

exclusivamente ao bruxo do Cosme Velho: à moda dos manuais de literatura, a ele reservam 

algumas páginas, colocando-o ao lado de outros autores. 

Assim ocorre no "Projeto Releituras"23
• Machado de Assis está entre os 164 escritores 

publicados e seis de seus textos24 estão entre os 563 disponíveis no site. O projeto conta ainda 

com uma seção de biografias, onde Machado está ao lado de outras 32 personalidades da 

literatura e do jornalismo. Conforme texto que aparece na página inicial do site, o "Projeto 

Releituras - um sítio sem fins lucrativos - tem como objetivo divulgar trabalhos de escritores 

nacionais e estrangeiros, buscando, sempre que possível, seu lado humorístico, satírico ou 

irônico". Os textos apresentados no site parecem então ser selecionados pelo teor humorístico. 

Não recebem tratamento hipertextual nem o apoio de recursos multimídia. São acessíveis por 

23 "Projeto releituras" [online). <http://www.releituras.com/mac_dassis.htm>. Consultado em 04/09/2001. 

24 "A Cartomante", "A desejada das gentes", "O empréstimo", "Soneto de Natal", "Suje-se Gordo!" e "Um 
Apólogo". 
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links em uma lista e a respeito dos textos há apenas breves indicações bibliográficas ao pé da 

página em que são transcritos. 

O "Projeto Releituras" é iniciativa de Arnaldo Nogueira Junior, um paulista de 56 anos. Conta 

Arnaldo que, uma vez aposentado, aproximou-se aos poucos do computador, incentivado pelo 

filho. Em 1996 começou a mandar textos literários de que gostava, em mensagens eletrônicas 

para amigos. Tudo começou com "O apito", de Luiz Fernando Veríssimo. Anos mais tarde, 

Arnaldo juntou-se a Francisco Panizo Beceiro, um engenheiro que passou a se dedicar à 

informática. Segundo Francisco, "seria muito egoísmo da nossa parte querer restringir essas 

releituras, tão típicas da alma do Arnaldo, a seus amigos reais". 

Essas informações reforçam a alegação de caráter desinteressado da iniciativa e o desejo de 

partilhar o gosto pelos textos com um público mais amplo, objetivo que reaparece em muitos 

sites em que a literatura é o tema. Segundo mensagem publicada no site, foram 130.000 

consultas no mês de junho de 2001 , o que pode sugerir que de fato existe interesse de muitos 

internautas pelos textos e biografias disponibilizados no site. 

Parte desse interesse provavelmente se relaciona a consultas escolares, já que na página 

inicial há destaque para um link "Vestibular 2002". Na página-destino desse link, está disposta 

uma tabela de calendário de provas de vários exames vestibulares, links para textos literários 

"selecionados para o vestibular'' e disponíveis no "Projeto Releituras", links externos onde se 

pode encontrar material de estudo e links para textos variados sobre o tema do vestibular, que 

são indicados sob a rubrica "para relaxar" e estão publicados no próprio site do projeto, como 

"Muito Cedo para Decidir'', de Rubem Alves. Essa convivência entre literatura e escola reproduz 

na Web um mecanismo conhecido de longa data: muitos já sugeriram que se o brasileiro não lê 

por gosto, lê ao menos enquanto está nos bancos escolares, obrigado pelas demandas dos 

professores ou pelas necessidades do vestibular. 

No site do poeta e professor Frederico Barbosa25
, por exemplo, ao lado de excertos das obras 

do autor já publicadas, dos comentários de personalidades ilustres sobre seus versos e de 

entrevistas dadas pelo escritor, há uma seção intitulada "Para os alunos", onde se encontram 

25 "A poesia de Frederico Barbosa" [online]. <http://sites.uol.eom.br/fredbar/>. Consultado em 24/09/2001 . 
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informações sobre vestibular e sobre as listas de leitura obrigatória para exames da Fuvest 

(Fundação Universitária para o Vestibular, de São Paulo). Nessa seção apresenta-se um 

estudo sobre as Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, nos moldes 

tradicionais de manuais e apostilas: vida e obra do autor, referências às escolas literárias, 

análise da obra e transcrição de um trecho do romance. 

Biografia e textos não-hipertextuais é o que se encontra também sobre Machado de Assis no 

"Jornal de Poesia'126
, do professor pernambucano Soares Feitosa. Um dos mais 

impressionantes sites de poesia em língua portuguesa (mais de 20.000 textos e 2.000 poetas, 

segundo informação do próprio site), o "Jornal de Poesia" transcreve 19 poemas de Machado e 

uma tradução feita pelo escritor do poema "O corvo", de Edgar Allan Poe. 

Em moldes semelhantes aos do "Jornal de poesias", no "Jornal de contos'127
, do jornalista e 

escritor baiano Hélio Pólvora, Machado de Assis está entre os quatro contistas destacados no 

menu principal, visível em todas as páginas do site. Dos outros três autores, dois não são 

brasileiros (Oscar Wilde e Tchekhov) e o terceiro é o próprio Hélio Pólvora. De Machado, 

publicam-se 24 contos28 e duas crônicas29
• Há também dois estudos de Hélio Pólvora sobre 

Machado: "Machado & Tchekhov" e "Machado & Thomas Hardy". Em nenhum desses textos 

utilizaram-se recursos hipertextuais. 

Seria extensa a lista de sites que disponibilizam informações biobibliográficas sobre Machado 

de Assis e transcrevem de modo linear textos ou fragmentos do nosso autor do Cosme Velho. E 

seria inútil insistir nessa descrição. Tais sites prestam, à semelhança das bibliotecas virtuais, o 

serviço de disponibilizar online textos que fartamente se encontram também em edições 

impressas. Procurei então localizar apropriações mais arrojadas da obra do escritor que é 

reconhecido como o mestre dos mestres da literatura nacional. A hipótese que justificou essa 

26 "Jornal de Poesia" [online]. <http://www.secrel.eom.br/>. Consultado em 10/09/2001 . 

27 "Jornal de contos" [online]. <http://www.e-netcom.br/contosl>. Consultado em 01/10/2001. 

28 "Um Apólogo", "Missa do Galo", "Cantiga de Esponsais", "A Chinela Turca", "A Cartomante", "Uns 
braços", "A desejada das gentes", "Mariana", "O Enfermeiro", "A Causa Secreta", "Conto de Escola", "O 
Caso da vara", "O Cônego ou Metafísica do Estilo", "Um Homem Célebre", "D. Paula", "O Diplomático", 
"Anedota Pecuniária", "Noite de Almirante", 'Vrver!", "Evolução", "Marcha Fúnebre", "Pílades e Orestes", 
"Suje-se gordo!" e "Um capitão de voluntários". 

29 "Crônica de 1897" e "Crônica de 6 de setembro da 1896". 
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busca foi a de que, sendo considerado como a expressão maior das letras nacionais, seria 

bastante provável que Machado fosse um dos primeiros a receber a atenção de uma instituição, 

grupo ou indivíduo interessados em explorar as possibilidades eletrônicas como forma de 

adaptação literária. 

As buscas, no entanto, não confirmaram minha hipótese. 

Nem mesmo o site da Academia Brasileira de Letras30
, que tem uma seção especial dedicada a 

Machado de Assis, inova muito. Disponibiliza informações biográficas e bibliográficas, estudos 

comemorativos dos 100 anos de Dom Casmurro, três artigos31 e uma exposição virtual com 

fotos e informações sobre a restauração do mobiliário de Machado de Assis. Em site separado, 

a Academia mantém o "Espaço Machado de Assis", ligado ao Centro de Memória dessa 

instituição. Segundo se informa na página de abertura, o site, "projetado e especialmente 

ambientado para facilitar o trabalho dos pesquisadores, é dotado de recursos que possibilitam o 

acesso às diferentes bases de dados sobre o escritor". De fato, trata-se de um acervo rico em 

termos de material de pesquisa e obtenção de informações, contando com listas de referências 

bibliográficas, de documentos do acervo de Machado de Assis, além de fotos e de vídeos sobre 

o autor. Na seção "Adaptações e intertextos", há listas de adaptações da obra de Machado de 

Assis para o cinema, TV, rádio, teatro. Há também indicações de um CD-Rom em que o ator 

Othon Bastos lê poemas, contos e crônicas de Machado. Na seção "Obras digitalizadas" 

disponibilizam-se fac-símiles eletrônicos de manuscritos e primeiras edições de obras de 

Machado de Assis, assim como textos integrais de algumas obras, em formato RTF (Rich Text 

Format), que não suporta recursos hipertextuais. 

Este acervo -importantíssimo como fonte de documentos- não se propõe a uma intervenção 

mais inovadora nos textos de Machado de Assis, que continuam sendo apresentados em 

formato linear. 

30 
"Academia Brasileira de Letras" [online]. <http://www.academia.org.br>. Consultado em 25/09/2001 . 

31 "Apresentação de Machado de Assis", por Lygia Fagundes Telles; "O Enigma do Cosme Velho", por 
Ubiratan Machado; "Machado de Assis, cronista do Rio de Janeiro", por Eduardo Portella. 
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Foi possível encontrar apenas um site que dá tratamento hipertextual (e hipermídia) aos contos 

de Machado de Assis32
. Trata-se de "Todos os contos"33

, projeto experimental e em construção. 

inaugurado em 2000, de autoria de Cláudio Weber Abramo. Reúne 218 contos de Machado, 

cada um apresentado de forma linear, do começo ao fim, em uma mesma página HTML, mas 

há muitos links que, exibindo explicações, comentários e fotos, ilustram termos empregados do 

texto (Figura 3). Há também links externos, que levam a outros sites, como ocorre com o termo 

"sonetos de Camões", citado no conto "Miss Dólar": ao se clicar no link destacado no texto, 

exibe-se em uma janela lateral um verbete, ao final do qual se pode acessar um site34 em que 

se encontram os poemas camonianos. 

Outro interessante recurso de "Todos os contos" que é incomum na maior parte dos sistemas 

hipertextuais encontrados na pesquisa são as referências cruzadas (Figura 4). Contos 

diferentes são aproximados por elementos comuns. É o que ocorre entre "Uma loureira" e "O 

alienista": ambos mencionam o Corão, livro sagrado dos maometanos, e esse cruzamento é 

explicitado pelo hipertexto, que favorece que se acessem esses dois contos exatamente nos 

trechos em que as referências ao Corão aparecem. 

Evidentemente, o esforço de Cláudio Weber Abramo, que se declara na busca de 

financiamento para completar o trabalho, deve ser valorizado, na medida que ensaia uma rara e 

inovadora manipulação de textos canônicos, concretizando na área dos estudos literários as 

fórmulas hipertextuais preconizadas por estudiosos como George Landow. 

Mas haveria outra possibilidade de abordagem dos textos canônicos que parece ainda não ter 

encontrado espaço marcante na Web. Entre as hipóteses que dirigiram as pesquisas, incluía-se 

a idéia de que textos de Machado poderiam ser radicalmente adaptados para a linguagem 

eletrônica, nos moldes do que ocorre com as adaptações de obras literárias para TV ou cinema. 

Isso poderia ser identificado como incorporação do mestre da Literatura Brasileira não naquilo 

32 É preciso ressaltar que em algum lugar da Web talvez se esconda um site interessante que eu não 
tenha encontrado, o que é uma limitação deste trabalho como um todo, que ensaia uma radiografia sem a 
possibilidade de se conhecer o corpo inteiro do objeto radiografado. 

33 "Todos os contos" [online]. <http://www.uol.com.br/machadodeassis/>. Consultado em 13/09/2001. 

34 "Luís Vaz de Camões" [online]. <http:/lweb.rccn.net/Camoes/camoeslindex.html>. 
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Tela de "Todos os contos". Na coluna da esquerda, referência cruzada, que lista os contos em que aparecem menções à 
obra de Alexandre Dumas, Os t rês mosqueteiros. 



que a Web tem de mais tradicional - um suporte de textos lineares eventualmente 

interrompidos por links- mas como tradução criativa por meio das novas linguagens que o meio 

permite. Já não seria Machado de Assis na Web, mas Machado de Assis da VVeb. 

Essa apropriação da obra de Machado por outros veículos é já tradicional na TV e 

recentemente encontrou no suporte impresso um exemplo de que a linearidade e a linguagem 

exclusivamente verbal não constituem a única maneira de se tratarem os textos machadianos. 

Em janeiro de 2001, o jornal O Estado de S. Pau/o35 anunciava o projeto "Literatura2" (Literatura 

ao Quadrado), que propunha adaptações de contos de Machado para a linguagem das histórias 

em quadrinhos (Figura 5). 

O uso das ferramentas computacionais para esse tipo de adaptação literária ainda não se 

verifica em larga escala na Web. No capítulo anterior, citaram-se alguns casos de versões 

eletrônicas de poemas de Paulo Lemiski, Décio Pignatari e Manuel Bandeira. No campo da 

prosa, porém, e especificamente na prosa machadiana, não foi possível localizar exemplo 

semelhante. Buscou-se então verificar como outras literaturas (em língua inglesa e francesa) 

estavam em relação a essa possibilidade. Pois encontraram-se também raríssimos exemplos, 

mesmo se pesquisando nomes como os de Shakespeare, Balzac, Flaubert e Stendhal. 

Baseando-se nos resultados dessas buscas, parece possível sintetizar que a maior parte dos 

hipertextos sobre obras canonizadas da literatura constituem menos uma apropriação criativa 

que uma apresentação "enriquecida" do texto original. A finalidade parece ser sobretudo 

acadêmica: o texto canônico, disponibilizado na íntegra, cerca-se de paratextos de análise e 

interpretação. Evidentemente a estrutura hipertextual favorece procedimentos "não triviais" de 

leitura da obra, mas não resulta de uma "recriação" ou "reescritura". 

35 Mofina, Camila. "Machado de Assis inspira coleção de HQ", O Estado de S. Paulo [online]. 
<http://www.estadao.com.br/divirtase/noticias/2001/jan/04/358.htm>. Consultado em 10/09/2001. Não foi 
possível obter dados sobre a continuidade do projeto. Sabe-se que a proposta do jornalista Marcelo de 
Andrade, responsável pelo projeto, era a de distribuir gratuitamente para cerca de 30 mil alunos de 
escolas de ensino médio estaduais, localizadas em áreas de alto risco social na região da Grande São 
Paulo. Cf. Andrade, Marcelo. "Machado de Assis em quadrinhos para alunos carentes". "Prancheta.com" 
[online]. <http://www.prancheta.com/noticias/machado.htrn>. Consultado em 28/"1 0/2001 . 
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Trecho da adaptação do cartunista Spacca para o conto "A Carteira", de Machado de Assis. O t raba lho faz parte do projeto 
Literatura2 ("Literatura ao Quadrado"), idealizado e elaborado pelo jornalista Marcelo de Andrade. Ao contrário do que 
ocorre em outros veícu los elet rônicos, a Web ainda não conta com muitos exemplos de adaptação de obras canônicas da 
literatura brasileira. 



São desse gênero de hipertexto as versões eletrônicas dos romances de Jane Austen 

disponibilizadas no site "The Republic of Pemberly'r3õ_ Mantido por um comitê de voluntários e 

destinado aos apaixonados pela literatura de Austen, o site abriga várias atividades, como 

grupos de discussão sobre as obras de Jane Austen e suas adaptações cinematográficas e 

televisivas, cumprindo- ressalte-se uma vez mais -a função de estabelecer uma comunidade 

de internautas interessados em literatura. Abriga também dois hipertextos produzidos por Henry 

Churchyard, um PhD em Lingüística pela Universidade do Texas: Orgulho e preconceito e Amor 

e amizade. Tomando como exemplo Orgulho e preconceito (Figura 6a), constatam-se cinco 

gêneros de informação dispostas hipertextualmente, acessíveis por links dispersos no texto ou 

por um sistema de menus: 

• lista de personagens (que por sua vez dá acesso a vários trechos do romance em que 

cada personagem é mencionada); 

• lista de eventos narrativos em ordem cronológica (cada item da lista dá acesso aos 

trechos, dispersos em vários capítulos, onde se narra ou se comenta o respectivo 

evento); 

• lista de comentários sobre temas importantes, como "Feminismo em Jane Austen" e 

"Notas das características da relação homem-mulher" (esses links levam a comentários 

do autor do hipertexto, transcrição de cartas enviadas e recebidas por Austen, trechos 

de várias obras da autora) (Figura 6b); 

• lista que dá acesso a trechos da obra em que os temas do "orgulho" e do "preconceito" 

aparecem; 

• um mapa da Inglaterra e uma lista de lugares - reais e imaginários - mencionados no 

romance, de onde se podem consultar os trechos da narrativa que mencionam cada 

espaço. 

Uma proposta diferente de apropriação eletrônica de um texto clássico é a da seção sobre 

Macbeth do site "Paaw.com's"37
. Voltando-se para o público infantil e escolar, Gerardo Franklin, 

um ator norte-americano que quis ensinar crianças e adolescentes que nunca é tarde para 

36 ''The Republic o f Pemberley" [online]. <http://www.pemberley.com/>. Consultado em 09/1 Oi2001. 

37 "Paaw.com's" ('Performing Arts and Artists Worldwide") fonline]. 
<http://www.paaw.com/shakespeare/macbeth/directory.htrnl>. Consultado em ·f 0/"1 0/2001. 
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IT is a truth universally acknowledged, that a single man in possession o f a good fortune must be in want of 

a wife . 

Hovvever little known the feelings or views of such a man may be on his first entering a neighbourhood, this 
truth is so well fixed in the m1nds ofthe surrounding families, that he is considered as the rightful property of 

some one or other oftheir daughters . 

"My de ar J'i1r. _ Be~u1 e t,
11 said his lady to him one day, "have you heard that ]>'fetherfield Park is let at last? 11 

lvir. B_ennet replied that he had not. 

Versão hipertextual do romance Orgulho e preconceito, de Jane Austen, elaborada por Henry Churchyard. Na parte 
superior, uma lista de links possibilita a navegação e dá acesso aos vários paratextos, que comentam o texto original. 
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Links to passages illustrating the themes of Pride and 
Prejudice. 

The links in this index lead to passages referring to the themes of Pride and Prejudi.ce. The origin ofthe 
phrase 11Pride and Prejudice 11 is the fifth volume ofF anny Burneis 1782 novel C.,ecilia, as discussed in an 
appendix to R.\}l. Chaprnan's 1923 edition of Pride and Prejudice. 

-+Se e also the list of ali occurences ofthe vvords 11persuade 11l"persuasion .. in the novel Persuas'ion 

1. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
1?. 

Darcy at the }:~Jervton assembly: discovered to be Proud; according to J~1rs. J3.en.net, he is 11high and 
conceitedn ®ide). 
Caroline Bingley and Louisa Hurst Proud and conceited. 
Jv.frs. Bennet: Darcv 11ate up with Pride 11

• 

Charlotte Lu c as and Elizab eth on Pride. 
},1ruy B etmet on P:ride vs. V anity. 
Young Lucas on Plide. 
Caroline Bingley on Elizabeth's Pride and impertinence. 
Bim?lev's Pride in his carelessness. 
Darcv on Pri'l!e vs. Vanity. 
Darcv: Elizabeth's defect is 11wilfiilly to misunderstand everybodyu crreiudice). 
lvtr. Collins: Ladv Catherine not Proud. 
1vít· Co111n f.: 1

S "Pr•rh~ 

..... ; •••. ·-. ·-·~1.· .' _' ~ •• • · - ....:· ... ' ... ,. ' .• · ..... - lo ••• ·-

Versão hipertextual do romance Orgulho e preconceito, de Jane Austen. Página que apresenta lista de links, que dão 
acesso a passagens do texto relacionadas ao tema do " orgulho" e do "preconceito" . 



conhecer as obras de Shakespeare38
, criou em 20 cenas, que simulam um teatro de bonecos, 

uma versão animada de Macbeth. O texto das falas das personagens, que não está reproduzido 

na íntegra, vai dinamicamente aparecendo no topo de um "palco", no qual a ação decorre 

automaticamente, como em um filme de animação. Na metade inferior da tela, uma questão é 

colocada para cada cena representada (Figura 7) . O objetivo é instigar o internauta a refletir 

sobre a ação dramática. Ao final da apresentação, as questões são reapresentadas e as 

respostas são discutidas. Nesta abordagem, a Web serve de veículo para que o texto de 

Shakespeare cumpra seu caráter dramático por meio de uma encenação animada. 

A liberdade de interferir em um texto literário, subvertendo sua estrutura ao transpô-lo para a 

Web, encontra um exemplo mais radical em "asperigum gently"39
, tese de mestrado 

apresentada na Universidade de Columbia pela artista Isabel Chang. Em "asperigum gently", a 

novela Pedro Páramo, do escritor mexicano Juan Rulfo, foi decomposta em 1681exias, que, 

agrupadas em quatro conjuntos ("decay", "telemachus", "icarus" e "flesh"), representam 

(segundo informações publicadas no site) quatro diferentes vozes narrativas da novela de Rulfo. 

As explicações disponíveis no site não são muito esclarecedoras, mas um artigo da revista 

online "Newcoder" sugere que 1681eitores receberam cada um uma senha para "abrir'' uma das 

lexias que compõem o hipertexto, de modo que só depois de que esses leitores especiais 

usassem seus códigos para ler a lexia correspondente é que esse bloco de texto estaria 

exposto a todos os demais internautas40
. Assim, o texto de "asperigum gently" resultaria de uma 

participação coletiva e, segundo explicação disponível no próprio site, reforçaria o papel do 

leitor, de quem dependeria a composição do texto a partir dos vários fragmentos41
• 

3s "I wanted to tell the Children and Teenagers out there that I envy very much your age. l wish l had along 
time ago tearned ofthis most famous author's marvelous masterpieces, his plays, his na me being, William 
Shakespeare. 1 also wanted to te li you, it's neve r to o late; however, the sooner the better especially if you 
planto be the performer you've always dreamed to be." "Aboutthe creator" em "Paaw.com's" [online]. 
<http://www.paaw.com/shakespeare/macbeth/directory.htrnl>. Consultado em 10/1 0/2001 . 

39 "Asperigum gently" [online]. <http://doxa.net/168/>. Consultado em 05/í 0/2001. 

JO 'Well what if a story consisted of 168 objects inscribed with unique keys that 168 users receive in arder 
to unlock their individual part?". "Newcoder" [online). 
<http://www.newcoder.com/coder/coder_61800.htm>. Consultado em 13/10/2001. 

41 ''The Use ris already implicitly incorporated in to the text by virtue o f the fact that the text can not 
advance without real world-User participation.". "Asperigum gently" [online]. <http://doxa.net/168/>. 
Consultado em 05110/2001. 
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Adaptação eletrônica de Macbeth, de Shakespeare, com finalidade didática. Na parte superior da tela, uma animação 
apresenta a " encenação" e o texto dos diálogos da peça. Na parte inferior, propõe -se uma questão referente à cena 
apresentada. 



No momento desta pesquisa, 48 lexias de "asperigum gently" estavam "abertas". Para o 

intemauta, apresenta-se uma tela, que lembra graficamente a de alguns videogames e na qual 

está transcrito o primeiro parágrafo de Pedro Páramo. A partir disso, sem o apoio de qualquer 

indicação ou roteiro, o leitor/usuário pode clicar em pontos destacados em uma espécie de 

tabela disposta na parte inferior da tela, sendo que cada um desses links abre uma ilustração e 

um fragmento do texto de Rulfo (Figura 8). Não há nenhum comentário ou análise da obra e a 

intenção do projeto parece ser a de expor uma nova forma, "liberta" da linearidade do texto 

impresso, de leitura de Pedro Páramo, conforme se depreende do trecho introdutório: "a 

literatura na Web deve permitir navegação, exploração e experimentação. A Web é um meio 

não-linear e assim deve ser a experiência de processamento do corpo textual. Quando uma 

experiência online permite que o Leitor/Usuário tire ou não tire suas próprias conclusões, está 

essencialmente permitindo a criação de textos ficcionais diferentes da tradição das narrativas 

canônicas "42
. 

Talvez as pretensões de inovação de "asperigum gently" sejam desproporcionais em relação ao 

que o trabalho de Isabel Chang de fato concretiza, ao decompor o texto de Rulfo em lexias. De 

todo modo, serve como comprovação de que o campo de criação de adaptações de obras 

literárias para a VVeb começa a ser desbravado, mas mantém-se ainda em uma dimensão 

tímida, seja em termos de quantidade de experiências, seja em termos da qualidade dos 

resultados. 

De modo geral, os clássicos, quando trocam as páginas impressas pelas páginas HTML, ainda 

costumam vestir-se predominantemente de uma roupagem convencional, agregando no mais 

das vezes links explicativos ao corpo imutável de seus textos. Machado de Assis, por exemplo, 

continua de casaca, à espera daqueles que queiram sugerir para as linhas de seus romances e 

contos um figurino mais original. 

42 "Literature on the Web must allow navigation, exploration, and experimentation. The Web is a non­
linear medium and so shoufd the experience of processing the textual body. When an online experience 
alfows the Reader/User to make or not make their own concfusions, it is essentialfy alfowing the creation 
of fictions that is other than the tradition o f master narratives." Ibidem. 
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Tela de "asperigum gently", adaptação eletrônica da novela Pedro Páramo, de Juan Rulfo. Na parte superior, ilustração e 
fragmento do texto original. Na parte inferior, o menu dá acesso a quatro categorias de lexias ("decay", "telemachus", 
"daedalus" e "flesh"), que, segundo indicações do site, agrupam fragmentos representativos de quatro diferentes 
perspectivas da narrativa. Os pequenos retângulos vermelhos dão acesso a diferentes lexias ou "objetos". O número da 
lexia ativada aparece no canto inferior direito. 



5.2 Os textos saem das gavetas 

"Divulga aqui os teus poemas ou aqueles que te fazem 
sonhar, promovendo a descoberta de novos talentos e a 
aproximação de almas gémeas." 

Cabeçalho ~o fórum "Poesias" do site português 
"Terra vista ,.43 

Nem só os clássicos da literatura estão representados na teia da WWW. A Web permite 

publicar- no sentido mais restrito da palavra, o de tornar público - textos e hipertextos sem os 

custos e a intermediação representados pelo sistema tradicional de impressão. Por isso, 

inúmeros são aqueles que encontram na rede de computadores uma chance de tirar seus 

textos das gavetas ou abrir espaço para que outros o façam. Como muitos desse sites pessoais 

apresentam links para outros sites semelhantes e os índices de páginas pessoais costumam ter 

seções intituladas "Literatura" ou "Poesia", é possível afirmar que essas iniciativas não são 

ocasionais. Ao contrário, é praticamente impossível estimar a quantidade de sites pessoais que, 

integral ou parcialmente, são dedicados à publicação de textos em verso e prosa. Sites que 

exibem os mais variados formatos e assumem os mais diferentes tons. 

Sérgio Sampaio, um poetinha 

Para tomar um exemplo extremo de como a literatura manifesta-se de modo insólito em relação 

às práticas aceitas e recomendadas pelos círculos autorizados, começo por um dos sites mais 

surpreendentes pela forma como a literatura é abordada. Trata-se de um espaço de negócios: o 

site "Sérgio Sampaio, um poetinha'144
, além de publicar amostras da produção do poeta, oferece 

o serviço de encomenda de acrósticos (Figura 9). O preço do acróstico "pessoal" é de R$ 20,00 

.;s "Terravista" [onlline]. <http://www.terravista.pt/pesquisa/pesquisa.php?idcat=104&query=Poesia>. 
Consultado em 1·1 /07í2001. 

d~ "Sérgio Sampaio, um poetinha" (online]. <www.poetinha.eom.br/index.html>. Consultado em 
08/02/2001. 
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se for enviado por e-mail e R$ 25,00 caso o solicitante prefira receber a encomenda por correio 

convencional. Na página de abertura do site, aparece o poema-propaganda, vitrine onde se 

exibe o trabalho que está à venda: 

Bom dia, boa tarde ou boa noite! 
Esperava por ti minha Home Page, 
Mexendo na Internet, uma new age: 

Vem conhecer o elogio ou açoite, 
Indo e vindo nas páginas do site, 
Nos meus acrósticos por encomenda 
Dedicada a alguém, heavy ou ligth. 
Os livros também estarão à venda. 

O autor tem consciência de que está instituindo uma "nova era". É "moderno" \'alguém heavy 

ou light"), apesar de recorrer a um gênero poético tradicional. Na mesma estratégia de 

marketing, abre a seção "Presenteie poemas" o seguinte acróstico: 

Melhor meio de comunicação 
Existente é a PALAVRA; então 
Não hesitem e me contratem para 
Seduzir o ser amado, clientes, 
Amigos, de forma hábil e rara ... 
Garanto, serão ouvidos, pois são 
Exatos os recados, concernentes, 
Muito, com arte, rumo e concisão! 

O site é organizado de maneira clara. Consta um biografia em prosa, escrita em primeira 

pessoa, na qual as letras de cada parágrafo formam o acróstico "8 I O GRAFIA". Há uma 

seção de "Livros e projetos", em que se publicam trechos das obras de Sérgio Sampaio e se 

oferecem para venda os livros já escritos pelo autor. Há uma série de páginas dedicadas a 

exemplos de acrósticos para que o usuário tenha idéia do que encomendar. Essas páginas 

definem categorias de acrósticos: "pessoais", "empresariais", "institucionais" e "charges 

poéticas". O site permite ainda a encomenda online dos acrósticos, o que inclui informações 

básicas: tabela de preços e explicação (em forma de poema) do que significa "acróstico". 

Categorias poéticas, citações, homenagem a um autor renomado- Vinicius de Morais - no 

título do site e na página de abertura, comercialização da obra. Em nenhum desses aspectos 

Sérgio Sampaio afasta-se de práticas habituais no trato da "alta literatura" e quem assegurará 
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que, aos olhos de muitos intemautas, haja radical diferença entre a poesia encomiástica de um 

Gregório de Matos e o acróstico de Sérgio Sampaio, dedicado a Marta Suplicy? 

Mulher, gênero, ganha a eleição, 
A paulicéia diz, não desvairada, 
Representam-na teu jeito de fada, 
Teu passado de combates, pois são 
Avais seguros, sem reproches, cada. 

Serenamente, enfrentaste o logro, 
Uma dura disputa com o ogro 
Paulo, o que não tem nada de são ... 
Limpeza que farás, para ver, ardo, 
hnprobidade derrotada, enfim: 
Culpados na cadeia pois és, sim, 
Yin, a outra parte do Eduardo! 

Cantinho da Lynn 

Menos "profissional" é o site "Cantinho da Lynn"45
, que basicamente apresenta Alçando vôo, um 

"livro" de poemas online (Figura 10). São 26 poemas, divididos em três seções: "Lynn 

natureza", "Lynn mulher'', "Lynn só Lynn". Não há nenhum dado biográfico, nenhuma explicação 

sobre o site; a seção "Lynn só Lynn", cujo título poderia levantar a suspeita de que se trata de 

poemas que tracem um perfil da autora, apresenta textos de cunho amoroso. É possível, no 

entanto, lançar hipóteses. O poema "Piracicaba I" menciona "canas ao vento" e "bóia-fria"; 

"Piracicaba li" trata do rio que "deságua em saltos". Muito provavelmente esses textos referem­

se à cidade paulista de Piracicaba, cortada de fato por um rio e localizada em região de 

produção de cana. A autora seria residente nessa cidade? Aí nasceu? O site mantém ainda 

páginas dedicadas ao "Clube de escritores de Piracicaba", formado em novembro de 1989, mas 

não se explica a relação de Lynn com esse clube. Seria ela um dos "500 filiados em todo o 

Brasil"? O mais curioso é que o site está alojado em um servidor português e na seção 

"Cantinho dos amigos" há links para páginas de amigos brasileiros, portugueses e um angolano 

45 "Cantinho da Lynn" [online]. <httpJiwww.brasil.terravista.pt/Aibufeira/3031/>. Consultado em 
10/07/2001 . 
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Página de apresentação do "Cantinho da Lynn". Sem qualquer indicação sobre a autora, o site publica eletronicamente um 
"Livro de poemas". Na seção reservada para os "amigos", publicam-se textos de terceiros. 



residente em Portugal. Nessas páginas podem-se encontrar poemas e às vezes anúncios de 

livros, como no caso de 50 poemas de Felipe de Paula, cuja referência e imagem da capa vêm 

acompanhadas da mensagem "Adquira o seu livro através do e-mail: carlosfelipe@pobox.com". 

Assim, o suspense continua: qual a relação de uma suposta piracicabana com Portugal? 

Haveria algum fato biográfico que explicasse tal relação ou o que une Lynn aos seus amigos é 

apenas o gosto pela literatura, especialmente pela poesia? Gosto que, no caso de Lynn, 

provavelmente se estende à literatura de cordel, representada pela seção "Cordel- jóias da 

cultura popular" que, como explica Lynn "com excessão [sic] de alguns novos cordelistas 

introduzidos é cópia autorizada, do site da Comunidade Bahá'í do Brasil". Infelizmente, essas 

hipóteses ficarão em suspenso. Na tentativa de contactar Lynn por meio do link "Escreva para 

mim", a resposta foi "user unknown", isto é, o endereço deve conter algum erro ou está 

desatualizado. 

Mesmo sem esclarecimentos da autora, o que se pode intuir é que o "Cantinho da Lynn", como 

muitos outros sites da Web em que se encontram poemas, contos, crônicas, ensaios, está no ar 

pelo simples gosto de publicar uma produção literária que dispensou ou não encontrou canais 

mais autorizados de difusão. Mesmo os livros impressos anunciados pelos "amigos" não são 

obras publicadas por editoras de renome. O mais certo é que sejam fruto de iniciativa dos 

próprios autores, que encontram na Web uma oportunidade de sobrepujar as conhecidas 

dificuldades que escritores desconhecidos enfrentam para serem incorporados ao mercado 

editorial. 

Danie/'s Home Page 

O site pessoal de Daniel Gustavo Sante46 é bem mais explícito em suas intenções. Na página 

inicial há dados biográficos e indícios de que o site existe pelo menos desde 1988. Daniel é de 

Ribeirão Preto, "terra do melhor chopp do Brasil", e cursava em 01/09/2000 (data da última 

atualização do site) Ciências da Computação no Instituto de Ciências Matemáticas e 

Computação da USP em São Carlos. Daniel apresenta uma foto (provavelmente sua) e explica 

46 "Daniel's Home Page" [online]. <http://www.icmc.sc.usp.br/_dgsantelindex.html>. Consultado em 
11/07/2001. 
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também por que escolheu estudar Ciência da Computação, mas não se refere a suas relações 

com a literatura. No entanto, uma das seções do site se chama "Poesia now" (Figura 11). Na 

abertura da seção, está o seguinte texto "Aqui abro um espaço para poetas da nova geração. 

Se você possui uma poesia e gostaria de vê-la divulgada, clique no botão abaixo para enviá-la". 

Há links para 9 poemas do próprio Daniel Sante e 3 poemas de outros escritores. Na própria 

página de apresentação estão publicados mais 3 textos: um poema de Paula Jordão (que 

também tem um texto acessível pela lista de links), um de Ronaldo Cunha Lima (seguido do 

agradecimento "Obrigado, Marina Ferreira!'') e um texto em prosa "enviado por Fabiana 

Bertoglio". Não se sabe por que esses textos são apresentados diretamente na página inicial da 

seção, diferentemente dos outros 12 poemas apresentados em páginas separadas. Tampouco 

fica claro se o texto "enviado por Fabiana Bertoglio" é da autoria da própria contribuinte. Essa 

falta de transparência na sintaxe estrutural do site parece ser bastante comum na Web, 

especialmente, mas não só, em sites pessoais. Para o leitor/usuário, reforça-se nesses casos o 

sensação de desorientação, de que tantos teóricos do hipertexto tratam e que já foi comentada 

no capítulo anterior. 

De modo semelhante ao "Cantinho da Lynn", "Daniel's Home Page" parece ser uma forma de 

expressão de alguém que gosta de poetar e de ler poesia e quer compartilhar com qualquer 

internauta esse e outros interesses (como jogos eletrônicos, produzidos pelo próprio Daniel e 

disponíveis em outras seções do site). Mas é interessante notar certas peculiaridades ao se 

compararem esses dois sites. Ao contrário do site da Lynn, o de Daniel Sante dá a impressão 

de estar mais aberto às contribuições de desconhecidos, já que parece aceitar qualquer 

contribuição literária, ao passo que os poemas dos "amigos" da Lynn parecem ser incorporados 

ao site de maneira mais criteriosa, provavelmente a pedido da própria webmaster. Outra 

hipótese é de que, desconhecidos que enviam poemas a Lynn tomam-se automaticamente 

"amigos", pela afinidade que demonstram em relação à poesia. Daniel também parece ser 

menos ambicioso, já que seus poemas misturam-se aos demais, sem menção a "livro", que 

indica por parte de Lynn uma certa noção mais consistente- e tradicional- de autoria. Por 

outro lado, Lynn não recorre ao procedimento, desenvolvido na cultura impressa, de 

apresentação do autor, de sua trajetória biobibliográfica. Em nenhum dos dois sites os autores 

têm o aval de terceiros, pois não são apresentados por "vozes autorizadas", como também é 

usual nas orelhas, contra-capas e introduções de livros impressos. 
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Home Page de Daniel Sante. A seção "Poesia now" abre espaço para a participação dos visitantes, que podem enviar seus 
poemas, publicados ao lado da produção do próprio Daniel. 



Em resumo, pode-se concluir que os sites "O cantinho da lynn" e "Daniel's home page" existem 

em função do desejo de publicação de escritores que não são consagrados nos círculos 

literários, mas querem compartilhar com outros escritores de semelhante estâtura produções 

textuais que (ainda) estão à margem dos canais tradicionais de circulação literária. Tais autores 

não transportam para a Web todos os protocolos desenvolvidos pela cultura impressa, 

instituindo uma forma mais livre de exposição: sem comentários metalingüísticos, sem recorrer 

à intervenção de terceiros que possam atribuir valor aos textos publicados, sem cuidados 

especiais - como a formalidade - na apresentação dos autores. 

É provável que esses autores encontrem ou esperem encontrar na Web uma vitrine que talvez 

jamais tenha existido antes, vitrine que cria à margem da "grande literatura" um subsistema que 

não se confunde nem com o campo da indústria cultural (que também exige certos protocolos 

de inserção, como por exemplo as perspectivas de lucro), nem com o campo de produção 

erudita, para lembrar uma distinção de Pierre Bourdieu, pertinente a esta discussão: 

O sistema de produção de bens simbólicos define-se como o sistema de relações objetivas 
entre diferentes instâncias definidas pela função que cumprem na divisão do trabalho de produção, 
de reprodução e de difusão de bens simbólicos. O campo de produção propriamente dito deriva 
sua estrutura específica da oposição - mais ou menos marcada conforme as esferas da vida 
intelectual e artística - que se estabelece entre, de um lado, o campo de produção eruálta 
enquanto sistema que produz bens culturais (e os instrumentos de apropriação destes bens) 
objetivamente destinados (ao menos a curto prazo) a um público de produtores de bens culturais 
que também produzem para produtores de bens culturais e, de outro, o campo da indústria cultural 
especificamente organizado com vistas à produção de bens culturais destinados a não-produtores 
de bens culturais ('o grande público'} ( ... ).'~ 7 

Uma terceira categoria parece então se formar com a Web, se é que de fato ela já não existia 

anteriormente: a de amadores que criam para outros amadores, sem a intermediação de "vozes 

autorizadas" como críticos e editores, dando uma visibilidade potencial a um círculo literário que 

não se confunde com aquele oficialmente reconhecido pelas instituições "qualificadas", seja 

pela veia da "produção erudita", seja pela incorporação à indústria cultural. 

Quando transpõem seus escritos da gaveta da escrivaninha para a Web, esses autores não 

parecem dedicar maiores cuidados à transformação dos textos em "obras", trabalho que no 

47 Bourdieu, Pierre. A economia das trocas simbólicas. Tradução Sérgio Miceli, São Paulo: 
Perspectiva,Sa. edição, 1999, p. 105. 
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mundo "erudito" dos livros fica em grande parte por conta de editores. Nestes dois sites 

analisados, representativos de boa parte do ocorre nas páginas destinadas à literatura na Web, 

autor e editor confundem-se ou, pensando-se de outra forma, suprimiu-se a função de editor. 

Note-se ainda que os autores também exercem a função tradicionalmente reservada aos 

preparadores de originais, programadores visuais e gráficos, já que são responsáveis pela 

própria execução técnica das páginas do site, decidindo sua estrutura e apresentação. Talvez 

por isso se explique o fato de os recursos hipertextuais serem empregados discretamente, 

apenas na estruturação do site e não no tratamento dos textos, que continuam constituindo -

como ocorreria na impressão em papel- blocos contínuos e fechados. Os links são do feitio 

mais simples: menus que levam às páginas iniciais de cada seção e links unívocos, ou seja, 

que dão acesso apenas a uma página, na qual quase sempre a única possibilidade é retomar 

às páginas anteriores (abertura da seção ou página inicial do site) ou seguir um link externo, 

que acessa outro site, onde se encontram aquelas "almas gêmeas" referidas no cabeçalho do 

fórum que serve de epígrafe a esta seção. 

Essa postura talvez pudesse ser chamada de "amadorística", se não se corresse o risco de 

trazer para o novo instrumento a embocadura treinada em outro contexto, o da cultura do livro. 

Contexto onde estrearam muitos autores que também exploram o território da Web, 

introduzindo em suas páginas eletrônicas os louros recebidos na cultura impressa. A hipótese é 

de que trazem também, em comparação com os novatos e desconhecidos que povoam as 

páginas da Web, uma concepção mais forte de autoria, uma consciência mais apurada dos 

padrões que regem a vida literária. Fazem valer, no novo suporte, uma auto-imagem formada 

alhures- nas prateleiras da livraria, nas noites de autógrafos, nos dicionários de autores, nos 

currículos escolares-, mas que mantém na Web seu prestígio. Predominantemente, os sites 

desses escritores "diferenciados" são menos "democráticos", estando centrados na produção 

do próprio autor e contando com menos participação de intemautas desconhecidos. Ou, se há 

essa interação autor-leitores, ela se faz em outros moldes. 
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Home page de Flávio Sátiro Fernandes 

A "Home page de Flávio Sátiro Femandes"48
, criada em 1996, denota mais sobriedade desde 

seu título, sem a intimidade do "Cantinho da Lynn" ou o pretensioso - infantil? - emprego do 

genitivo inglês, como na "Daniel's Home page". Na página de abertura do site, antes mesmo de 

o leitor rolar a tela até chegar à foto e apresentação do autor, aparece o ícone e o texto 

explicativo: 

"De acordo com comunicação do Diretório GERTRUDES, de Portugal, datada de 26 de janeiro 
de 1998, esta págjna foi escolhida como um dos melhores sites lusófonos, merecendo, por isso, a 
insígnia TOP LUSIADAS, vista acima, conferida por um júri integrado por 4 membros. Prêmio 
atribuído em 4 de abril de 1998". 

A "insígnia" (Figura 12) deve pretender destacar, para começo de conversa, que o site merece 

ser visitado, ainda que não se informem quais critérios são empregados na atribuição da 

distinção: valor literário do material publicado? Estrutura do site? Caráter inovador em relação a 

outros sites semelhantes?49 A despeito do valor efetivo da insígnia, vale ressaltar que já se 

criam na Web mecanismos de "distinção" que tentam destacar certos sites na enxurrada de 

informação disponibilizada pela rede. Recursos como premiação e rankings, que podem 

também estar a serviço de interesses comerciais, procuram orientar o websurfer em relação às 

qualidades do site que acessa, muitas vezes por acaso. Essa função replica no ciberespaço os 

tantos prêmios que, em qualquer área da atividade hllmana e fortemente na literária, 

representam mecanismos de triagem face a uma produção profícua. 

Uma vez consciente de que a "Home page de Flávio Sátiro Fernandes" tem algo de especial, o 

leitor encontra ainda na página de apresentação os dados pessoais do autor, dispostos de 

dS "H o me page de Flávio Sátiro Fernandes" [online]. <www.pbnet.com.br/openline/fsatirolindex.htrnl>. 
Consultado em 11/07/2001. 

49 Na seção "Livro de visitas" consta uma mensagem anunciando a concessão da insígnia: 

"Parabéns!. A sua pagina foi condecorada com a Insígnia TOP LUSIADAS. Uma júria de 4 pessoas 
ligadas a Internet aprovaram a sua página que faz parte dos melhores sites Lusófonos até agora 
condecorados. Por favor queira agora dirigir-se à nossa página, e fazer o save dessa imagem que deverá 
colocar algures na sua página com o link ao nosso servico. 

A. Migueis. Directorio Gertrudes. Lisboa. Portugal. 26.01 .1998. (085/005)". 
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Home Page de Flávio Sátiro Fernandes. Antes mesmo da apresentação do autor, exibe-se a "insígnia" "Top Lusíadas". A 
intenção parece ser a de diferenciar o site, enfatizando uma qualidade "reconhecida". Esse mesmo "reconhecimento 
público" é enfatizado na descrição das atividades literárias e não-literárias de Flávio Fernandes. 



maneira objetiva e concisa, seguidos de "Formação acadêmica", "Atividades profissionais 

atuais", "Cargos e funções exercidos", "Entidades a que pertence", "Medalhas e prêmios", 

"Congressos, seminários, simpósios". O site é uma iniciativa do próprio Flávio Fernandes, como 

atesta a legenda da foto apresentada na página principal: "Dedico esta home-page a minha 

esposa, Eliane, a meus filhos e noras, Flávio (Valéria), Roberta, Dario (Rosângela) e Érico, e 

aos meus netos, Flávio, Danielle e Caio". 

Pelas informações publicadas no site, fica-se sabendo que o paraibano Flávio Sátiro Fernandes 

nasceu em 13 de janeiro de 1942, é casado com uma pedagoga e reside em João Pessoa (pelo 

menos até 16/06/97, data declarada da última atualização do site). Graduado pela Universidade 

de Direito do Recife, fez Doutorado na Faculdade do Largo de São Francisco, em São Paulo, e 

até aquela data era professor-adjunto do Departamento de Direito Público da Universidade 

Federal da Paraíba. Suas muitas atividades incluem a presidência do Tribunal de Contas do 

Estado da Paraíba, o cargo de Secretário do Interior e Justiça do Estado da Paraíba e a direção 

interina da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Patos e da Escola de Agronomia e 

Medicina Veterinária de Patos. 

Ainda que essas informações prioritariamente se relacionem com a atividade profissional não 

conectada à carreira literária do autor, para os iniciados na literatura brasileira a passagem por 

tais faculdades de Direito faz lembrar nomes importantes da nossa história literária: sabe-se que 

nessas instituições estudaram vários autores das letras nacionais. Na Faculdade de Direito do 

Recife estudaram Raul Pompéia, Augusto dos Anjos, Graça Aranha, José Lins do Rego; pela 

Faculdade do Largo de São Francisco transitaram José de Alencar, Fagundes Varela, Álvares 

de Azevedo e Lygia Fagundes Telles. Castro Alves, como Flávio Sátiro Fernandes, estudou nas 

duas instituições. Também a convivência entre funcionalismo público e literatura não é inusitada 

em nossas letras: quantos não foram os autores que, como Machado de Assis e Carlos 

Drummond de Andrade, mantiveram atividade profissional nas repartições públicas? 

Flávio Fernandes apresenta-se ainda como membro da Academia Paraibana de Letras, da qual 

recebeu a comenda "Ad lmortalitatem", e do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano. Foi 

distinguido com o primeiro prêmio no concurso de contos, patrocinado pelo Gabinete Paraibano 

de Cultura. Está, desse modo, explicitada sua relação com o mundo literário. 
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Flávio Fernandes não é, portanto, um "ilustre desconhecido", como o são Lynn e Daniel Sante, 

e, segundo informação do próprio site, seu nome consta do Dicionário Uterário da Paraíba. No 

campo literário, além do prêmio e comenda citados, ele tem dois romances e um livro de poesia 

publicados, além de "artigos literários", veiculados em jornais da Paraíba e em revistas como a 

da Academia Brasiliense de Letras. Sua veia artística abrange trabalhos musicais, como a 

musicalização do poema "Consoada", de Manuel Bandeira, e forrós inéditos. Na seção "Obras 

publicadas", que merece uma página separada, além da indicação dos títulos, há transcrição de 

comentários de terceiros, mas não de visitantes desconhecidos. Seu romance Festa de 

setembro mereceu considerações de Jorge Amado 5° e A cruz da menina recebeu elogios de 

Josué Montello, Herberto Sales, João de Scantimburgo e Arnaldo Niskier, os quatro da 

Academia Brasileira de Letras. A transcrição de tais depoimentos funcionam como aquelas que, 

nos livros impressos, vêm estampadas na contracapa, nas orelhas, em páginas iniciais ou até 

mesmo na capa, registrando a reação de leitores ilustres e sugerindo a qualidade da obra. 

Como explica Pierre Bourdieu, esse intercãmbio entre os pares é processo fundamental na 

definição do campo artístico: 

Nunca se prestou a devida atenção às conseqüências ligadas ao fato de que o escritor, o artista 
e mesmo o erudito, escrevem não apenas para um público, mas para um público de pares que são 
também concorrentes. Afora os artistas e intelectuais, poucos agentes sociais dependem tanto, no 
que são e no que fazem, da imagem que têm de si próprios e da imagem que os outros e, em 
particular, os outros escritores e artistas, têm deles e do que eles fazem.51 

A seção "Obras publicadas" traz ainda a transcrição do "Prólogo" de A cruz da menina. Dez 

poemas transcritos do livro de poesia de Flávio Fernandes, Geografia do corpo, merecem uma 

página exclusiva. Nenhuma dessas obras parece ter sido produzida especialmente para a Web 

e não são hipertextos eletrônicos. A aquisição dos livros do autor não se faz de modo "caseiro", 

mas pela intermediação da "BookNet, a Livraria Virtual Brazilian Bookstore", acessível por um 

link na página do site52
• Há ainda uma publicidade para os livros de José Saramago e para o 

50 "Seu livro tem alguma coisa que prende o leitor, despertando-lhe o interesse. Creio dever-se ao fato de 
tomar da vida sem pretensões outras senão a de narrar acontecimentos vividos. Por vezes o tom reflete 
as indecisões do estreante. Creio, porém, que se você continuar a escrever ganhará facilmente seu lugar 
na novelística brasileira". 

51 Bourdieu, Pierre. op. cit., p. 108. 

52 Em 11/07/2001, o link para a BookNet não estava funcionando. 
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livro de Nelson Motta, Nova York é aqui. No "livro de visitas", o intemauta pode deixar seu 

comentário que, no entanto, fica separado das opiniões de leitores mais abalizados. 

No site há ainda informações sobre a cidade de Patos, sobre o santuário "A cruz da menina" 

(título de um dos romances do autor), localizado próximo àquela cidade. Há também um 

"Dicionário biobibliográfico e antológico de autores patoenses" (elaborado pelo próprio Flávio 

Fernandes), informações sobre a Fundação Emani Sátyro, que "tem por finalidade dinamizar a 

cultura nos municípios de Patos e adjacentes", e uma lista bastante extensa de links externos, 

divididos em categorias: "Direito", "Literatura & poesia", "Variedades", "Livrarias e bibliotecas", 

"Sites de busca" e "Universidades nacionais e estrangeiras". Os links para o site da Academia 

Paraibana de Letras e para o Instituto Histórico e Geográfico Paraibano merecem destaque, 

pois se encontram no menu à esquerda que acompanha todas as páginas do site. 

Mais uma vez, a curiosidade me faz perguntar o que levaria alguém como Flávio Sátiro 

Fernandes a construir um site pessoal dedicado em boa parte à literatura. Não há indicações 

expressas no site e as respostas seriam apenas especulações. Tendo acesso a certos círculos 

literários tradicionais (academias, universidade, autores renomados), Flávio Fernandes poderia 

provavelmente dispensar a Web para dar continuação à sua carreira de homem de letras. A 

opção pelo suporte eletrônico estaria justificada, se o site exibisse experiências de exploração 

de novos recursos de composição que os meios informacionais permitem. Mas não é o caso, 

até porque os textos exibidos são transcrições de obras já impressas que não sofreram 

alterações em função dos dispositivos hipertextuais da linguagem HTML. Salvo os links para 

sites externos, nada no site impediria encontrar no formato impresso equivalente conjunto de 

textos. O diferencial que a página pode representar estaria então na interatividade? Em permitir 

ao autor receber comentários de leitores que extrapolassem o círculo pessoal, ao mesmo tempo 

consolidando e ampliando o seu renome junto aos leitores? 

Outra hipótese, relacionada à anterior, é que a Web serviria como mais uma estratégia de 

divulgação e venda das obras de Flávio Fernandes, que não foram publicadas por editoras de 

expressão nacional (Festa de Setembro saiu pela Letras & Artes, A Cruz da Menina não tem 

editora e Geografia do Corpo foi editado pela Unigraf) e podem sofrer prejuízos na circulação 

devido a parcos canais de distribuição: em 12/07/2001 nenhum dos livros de Flávio Sátiro 
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Fernandes constava dos catálogos da livraria Cultura e da livraria Saraiva, ambas de São 

Paulo. 

Essas hipóteses permitiriam concluir que os escritores atuais, quando utilizam a Web como 

mais um canal de divulgação para manter o necessário trânsito entre autor-obras-leitores, não 

descartam necessariamente os meios literários tradicionais; ao contrário, neles se apóiam 

inclusive como atestado de distinção, nutrindo-se da legitimidade cultural da literatura impressa. 

Interessa ressaltar ainda que a "Home Page de Flávio Sátiro Fernandes", ao contrário do 

"Cantinho da Lynn" e da "Daniel's Home Page", marca mais fortemente a noção de autoria, 

tanto pelas referências à inserção já efetivada por Flávio Fernandes no mundo literário, como 

pelo fechamento do site em tomo do escritor, de sua carreira em Direito e Literatura, de suas 

obras e de sua terra natal. Não se reserva espaço para produções de outros autores- novatos 

ou não -, mas os visitantes são convidados a enviar comentários sobre o site ou sobre as obras 

(o formulário do "Livro de visitas", além dos campos destinados aos dados do visitante, oferece 

um campo intitulado "comentários"). São 153 mensagens que abrangem o período de 1996 a 

199853
• Nelas, pode-se constatar- para certa frustração de quem esperava ver a Literatura 

como destaque - que a maior motivação para as manifestações dos visitantes é o fato de o site 

conter informações sobre a cidade de Patos. Muitas das mensagens referem-se ao orgulho de 

encontrar a cidade e a Paraíba tão bem representadas na Web. Transcrevo três dessas 

mensagens: 

Mais uma vez estou a ver notícias de Patos. É com prazer que recebo informações suas de 
Patos, onde tenho raízes e muitas recordações da minha infância e adolescência. É uma maneira 
de estar presente. Mais uma vez exalto seus préstimos à sua terra natal, unindo-se aos 
conterrâneos de coração. Um cordial abraço do primo .. 

Ernani Sá Leite. João Pessoa. Paraíba. Brasil. 07.06.1998. (145/65) 

Gosto sempre do que você faz. É reconfortante e nos faz recuperar a confiança na nossa gente. 
Obrigada e parabéns. Nossa Paraíba pequenina precisa de mais filhos de leite bom como você .. 

Glória Gadelha Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. Brasil. 11.06.1998. (147/67) 

53 Portanto, a data expressa na página principal (16/06/97) como sendo a da última atualização está 
desatualizada. 
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Parabéns pela inteligente homepage que diz muito bem da acuidade do intelectual e homem de 
letras que você é. O telurismo acentuado do sertanejo, que não aprendeu como se desvincular de 
suas origens, eleva e enalteceo berço natal , mostrando-o ao mundo através do ciberespaço. Um 
grande abraço. 

Ismael Marinho Falcão. João Pessoa. Paraíba. Brasil. 08.03.97.- (0221003) 

Muitas das mensagens são enviadas por pessoas que conhecem Flávio Fernandes e 

estabelecem pela Internet um novo tipo de contato, o que confirma a hipótese de que a Web 

reforça laços pessoais e literários: 

É muito gratificante ver informações, e curiosidades da nossa terra e familiares, feitas por um 
filho dedicado como você. Parabéns, primo amigo!!!! OBS: Petronio nosso filho mais novo está 
desenvolvendo um projeto também sobre Patos e gostaria de saber se vc poderia enviar algum 
material. 

Antônio Andrade e lvete. Patos. Paraíba. Brasil. 14.03.1998. (107/027) 

O alcance da Web repercute na origem geográfica das mensagens, que extrapola os limites da 

Paraíba. Os mecanismos de busca da Web, como ''Yahoo!", "AitaVista" e "Google", permitem 

que um amplo público entre em contato com o site, constituindo esse ambiente 

desterritorializado que se costuma associar ao ciberespaço. Há aqueles visitantes que se 

sentem motivados a registrar sua passagem pelo site por encontrar alguma afinidade com o 

autor, que não a terra natal. Afinidades que podem ser de diversas naturezas, algumas bastante 

esdrúxulas: 

llike your home page. I was also bom in 1942. I am a child psychologist 
Thom Hyers. Charleston. South Carolina. USA. 04.01.97.- (020/001) 

Sou estudante de Farmácia na Universidade Federal do Ceará e sempre fui interessada em 
conhecer pessoas que tenham meu mesmo sobrenome. Através do Cadê?, cheguei até sua home­
page e achei-a muito bem produzida, além de, claro, conhecer um pouco mais a respeito de Patos. 
Se possível, escreva-me, falando sobre o que sabe a respeito da origem do nosso sobrenome e se 
conheceu mais alguém em todo mundo que também o possua. 

Emérita Sátiro Silva. Fortaleza. Ceará. Brasil. 18.06.1998. (157/77) 

Parabéns pela homepage. Vi-a por acaso, na Internet Sou membro titular do Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo, que ainda está a anos-luz desses progressos "internéticos". Muito 
cordialmente. 

Armando Alexandre dos Santos. São Paulo. SP. Brasil. 17.10.1997. (0641045) 

Incrível! Além do nome/sobrenome, minha esposa também se chama Eliane e escrevi um livro 
de poemas- Visões adolescentes. A propósito, gostei muito do teu poema "Geografia do Corpo", 
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pela concepção e associação poética. Te mandarei alguns poemas meus para tua apreciação. Até 
mais. 

Flávio Fernandes. João Pessoa. Paraíba. Brasil. 10.05.97. (033/014) 

E entre as afinidades, como se nota na última mensagem transcrita, encontra-se a Literatura, 

sob cujo patrocínio se estabelecem laços de uma comunidade de autores amadores e 

interessados em geral: 

Estive procurando por ltaporanga na www e me deparei com Patos e tuas poesias. Achei muito 
bem pensado o final da poesia "Maternidade". O poema ia um tanto normal e, quando li "na 
contemplação de um novo dia que nasce", tive aquela sensação gostosa de recompensa por ler 
uma poesia. Parabéns pelo dia em que seu filho nasceu. Também sou poeta (tento ao menos) Se 
puder dar uma passada na minha página, estarei muito grato: http://geocities.com/SoHo/2927. 
Ainda não tenho nada publicado, mas um dia chego lá. 

Marcelo Simões dos Reis. Brasília. Distrito Federal . 31.10.96.- (017/017) 

Vi sua página e estou interessado em lhe remeter uns livros (poemas) meus. Desde que você 
me envie seu endereço postal. OK? Abraç. 

Otávio Ramos. Belo Horizonte. Minas Gerais. 13.11.96.- (018/018) 

Sou visitante assíduo de sua página. Ela é um elo de retorno que eu encontro na internet 
Gostei das inovações e, particularmente, das poesias destacadas na sua página. Fico feliz em 
poder manter este contato. Aguardo novas atualizações da sua página e, também notícias da sua 
atividade literária (se há algo de novo no prelo). Um abraço. 

Zéu Palmeira Sobrinho. Natal. Rio Grande do Norte. Brasil. 24.10.96- (014/014) 

O interesse literário pode ser movido por propósitos bem pragmáticos, como o de Nara Maia, 

que pede ajuda para um trabalho escolar, motivo que, como se sabe, às vezes é o único 

impulso que leva o leitor à literatura: 

Oi!!! Será que o sr. pode me ajudar??? Me fale um pouco sobre o autor do livro "A Cruz da 
Menina", como também de alguns personagens. Ficarei muito grata com sua ajuda. Preciso desse 
material para a semana que vem. É um trabalho para a escola. 

Nara Maia. João Pessoa. Paraíba. Brasil. 06.10.1997. (0571038) 

Mesmo que a literatura não seja a exclusiva razão pela qual os visitantes se detêm no site de 

Flávio Fernandes, deve contribuir para o interesse pelo site a imagem de escritor inserido na 

cultura do livro impresso e avaliado por acadêmicos e escritores de peso, em conjunto com a 

atuação profissional, os cargos ocupados, a distinção recebida pelo site. Como declara Marcelo 

Simões dos Reis na mensagem acima transcrita, a publicação impressa das obras é um desejo 

a ser alcançado pelo escritor novato: "Ainda não tenho nada publicado, mas um dia chego lá". 
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Se seguimos essa linha de raciocínio, a Web , como já se disse, não subverte completamente 

os mecanismos que alimentam a vida literária desde há muito. Nesse sentido, ainda que não 

possa ser considerado site de um autor nacionalmente reconhecido como clássico54
, a "Home 

Page de Flávio Sátiro Fernandes" alinha-se aos sites como o do Projeto Gutenberg e Biblioteca 

Virtual do Estudante Brasileiro enquanto incorporação ao ciberespaço de um conjunto de 

princípios e práticas oriundos do sistema literário tal como ele se constitu iu nos tempos em que 

o meio impresso dominava como mídia. 

5.3. Autor de carteirinha 

"O espelho art-nouveau do Hotel Avenida 
reflete doze ilustres escritores. 
Convidado! sento à mesa dos ilustres, 
ilustre me tomando em potencial" 

"As letras em jantar", Carlos Drummond de Andrade 

Mas os que "chegaram lá" no campo das letras também vão aos poucos migrando para as 

páginas da Web. Seja por iniciativa de terceiros, seja por decisão do próprio autor, a Web 

incorpora, com maior ou menor requinte, autores que integram, há mais tempo ou mais 

recentemente, o cânone oficial da Literatura. 

54 A noção de clássico deve sempre ser empregada com cautela. A mensagem da estudante Nara Maia 
pode indicar que Flávio Sátiro Fernandes talvez seja um autor estudado nas escolas de João Pessoa, o 
que determinaria uma inserção institucional. Nesse caso, ao menos em nível regional, o autor poderia ser 
classificado como "clássico". 
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Affonso Romano de Sant'Anna 

Dos meios impressos também vem Affonso Romano de Sant'Anna. Poeta, cronista, professor 

universitário, diretor da Biblioteca Nacional (1990 a 1996). O site de Affonso Romano55 trata do 

escritor em terceira pessoa. Sua construção foi iniciativa do paranaense Alysson Artuso, que 

tinha 17 anos quando executou o projeto voluntariamente, em nome da admiração pelo escritor, 

de acordo com o depoimento de Affonso Romano em uma entrevista transcrita no site: 

ISMNews- Vamos começar falando de Internet: Você tem um site. 

Affonso Romano de Sant'Anna- Tenho sim. Sempre me perguntavam se eu tinha site. Duas 
empresas haviam se oferecido para fazê-lo, mas eu, na época, fiquei constrangido. Não queria que 
parecesse exibicionismo, ou uma vitrine, onde eu queria apenas me vender. Eu fiquei postergando 
sobre isso, até que recebi um e-mail de um leitor meu, do Paraná. Um jovem de 17 anos, chamado 
Alysson Artuso. O jovem, um dia, entrou numa livraria e encontrou uma antologia de poemas 
meus. Ele perguntou ao livreiro: quem é esse Affonso Romano? Leu e gostou. Entrou em contato 
comigo se oferecendo para fazer um site sobre a minha obra. E ele fez um site surpreendente. O 
garoto colocou crônicas, críticas, poemas, fotografias, etc .. 56 

O site contou com a colaboração do autor. Na seção "Fotos" explica-se que "muitos foram os 

pedidos para que fosse criada essa sessão com fotos sobre [sic] o nosso autor, agora 

conseguimos disponibilizá-la com a ajuda do próprio Affonso". Na seção "Curiosidades" afirma­

se que "muitas [das curiosidades foram] fornecidas pelo próprio Affonso" 57
. Assim, mesmo que 

o site não tenha sido elaborado por Sant'Anna, tudo indica que a idéia parece ter contado com 

sua aprovação. 

Na página principal do site, há transcrições, não identificadas, de "elogios de críticos e do 

público em geral" ao livro Textamentos de Affonso Romano. Na verdade, o "público em geral" 

não aparece. Os elogios ficam mesmo por conta de três trechos de críticas, transcritos de textos 

apresentados na íntegra (e com identificação de autor) em outra seção do site, à qual se tem 

55 "Affonso Romano de Sant'Anna" [online]. <http://www.geocities.com/Pipeline/Ramp/5062/index.html>. 
Consultado em 12/07/2001. 

56 Entrevista a ISMNet, publicada em 24/08/99 e transcrita no site "Affonso Romano de Sant'Anna". 

57 
Enviei uma mensagem para o endereço eletrônico disposto no site para comunicação com o 

responsável pelo site (que não se identifica expressamente, mas sabemos ser Alysson Artuso). 
Entretanto, assim como ocorreu com o "Cantinho da Lynn", a mensagem retornou com a indicação de 
que o endereço não existia. Não pude, portanto, conferir hipóteses. 
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acesso por link a partir dessa mesma página principal: por esse caminho, descobre-se que o 

primeiro trecho é do artigo "Textamentos", por Neuzamaria Kerner; o segundo é transcrito de "O 

poeta no auge da rima", de Fábio Lucas, saído em A gazeta mercantil em 19/01/2000; e o 

terceiro é de "É tempo de poeta", de Roberto Drummond, publicado no jornal mineiro Hoje em 

Dia em 1'1/0i/2000. O site, portanto, trata de modo distanciado o escritor, cuja voz não se ouve 

a não ser nas seções em que se transcrevem textos de sua autoria e mais diretamente nas três 

entrevistas reproduzidas em seção à parte. A autoria dos textos de apresentação do site não é 

identificada e predomina a visão que têm sobre a obra de Affonso Romano os críticos­

jornalistas e professores universitários. O autor é, assim, objeto de um site e, nesse aspecto, 

recebe o mesmo tratamento dispensado a autores em uma história da literatura ou em um 

manual escolar. Esse tipo de obra, como se sabe, desempenha, entre outras tarefas, a de 

registrar os autores consagrados e, ao fazer isso, consolida o processo de sua canonização ao 

inseri-los nos círculos literários autorizados. 

Ainda na página principal aparece, logo abaixo dos trechos de críticas transcritos, a seguinte 

declaração: "Confira tudo sobre essa nova obra no link de Críticas!". O "tudo" que se sabe 

sobre a obra ao acessar o link é uma coletânea de 8 textos de crítica geral sobre a obra de 

Affonso Romano e 7 textos (entre os quais aqueles três dos quais se transcreveram os trechos 

da página principal) especificamente sobre o livro Textamentos (Figura 13a). O livro foi editado 

pela Rocco que, assim como quase todas as editoras das demais obras do autor que constam 

da seção "Obras"58
, acessível pelo menu superior, é uma empresa de renome no mercado e de 

boa capacidade de distribuição: aparecem no catálogo da livraria Cultura de São Paulo 14 dos 

68 títulos elencados no sité9
. Ao final da lista de obras indicam-se os 5 prêmios literários 

conquistados pelos autor, dois dentre os quais foram outorgados pela União Brasileira de 

Escritores. 

Além da seção "Obras", que só tem um link para outra seção - "Livraria" - na qual 

supostamente o intemauta poderia adquirir os livros de Affonso Romano, mas que não está em 

58 Entre as editoras que constam na lista das obras do autor, incluem-se lmago, Summus, Civilização 
Brasileira, Ediouro, Global, Roswitha Kampf, Topbooks, Record, Ática, Vozes, Melhoramentos. 

59 Das 68 obras (publicadas até 2000), 4·1 foram lançadas no Brasil, algumas das quais são antologias 
que contam com a participação de Affonso Romano. 
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Seção "Críticas", do site "Affonso Romano de Sant'Anna". Os textos de terce iros, muitos deles escritos por personalidades 
da v ida acadêmica e literária, parecem ter a função de s inalizar a inserção do poeta Sant'Anna no cenário cultural e 

~ ressa ltar seu reconhecimento como autor de livros impressos. 
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funcionamento, o menu superior dá acesso ainda às seções "Biografia", "Poesia". "Prosa". 

"Livraria", "Fotos", "Curiosidades", "Críticas", "Entrevistas" e "Notícias" (esta última seção 

apresenta apenas a frase "em breve") (Figura i 3b)60
. 

A biografia de Affonso Romano é apresentada em terceira pessoa, sob a forma de narrativa 

predominantemente cronológica. Os fatos selecionados parecem reforçar a escalada de 

sucesso do autor. Ressalta-se com detalhes a pobreza na infância e juventude; pouco a pouco, 

o texto ganha velocidade, somando as diversas atividades profissionais e conquistas literárias 

do autor: 

Vindo de uma infância de menino pobre, pagou seus estudos de primário e ginásio, em Juiz de 
Fora, carregando marmitas, trouxas de roupas para lavadeiras, vendendo papel e balas no cinema. 
De bicicleta , vendia seus produtos de armazém em armazém; enquanto esperava ser atendido, lia 
os livros que conseguia nas bibliotecas do SESI e do SAPS. Filho de pais protestantes, foi criado 
para a igreja. Aos 17 anos chegou a pregar o evangelho em várias cidades de Minas Gerais. 
Através desse convívio com os crentes, entrou no universo dos pobres, fazendo culto e pregando 
em favelas, hospitais e cadeias. Sentado desde pequeno em bancos de igreja ouvindo a Bíblia , os 
sermões, absorveu uma batida profundamente poética, que acabou entrando em seus textos, 
dando-lhes um tom bíblico. 

Cursou a faculdade de Letras de Belo Horizonte e trabalhou em Bancos e em Jornais para 
custear seus estudos universitários. 

( ... ) 

Publica pela Editora Rocco seu primeiro livro de crônica "A Mulher Madura", em 1986. Em 
março do ano seguinte participou do Congresso "Les BeiJes Etrangeres", onde foram reunidos 
dezenove escritores brasileiros em Paris e no mesmo ano publica com sua esposa a antologia "O 
Imaginário a Dois". Em 89 participou do "IV Encontro de Poetas do Mundo Latino", realizado no 
México. Em 1990, foi nomeado Presidente da Fundação Biblioteca Nacional. defrontou-se, na 
prática, com sua própria frase a respeito do país: "Nós estamos muito à frente, mas estamos ainda 
muito atrás de nós mesmos". Cronista do jornal "O Globo", tem também participação em 
programas na TV Globo onde criou um novo gênero, algo entre a literatura e o jornalismo. Durante 
a Copa do Mundo, a TV Globo encomendou-lhe dez textos sobre os jogos, que deveriam ser 
escritos num espaço de duas horas, ligados à imagem e inteligíveis pelo país inteiro. O mesmo 
aconteceu com relação à Fórmula I. Também, nesse mesmo gênero escreveria um poema por 
ocasião da morte do Presidente Tancredo Neves. Na sua opinião, a televisão , ao contrário do que 
muitos dizem, não veio para acabar com a literatura. É um veículo moderno e eficiente de 
promoção da literatura. Foi Presidente da Fundação Biblioteca Nacional de 1990 a 1996. Ganhou o 
Prêmio Especial de Marketing- concedido pela Associação Brasileira de Marketing, pelo trabalho 
realizado na Biblioteca Nacional. 

êV Quando do fechamento deste trabalho , a página de Affonso Romano de Sant'Anna havia passado por 
alterações no layout, mas aparentemente mantinha as mesmas seções e veiculava o mesmo conteúdo. 
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Poeta, ensaísta, cronista e professor, Affonso Romano de SanfAnna é rigoroso no texto, apesar de 
popular. Um poeta do nosso tempo, integrado em problemas e perplexidades atuais. Um 

s mais legítimos representantes da,literatura brasileira contemporânea. 
Com seu mais novo lançamento .. Textamentos .. Affonso Romano de Sant'Annavem arrancando 

ogias de críticos e do público em geral: 

11Textamentos nos mostra um Affonso buscador dos mistérios da vida e rnais contemplativo, 
vivenciando suas conclusões intelectuais e comovendo-nos com os significados por ele 

b 'd ti perce z os .. . 
11 O jornalista e ensaísta Affonso &1mano de Sant ~nna anda se perguntando se Textamentos 
é mesmo seu melhor livro de poesia, como não pararn de lhe dizer emocionados amigos ... u 

11 O homem está chorando porque leu um poema tão bom, tão bonito, tão urgente como a 
(( 

Página de abertura do site "Affonso Romano de Sant'Anna". No menu superior, aparecem os links para as 10 seções do 
site. O texto de apresentação, assim como o da seção "Biografia", trata o autor em 3a. pessoa, ressaltando-lhe as 

~ qualidades literárias, como o fato de Sant'Anna ser "rigoroso no texto, apesar de refinadamente popular" . 
.::. 
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Essa apresentação pode ser contrastada com o eu lírico- talvez a voz do próprio Affonso 

Romano?- , que em "Sou um dos 999.999 poetas do país", um dos poemas de Sant'Anna 

publicados no site, declara ao mesmo tempo seu sucesso e seu desencanto com o 

reconhecimento de sua produção poética: 

Sendo um dos 999.999 poetas do país 
( ... ) 
Desses sou um dos 555.555 
que um dia foram o melhor poeta de sua cidade 
o melhor poeta de seu estado 
dos melhores poetas jovens do país 
e quando já se iam laureando aqui e ali em plena arcádia 
surpreenderam-se nauseados 

A análise do site "Affonso Romano de Sant'Anna" permite adiantar algumas conclusões. 

Percebe-se, pela biografia, pelos trechos de crítica e pela própria poesia do autor ("Sou um dos 

999.999 poetas do país"), tratar-se de um escritor já iniciado nos círculos oficiais os quais 

reconhecem o valor literário de sua produção: prêmios, artigos veiculados pela mídia de grande 

circulação, comentários de professores universitários, publicação de inúmeras obras por 

editoras importantes. O site da Web, portanto, não parece constituir uma preocupação do 

próprio autor- que, conforme depoimento já citado, postergou a decisão de construi-lo- , uma 

vez que se trata de alguém que atingiu o reconhecimento necessário e pode dar-se o luxo de 

sentir-se, como o eu lírico do poema, "nauseado". Sabe ainda que seria um constrangimento 

fazer ele mesmo o marketing de sua produção, como se depreende da declaração apresentada 

acima em que o escritor diz que "não queria que parecesse exibicionismo, ou uma vitrine, onde 

eu queria apenas me vender". 

É possível lançar a hipótese de que, para um escritor desse porte, o recurso da Web só seria 

legítimo se o autor se interessasse pela produção de textos que explorassem a computação 

como recurso estilístico. Caso contrário, alcançado certo patamar na carreira, já não caberia 

promover na Web a própria obra, cujo valor deveria ser promulgado pelas esferas competentes 

e reconhecido pelo público. Deve ter sido então uma feliz coincidência que o jovem Alysson 

produzisse espontaneamente um site, dando testemunho de uma admiração pessoal, mediada 

pelos comentários críticos autorizados que esse webmaster fez questão de transcrever em 

páginas do site. Para um escritor como Affonso Romano, falar de si seria como sugerir a 
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inclusão do próprio nome na história da literatura, algo que, segundo os protocolos 

compartilhados pela comunidade literária, não se faz senão por meio de terceiros. 

Compare-se, a título de exemplo, a descrição da apresentação de Affonso Romano com o texto 

de biografia de um site que, à semelhança do "Cantinho da Lynn" e da "Daniel's Home Page", 

apresenta textos de dois jovens escritores: 

Tomou-se poeta aos 15 anos, passando por uma rápida fase com tendências românticas, 
adentrando, aos 16, uma fase com tendências mais realistas e modernistas, mais madura.61 

Apesar de redigido em terceira pessoa, o texto do site acima aludido foi criado pelos próprios 

autores. Nessa apresentação biográfica, um dos autores do site classifica a própria produção 

poética e simula o trabalho do historiador da literatura, em uma estratégia de tratar a si mesmo 

com o simulacro do olhar analítico de um estranho. Esses jovens autores manifestam, portanto, 

consciência das características textuais adequadas ao discurso metalingüístico da avaliação 

crítica e historiográfica: o escritor é tratado com distanciamento, como objeto e não empresta 

expressamente a própria voz à apreciação de sua obra. Se no site "Sonetos" esse 

distanciamento é artificialmente forjado, no site "Affonso Romano de Sant'Anna" deve ser 

resultado de uma profissionalização que implica em aceitar de bom grado a etiqueta que rege o 

jogo literário. 

Além de "Sou um dos 999.999 poetas do país", cujo trecho está transcrito acima, na seção 

"Poesias" do site "Affonso Romano de Sant'Anna" apresenta-se uma lista, organizada em 

ordem alfabética por título, de outros 49 poemas. Acessíveis por links, cada um desses textos 

está alocado em uma página HTML separada. Nenhum texto traz qualquer recurso hipertextual 

e as páginas apresentam apenas os recursos habituais de navegação: botão para voltar ao 

início do texto, botões para se acessar o texto anterior e o texto seguinte. 

Na seção "Prosa", uma nova lista organizada em três seções dá acesso a "Crônicas" (30 

textos), "Estórias" (J textos) e "Outros textos" (1 ensaio, "Em busca da Brasilidade", que, 

segundo se informa na página, é um "artigo publicado no relatório anual do Banco do 

61 "Soneto"[online] . <http://www.soneto.hpg.com.br/index.htm>. Consultado em 11/07/2001. 
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Brasil/1997 junto com textos de outros intelectuais como Roberto da Matta e Decio Pignatari'.s2). 

O autor é colocado, portanto, em companhia qualificada. Como ocorre com os poemas, cada 

um desses 38 textos encontra-se em página separada, sem recursos hipertextuais, a não ser 

botões de navegação ao fim de cada página. 

Ainda que faltem informações sobre onde se publicaram os poemas e textos em prosa, 

presume-se que nenhum texto tenha sido especialmente produzido para o site. 

A seção "Fotos" traz 5 fotos em que aparece o autor em contextos bem distintos, esclarecidos 

pelas legendas: "em leitura pública de poemas com Turibio Santos", "Com Chico Buarque­

Comissão de Frente da Mangueira- Enredo: Carlos Drummond de Andrade", "Com a Velha 

Guarda da Mangueira -1987" e "Foto de Affonso no livro de crônicas 'A porta do colégio'". Sem 

contar a primeira foto - que não explicita o contexto - três das demais associam o escritor à 

literatura. 

Na seção "Curiosidades", todos os fatos mencionados se relacionam ou com a carreira de 

escritor, ou atuações correlatas, como a de Diretor da Biblioteca Nacional. Transcrevo dois dos 

trechos: 

Poemas como "Que país é este?" (que foi traduzido para o espanhol, inglês, francês e alemão) 
foram transformados em posters, aos milhares, e colocados em escritórios, sindicatos, 
universidades e bares. 

Criou o Sistema Nacional de Bibliotecas, que reúne 3.000 instituições, e o PROLER (Programa 
de Promoção da Leitura), que contou com mais de 30 mil voluntários e estabeleceu-se em 300 
municípios. 

Logo, ao contrário do site "Home Page de Flávio Sátiro Fernandes", neste, a literatura é o foco 

permanente, o que se confirma também pelo fato de, ao final das páginas que abrem cada 

seção, constar um trecho de poema de Affonso Romano, o que formata uma "moldura" literária 

em tomo das informações dispostas nessas páginas. 

62 Grifo meu. 
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Essa focalização precisa, que também predomina na biografia apresentada no site, determina a 

imagem de Affonso Romano de Sant'Anna que orienta a elaboração do site: a de um escritor 

cuja produção e reconhecimento oficial são tão grandes, que qualquer informação extra-literária 

soaria acessória. No site de Flávio Fernandes, a persona resultante é a de um membro 

destacado da comunidade paraibana que, entre outras coisas, está associado à literatura; no 

caso de Sant'Anna, a imagem que o site reforça é antes a de um profissional bem sucedido no 

mundo das letras. Sucesso que exige a aceitação de certos protocolos da vida literária. 

Sendo um profissional das letras, Sant'Anna parece perceber que a Internet pode ser um 

precioso instrumento a serviço da circulação de bens literários. Na entrevista já mencionada a 

ISMNet, Affonso Romano declara que "uma das coisas que espero que a Internet venha 

resolver é sobre a questão da distribuição de livros" e mais adiante completa: "Com essa 

tecnologia toda, você pode muito bem telefonar ou passar um e-mail para a livraria ou até para 

a editora e fazer seu pedido. Eles imprimem o livro que você quer e te entregam em casa". Até 

aqui, Sant'Anna reconhece a Web como um novo mecanismo para que os tradicionais agentes 

intermediários entre autor e público cumpram melhor suas funções. Mas em seguida, o escritor 

deixa transparecer uma percepção que vai ao encontro das previsões de muitos estudiosos -

como Roger Chartier 63 
- de que, graças aos meios eletrônicos, o autor pode se tomar ele 

mesmo o seu agente e editor. 

ISMNews- De repente, o próprio autor ser o editor ... isso seria um sonho: direto do produtor 
para o consumidor (leitor) ... 

Affonso Romano- Isso mesmo ... ou então, o autor manda o disquete para o leitor e ele 
imprime o livro do jeito que quiser. 

Assim, o mesmo autor que declarou ficar constrangido com a idéia de produzir ele mesmo o seu 

site, pois "não queria que parecesse exibicionismo, ou uma vitrine, onde eu queria apenas me 

vender", agora aceita a possibilidade de o escritor administrar por si a circulação de sua 

produção literária. Tudo indica que essa oscilação é sinal dos tempos, quando os recursos 

eletrônicos forçam a reavaliação de práticas e pressupostos longamente sedimentados pela 

63 Cf. Chartier, Roger. A aventura do livro. Tradução Reginaldo Carmelo Corrêa de Moraes. São Paulo: 
Unesp, 1998,pp. 16-17. 
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cultura do livro impresso, cultura que vê como marginal e idiossincrática, por exemplo, uma 

opção como a do dramaturgo Plínio Marcos de vender seus livros pela noite paulistana64. 

Se é correto avaliar como fundamentalmente distintos os sites de escritores "não iniciados" 

como Lynn (e seus "amigos") e Daniel Sante; "iniciados não nacionalmente canonizados" como 

Flávio Sátiro Fernandes; e "profissionais consagrados" como Affonso Romano de Sant'Anna, as 

diferenças não impedem, contudo, que se observem certos traços comuns. No que diz respeito 

à circulação de obras, a Internet pode revolucionar certos aspectos do sistema literário a ponto 

de, ao menos em teoria, permitir que o autor já canonizado almeje uma forma "caseira" de 

distribuição de seus livros, à semelhança da experiência dos produtores textuais "periféricos" no 

campo da literatura, que não foram absorvidos pelo grande mercado editorial. 

Essa indistinção, como já se discutiu no capítulo anterior, é apenas aparente, na medida em 

que o reconhecimento literário - e portanto a visibilidade na Web - depende ainda de 

mecanismos que extrapolam o universo dos meios eletrônicos. 

A literatura na Web apóia-se em um sistema de reconhecimento de valor e de comercialização 

herdado de práticas tradicionais, das quais ainda não se livrou até porque não conseguiu 

comprovar ainda sua total eficácia técnica e comercial (a esse respeito, lembremos as 

frustradas tentativas de Stephen King e de João Ubaldo Ribeiro, estudadas no capítulo 4). Ao 

mesmo tempo que provoca instabilidade nesse sistema por conta das novas oportunidades que 

enseja, a Web lhe dá continuidade. Assim, por ser um autor "editado", por pertencer a certos 

círculos autorizados do discurso literário, por ser objeto desse discurso, Affonso Romano de 

SanfAnna não se confunde com nenhum de seus colegas anônimos, que, na vizinhança sem 

fronteiras da Web, também mantêm um site de literatura. Ao contrário do que ocorre no espaço 

selecionado das antologias literárias, das vitrines das livrarias e das páginas dos jornais e 

64 De acordo com a crônica do jornalista e editor Claudiney Ferreira: "Ele [Plínio Marcos] vendia livros 
literalmente, um a um, nas esquinas da vida. Sem intermediários. Sem estratégia de venda. Camiseta 
regata, calças largas, sandálias franciscanas e bolsa de couro, lá ia o Plínio pelas ruas do Bixiga ou pelas 
alamedas das Bienais do Livro. Nos passos, lá e cá, levava a irreverência dos seus textos. E o tom 
educado da abordagem: 'Quer ler um livro porreta? Você conhece Navalha na Carne?'. Pessoas 
paravam, conversavam com ele. Às vezes, nenhuma palavra. Placidamente parado, três ou quatro 
pequenos livros na mão. Quantos ele mesmo editou? Dez? Quinze? Vinte? Quem sabe? Nas livrarias, 
são poucas suas obras à venda, cinco ou seis, no máximo." Site Brasil leitura [online]. 
<http://brasilleitura.terra.com.br/destaque/plinio/livros.asp>. Consultado em 14/07/2001 . 
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revistas, co-habitar o ciberespaço com um nome consagrado não garante a ninguém o ingresso 

automático ao panteão da literatura. 

5.4 As mil faces do texto 

"Partiu-se o espelho mágico em que me revia idêntico, 
E em cada fragmento fatídico vejo só um bocado de mim" 

"Lisbon Revisited", Fernando Pessoa 

Como se procurou mostrar na análise dos sites "Cantinho da Lynn", "Daniel's Home Page", 

"Fernando Sátiro Fernandes Home Page" e "Affonso Romano de Sant'Anna", a ruptura da Web 

com o sistema literário pode ocorrer ainda em uma outra instância: a do próprio texto, que não 

sempre, mas eventualmente encontra na Web lugar para subverter as formas tradicionais de 

expressão que se costumam associar ao suporte impresso. Joaquín Romero assim resume as 

duas faces que os textos podem manifestar em redes como a Web: 

Por ora, o computador reforça a presença do impresso. Por outro lado, a revolução dos 
hipertextos e dos sistemas multimídia se baseia precisamente em que uma grande parte de sua 
informação não pode ser impressa. Aqui é que se compreende a diferença entre as redes como 
meros sistemas de distribuição (textos) e as redes como suportes de novos formatos (hipertextos, 
multimídia, hipermídia, realidade virtual, etc.). No primeiro caso, reforça-se o mundo da impressão; 
no segundo, geram-se formas novas, desvinculadas das antigas, em maior ou menos medida, e 
talvez próximas a outros meios (TV, rádio, cinema, pintura, etc.).65 

As experiências na aplicação de tecnologias computacionais no campo da produção literária 

são bastante variadas, como sugere Espen Aarseth66 em estudo já comentado neste trabalho 

65 
M Hoy por hoy, el ordenador refuerza la presencia de lo impreso. Por otro lado, la revolución de los 

hipertextos y de los sistemas multimedia se basa precisamente en que una gran parte de su información 
no puede ser impresa. Es aqui en donde se comprende la diferencia entre las redes como meros 
sistemas de distribución (textos) y las redes como soportes de nuevos formatos (hipertextos, multimedia, 
hipermedia, realidad virtual, etc.). En el primer caso, se refuerza el mundo de lo impreso; en el segundo, 
se generan formas nuevas, desvinculadas de las antiguas, en mayor o menor medida, y quizá próximas a 
otros medios (TV, radio, cine, pintura, etc.)." Romero, Joaquín M. A. op. cit. 

66 Aarseth, Espen J. Cybertext- perspectives on ergotic literature. Baltimore: John Hopkins University 
Press, 1997. 
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(capítulo 4). Por isso, não se pretende aqui chegar a uma apreciação exaustiva das 

modalidades que o texto pode assumir quando opta por uma estrutura apoiada em recursos 

eletrônicos. Tentarei apenas indicar neste capítulo exemplos de sites que publicam textos sob 

um formato tal, que perderiam parcial ou integralmente sua funcionalidade mais característica 

caso fossem "transcritos" para mídia impressa. Textos que, de diferentes maneiras, utilizam a 

Web como forma privilegiada de publicação: podem apresentar caráter cinético e interativo e às 

vezes dependem de operações algorítmicas aleatórias que determinam sua visualidade; outras 

vezes estruturaram-se de forma arborescente e/ou "em camadas", constituindo hipertextos, e 

ainda podem ser acompanhados de efeitos visuais e sonoros. 

Tristessa 

O site ''Tristessa'167
, de Thomas C. Marasco, apresenta prosa hipertextual especialmente escrita 

para meios eletrônicos. Trata-se, segundo definição no "Prefácio", de uma novela cujos 

personagens "vivem no epicentro da transição entre a era industrial e a era digital, em uma 

sociedade em permanente processo de descontinuação. Eles vivem um momento em que a 

pobreza, a Aids, as guerras religiosas e o desemprego contrastam cada vez mais com o 

desenvolvimento da tecnologia da informação e com o crescimento do indivíduo no 

ciberespaço". Quem assina o texto do "Prefácio" é "The passenger", apresentado nos seguintes 

termos por Thomas Marasco na página em que conta um pouco de si: 

Conheci um sujeito chamado Passenger, que se diz um publisher na Internet. Ele me disse que 
eu devia aproveitar essa metamorfose selvagem, essa passagem do mundo analógico para o 
mundo digital, e tentar fazer hoje a revolução que as pessoas não conseguiram fazer em 1968. 

"O limite entre a ficção e a realidade é apenas uma linha imaginária", disse ele. 

"E o que isso tem a ver com o meu livro?". 

"Nada", ele respondeu. 

Isso me convenceu. Achei o cara legal, confiei nele e passei o CD-ROM para que ele o 
transformasse em livro para o formato Web. Com carta branca para mexer no que quiser. Inclusive 
reinventar a vida de grandes amigos meus como Roberta, Fernanda e Alex. 

67 Marasco, Thomas C. Tristessa. <www.quattro.com.brltristessa/index.html>. Consultado em 17/07/2.001. 

231 



Esta apresentação permite supor que a novela de Marasco é em parte autobiográfica, 

trafegando no limite entre "ficção e realidade", ou seja, "baseada em fatos reais", crédito usual 

na divulgação de produções para cinema e TV. Isso não impede que Thomas Marasco seja às 

vezes apresentado na novela, por um narrador em 1 a. pessoa, como se fosse um personagem 

e não o autor: 

Hoje tenho certeza que Thomas G. Marasco deveria ter adivinhado Fernanda desde o começo 
daquele verão, desde o momento em que ela desceu desfilando por aquela escadarias de 
mármore, com as sombras dos pilares varando o seu corpo refletido nas nuvens projetadas por 
todas as paredes do imenso salão 

Em outros momentos, é o próprio Thomas que assume a voz do narrador. 

"Expozicione Fotografica di Thomas G. Marasco". Ao lado do meu nome uma máscara, um 
símbolo forte em Veneza, para mim mais forte do que toda a arte de seus castelos. 

Thomas chega a assinar e datar textos aparentemente epistolares apresentados nas lexias, 

como ocorre com "Paula": 

Um grande abraço, Paula, de anjos e de doidos, e até o nosso encontro em Paris. 
Thomas, abril de 1982. 

Inclusive um mesmo texto de apresentação de Thomas Marasco aparece com distintos 

narradores: 

Como todo intelectual decadente e apaixonado, passei a maior parte de minha vida tentando 
parir a grande obra, o grande filme, mas o máximo que consegui foi escrever um livro chamado 
Solidão dos Sobreviventes. 

Como todo intelectual decadente e apaixonado, Thomas passou a maior parte de sua vida 
tentando parir a grande obra, o grande filme, a grande peça de teatro, mas o máximo que 
conseguiu foi escrever o livro Solidão dos Sobreviventes, ainda no formato impresso. 

A variação de narradores se faz acompanhar de variações de gêneros textuais. Além de cartas, 

há "transcrição" de e-mail na lexia "Resposta": 
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Date: Wed. 19 Dec 1995 16:28:05 GMT 
From: thomas@quattro.com.br 
To: roberta@quattro.com.br 
Subject: Já pensei. 

Já pensei, Roberta, mas não estou de acordo, como pode perceber. Você é uma mulher 
maravilhosa, por isso não pode ficar de fora desta paranóia toda, principalmente agora. 

Não me queira mal. Mais para a frente você vai entender, principalmente no final do livro. Eu 
preciso da sua presença agora como precisei no começo, como vou precisar no fim, na grande 
cena da praia. 

Ninguém pode ficar de fora, o cenário já está todo preparado, agora não posso mais voltar 
atrás. 

Marcela foi quem deflagrou esta história, Joana a vítima, Fernanda a ponte prateada, mas foi 
você quem me ajudou a lhe dar forma, foi você quem me inspirou a estrutura, apesar de eu achar 
que estou sempre alguns níveis abaixo do que você me propõe. 

A polifonia e a mistura de gêneros textuais reforça a fragmentação que o formato hipertextual 

institui. Existindo previamente em suporte CD-ROM, Tristessa apresenta cerca de 60 lexias 

divididas em 5 seções, intituladas ''Vida", "Vultos", "Ensaio", "Matéria" e "lnsight" (Figura 14). É 

possível navegar livremente pelas lexias por meio de um menu disposto nas primeiras páginas 

do site. As lexias também apresentam eventualmente links a partir do corpo do texto; na maior 

parte tais links são internos ao site, mas às vezes dão acesso a outros sites, como quando há 

uma referência ao escritor Allen Ginsberg, nome que, destacado no texto, leva o leitor até a 

página "literary Kicks" dedicada ao poeta norte-americano, no site 

http://www.charm.net/-brooklyn/People/AIIenGinsberg.html. 

Caso prefira a "segurança" de um percurso textual previamente definido pelo autor (ou por "The 

passenger", o "editor''), o leitor pode contar com um menu de navegação em cada página, pelo 

qual se pode avançar e retroceder entre algumas lexias organizadas em uma determinada 

seqüência. 

É verdade que mesmo essa leitura "linear" pode ser subvertida caso o leitor, em uma página 

dada, escolha seguir algum link - interno ou externo - disponível no corpo do texto. De todo 

modo, seguindo a trilha linear, o leitor pode percorrer, em uma ordem pré-determinada, 23 

lexias: todas as 19 da seção "Vidas", uma da seção "lnsight" e três da seção "Ensaio". Não se 

sabe se a interrupção dessa trilha é proposital ou se decorre de um problema técnico: na última 

página apresentada, o menu deixa de funcionar e o leitor tem de recorrer ao menu de seu 

browser para sair da página. Erro ou "recurso de estilo"? 
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Página da hiperficção Tristessa. No topo da tela, há um menu que dá acesso às cinco seções da narrativa. Abaixo, os links 
para as várias lex ias que compõem a seção " Vidas". 



Mais que resolver o enigma, é interessante notar que, assim como eventuais erros tipográficos 

em um texto impresso podem causar inesperados "efeitos de leitura" ou simplesmente confundir 

o leitor, possíveis erros de funcionamento de um hipertexto - aliás, nada incomuns - nem 

sempre são claramente identificáveis como problemas técnicos, o que tende a obscurecer a 

sintaxe do texto eletrônico, assim como as "regras" de sua navegação. Sendo uma tecnologia 

mais "simples" e contando a seu favor com a tradição de uso, o livro parece expor com mais 

nitidez as falhas de impressão ou montagem. Assim é que se explica a facilidade com que, em 

Se um viajante numa noite de inverno, de ltalo Calvino, o narrador (que adentra a mente do 

personagem) percebe que o livro que "o leitor" lia estava com defeito: 

Um momento, olhe o número da página. Não é possível! Da página 32 você retomou à 17! O 
que você considerava um rebuscamento estilístico do autor não passa de erro de impressão: 
repetiram-se duas vezes as mesmas páginas. 

( ... ) 
Eis de novo a página 31, 32 ... E o que vem depois? De novo a página 17, pela terceira vez! 

Mas que raio de livro lhe venderam? Encadernaram juntas diversas cópias do mesmo caderno, não 
há mais nenhuma página boa no livro inteiro.68 

No caso dos textos eletrônicos, acaba sendo mais difícil, ao menos por enquanto, discernir 

entre os erros do sistema e o funcionamento efetivamente pretendido pelo autor. Se o 

personagem de ltalo Calvino logo voltou à livraria para trocar o exemplar mal impresso, o 

usuário de um hipertexto pode ter muito menos segurança em decidir se algum ruído de 

comunicação/navegação na leitura é deficiência sua, se decorre de seu computador, se advém 

de uma falha de programação do hipertexto ou se na verdade não se trata de erro, mas de uma 

opção do autor. 

Voltando-se a Tristessa: mesmo que a radicalidade da estrutura fragmentada seja amenizada 

pela opção de se seguir o caminho de leitura proposto pelo autor por meio do menu de 

navegação, a hiperficção de Thomas Marasco pode ser tomada como exemplo de prosa 

hipertextual- ou literatura egódica, na terminologia de Espen Aarseth. De fato, Tristessa 

possibilita que o leitor componha a estrutura de "seu texto" (a seqüência de sua leitura), a partir 

dos fragmentos disponíveis no site. Ainda por permitir a leitura centrífuga por meio de links 

externos, a novela de Thomas Marasco estrutura-se como um documento típico do ambiente da 

68 Calvino, ltalo. Se um viajante numa noite de inverno. São Paulo: Cia. das Letras, 3a. reimpressão, 
2001, pp. 32-33. 
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Web. Essa "modernidade", a confiar no texto que apresenta Thomas, foi uma decisão 

conscientemente tomada pelo autor: 

Em um determinado ponto de sua aventura artística, [fhomas] abandonou a experimentação 
pura e simples das vanguardas para conciliar a experimentação e a popularidade. 

Aproveitando a metamorfose selvagem do mundo analógico para digital, desenvolveu o projeto 
de um centro de educação para criação de uma nova linguagem, pensando em ser útil para a 
humanidade. 

Mas no fundo o que o preocupava mesmo era reescrever o seu antigo livro em linguagem de 
hipertexto e colocá-lo na rede, em todas as línguas, para que o planeta conhecesse a sua história. 

Um dia nos encontramos na pousada de Paula, em Maresias, e ele me confiou um CO-R com 
os textos para que eu pudesse contar esta história. 

"Tudo que está aí é verdadeiro, Passenger. O que ainda não é, vai ser." 
"Se já está tudo aí nesse CD-R, porque você não imprime as cópias e distribui o livro ?" 
"Eu não acredito nessa mídia. 

Juntando-se as informações dispersas nas páginas do site, é possível supor que "o livro que 

conseguiu escrever'', Solidão dos Sobreviventes, foi reformulado para o formato eletrõnico e 

rebatizado como Tristessa, porque, como declara no trecho acima, o autor não acredita na 

mídia impressa. A obra em papel não parece ter sido publicada e em julho de 2001 de fato não 

constava dos catálogos das livrarias Cultura e Saraiva. 

As pretensões do autor não são poucas: "ser útil para a humanidade" e colocar a narrativa na 

rede, "em todas as línguas, para que o planeta conhecesse a sua história". Pretensões que 

talvez coloquem Thomas entre aqueles escritores que não mantêm com o sistema literário 

amadurecida familiaridade e acreditam que a Web possa ser não apenas um veículo de 

publicação, mas também uma forma fazer com que seus textos sejam lidos, descohecendo ou 

desprezando o papel que os mediadores exercem na promulgação dos produtos literários. Por 

outro lado, é de se notar que Thomas já não expressa, ao contrário de muitos escritores 

amadores que se manifestam na Web, o sonho de ser publicado no formato livro: parece ser já 

um autor de uma nova geração, que está disposto não só a explorar os campos da literatura, 

mas a navegar pelas águas mais virgens da Web, inventando uma textualidade apenas 

vislumbrada pelos teóricos do passado. 
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f' at 1st site 

Afastando-se dos recursos propriamente hipertextuais, baseados no "texto em camadas" como 

o de Tristessa. a novela Love at 1st. site mimetiza a comunicação estabelecida por meio dos 

computadores pessoais. Produzida pela Media Arts Produções e publicada no site 

"Novelaweb"69
, Love at 1st. site é uma história de amor- com direito a beijo na cena final­

entre Ângela e Bruno, dois intemautas que se conhecem em um chat na Internet sob os 

pseudônimos de Morgana e Merlin. A narrativa se desenvolve por meio das mensagens 

eletrônicas entre os dois protagonistas e nesse sentido constitui exemplo de narrativa 

fragmentada, que concede ao leitor a liberdade no percurso de lexias que estruturam o enredo. 

Mas há na novela um recurso diferente: cada um dos dez capítulos se encerra com um 

videochat entre o par amoroso: o leitor, como se interceptasse uma conversa telefônica, 

acompanha passo a passo na tela as imagens captadas pelas webcams de Ângela e de Bruno 

enquanto "dialogam" por escrito, enviando mutuamente mensagens que são apresentadas ao 

leitor em uma janela central (Figura 15). Nesses momentos, a novela afasta-se dos recursos 

propriamente hipertextuais, explorando outra vertente dos meios eletrônicos. A atividade de 

leitura está mais próxima da recepção de uma emissão televisiva, ainda que se apóie em larga 

medida em textos verbais. Da mesma forma que ocorre em boa parte dos textos 

eletronicamente animados, que transcorrem automaticamente na tela do computador, nos 

videochats de Love at 1st. site o leitor assiste ao desenrolar de uma situação narrativa sem 

interferir. 

Blocos Online 

A "textualidade eletrônica" não nasce necessariamente da negação dos meios impressos e do 

afastamento de instituições literárias vinculadas ao livro. O site "Blocos Online"70 servirá como 

exemplo. Trata-se de uma iniciativa da Editora Blocos, do Rio de Janeiro e está na Web desde 

1996. Com cerca de 120 livros impressos, segundo contagem a partir da lista publicada no site, 

69 "Novelaweb" [online]. <http://www.novelaweb.eom.br/portlindex.html#at1 stsite>. Consultado em 
1 0/1 0/2001. 

70 "Blocos Online" <http://www.blocosonline.eom.br/>. Consultado em 23/07/2001. 
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Tela da "webnovela" "Love at first site". O casal de protagonistas aparece nos vídeos que f lagram situações de troca de 
mensagens em chats da Internet. O texto dessas mensagens vai dinamicamente aparecendo na janela central (parte inferior 

~ da tela), dando a impressão ao leitor de bisbilhotar os encontros virtuais do casal. A trama narrativa é composta como em 
ex> um texto dramático ou em um romance epistolar, sem a intervenção de narrador. O nome da novela faz evidente jogo de 

linguagem entre "site" e "sight" ("love at fist sight"/ " amor à primeira vista") e pode ser interpretado como uma referência 
tanto ao tradicional romantismo das telenovelas quanto ao novo veículo em que esse gênero ficc ional passa a circular. 



a editora é dirigida pelo poeta e romancista Umacy Faustino e pela teatróloga, roteirista de 

cinema e escritora de novelas de televisão Leila Míccolis. A linha editorial da Blocos parece 

apoiada em larga medida no trabalho de novos escritores, conforme se percebe pela lista de 

autores publicados e pelo anúncio, reproduzido abaixo, que está disponível no site, na seção 

reservada às atividades da editora: 

E investimos um percentual nos custos de produção de seu livro. 

Para fazer um livro conosco, mande seus originais sem compromisso. Nossos preços, pelo 
padrão de qualidade dos livros, são os menores do mercado. Divulgamos pela Internet e pelos 
jornais da imprensa independente de diversos Estados. Apoiamos o lançamento no Rio de Janeiro, 
inclusive através da nossa mala direta de autores. 

Três das coleções da editora confirmam essa tendência: uma se chama "Saciedade dos poetas 

vivos" (13 volumes) e a outra "Literatura Século XXI" (2 volumes). Mais interessante ainda para 

nosso estudo é o fato de uma antologia intitular-se "Antologia dos poetas intemautas" (2 

volumes), que vem com o seguinte texto explicativo: 

No Pós-Modernismo, dentro da Geração 90, os poetas virtuais se destacam por sua produção 
inteligente, forte, e pelas temáticas contemporâneas, tratadas através de enfoques surpreendentes. 
Após rigorosa seleção, neste volume, os melhores, dentre os nomes que, ativamente participantes, 
alargam as fronteiras da poesia brasileira, tomando-a conhecida e amada pelo mundo todo. 

Os "poetas virtuais" foram editados em volumes impressos e, portanto, presume-se que 

"intemauta" e "virtualidade" não estão associados nesse contexto a procedimentos eletrônicos 

de tratamento textual. A Internet e a dimensão virtual parecem compor uma comunidade de 

escritores e a um ambiente de divulgação e circulação de textos que, finalmente podem se 

acomodar ao formato do livro. 

Essa mesma convivência entre formatos "tradicionais" e formatos dependentes de recursos 

eletrônicos se verifica no site "Blocos Online", que a editora mantém desde julho de 1996. A 

seção "Literatura" divide-se em três subseções: "Poesia", "Prosa" e "Mixagem literária". 

"Mixagem literária" é uma "área fechada" do site. A participação nessa subseção depende de o 

intemauta ser aceito como membro de uma lista de discussão literária organizada por Fernando 

Tanajura Menezes. A lista de discussão, a cujas mensagens o visitante não se tem acesso, 
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mantém no entanto uma interface aberta ao público. É o "Papiro eletrônico", página diária dos 

participantes da lista, que é introduzido com a seguinte explicação: 

Nascido de um bate-papo informal entre os participantes da Blocos Mixagem Literária, o Papiro 
Eletrônico tem por objetivo colocar no ar, semanalmente, uma produção literária- prosa e verso 
-livre, democrática, independente e descompromissada com o tempo, o lugar e as estações do 
ano. Deleite-se com esta experiência única! 

O título "Papiro eletrônico" é bastante ajustado aos textos que lá se publicam, que recorrem à 

página HTML como suporte a textos que não lançam mão de recursos eletrônicos como 

animação ou estrutura hipertextual, como confirma o poema "Peart", de Civone Medeiros Tõnig, 

publicado em 23/07/2001: 

Pearl 

Não me atiro aos porcos 

Oferto 
Pérolas 

Aos poucos ... 

A subseção ''Mixagem literária" conta ainda com uma "seção iconográfica", em que se exibem 

fotos dos participantes da lista de discussão. As fotos, assim como a existência de um grupo de 

"intemautas especiais", habitués do site, reforçam o caráter comunitário que a Internet parece 

promover nesse e em muitos outros sites dedicados à literatura: servindo-se de um meio 

facilitador de interação à distância, os autores encontram no mundo virtual uma forma de 

estreitar laços, trocar opiniões, comentar e julgar literatura, inclusive aquela que mantém o ca lor 

das realizações de última hora. Ao sedimentar relações por meio de um grupo estável e 

atuante71
, os autores escapam do estar completamente "à deriva" no espaço virtual, condição 

de muitas das páginas pessoais da Web, e têm a certeza de encontrar - ao menos entre seus 

71 Iniciando-se em 31/01/2000, a lista de discussão é organizada por semana. Na semana de 16 a 22 de 
julho de 2001 ,8 textos são publicados. Na semana de 23 a 29 do mesmo mês, aparecem 15 textos, 
sendo que alguns participantes enviaram mais de um texto: 3 de Maju Costa, 2 de Mariza Lourenço e 2 
de Maria Emília Berthier. Nos "princípios de netiqueta" que introduzem a lista de discussão, lê-se a 
seguinte recomendação: "Também não fique em silêncio por muito tempo, pelo menos uma vez por 
semana, se possivel, intervenha ou posicione sobre algum assunto, para que não pareça estar apenas 
observando os outros. Bom-senso e dosagem devem sempre prevalecer nas inter-relações reais ou 
virtuais." 
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colegas de lista- leitores p.ara sua produção. O grupo, apesar de restrito, pode ampliar-se. 

Novos participantes devem ser indicados por membros da lista e devem ser aceitos, por 

critérios não divulgados. Presume-se que apenas participem escritores- afastando-se os 

simples curiosos, já que os membros contam com o "Papiro eletrônico" para a publicação de 

seus textos. Assim, pode-se supor que a comunidade estabelecida pela lista pretende manter 

uma atmosfera, se não de unanimidade, ao menos de convergência de interesses e posturas, 

atmosfera propícia para que se dê a produção literária sem interferências não pertinentes que 

poderiam advir da participação eventual e descompromissada de visitantes. 

Em "Blocos Online", a subseção "Prosa" está subdividida em várias modalidades ("Crônicas", 

"Contos", "Prosas poéticas", "Brasil", "Minisséries Literárias", "Depoimentos", "Cartas Literárias", 

"Artigos" e "Opiniões"). Nenhum texto apresentado nesta subseção recorre a estruturas 

inovadoras, mantendo-se todos dentro da noção de texto "linear", monosseqüencial, mesmo as 

ficções editadas em série, como romances folhetins na subseção "Minisséries Literárias". A 

novidade fica por conta da contribuição dos intemautas: ao contrário da subseção "Mixagem 

literária", todas as demais seções do "Bloco Online" são abertas á participação do público. Não 

se divulga qualquer restrição a essa participação; ao contrário, a abertura da subseção encoraja 

os visitantes com a frase "Divulgue seu trabalho para milhares de pessoas". "Milhares de 

pessoas", segundo dados fornecidos pelo site, não é força de expressão: a média diária de 

visitas em junho de 2001 foi de 273, num total de 821 O visitas no mês. Até 30 de junho de 2001 

"Blocos Online" recebeu 172.145 visitantes. Quando se compraram esses números com a 

média de tiragens de um livro impresso- cerca de 7,5 mil72
- as 8210 visitas parecem ser um 

número significativo. 

Ao lado dos textos "lineares" e de muitos que se apóiam em recursos visuais, como 

"Alimentando a vida", de Stela Fonseca (Figura 16), os visitantes podem encontrar também em 

"Blocos Online" textos animados que aproveitam recursos multimídia, afastando-se do contexto 

da impressão (Figuras 17a e 17b). Na seção "Poesia animada" apresentam-se seis poemas 

cinéticos, em que imagens e textos movem-se na tela. Dois desses poemas foram os 

72 Segundo dados da Câmara Brasileira do Livro, em 2000 foram editados 45.11 1 títulos e 329.519.650 
exemplares. Dividindo-se o número de exemplares pela quantidade de títulos, chega-se à cifra de 
7.470,23 exemplares por título. Sabe-se, no entanto, que as tiragens de t itulos de literatura costumam ser 
mais restritas em relação, por exemplo, às de livros didáticos. 
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Poema v isual "A limentando a vida", de Stela Fonseca, apresentado no site " Blocos Online". Neste texto, não ocorre 
apresentação dinâmica de elementos, sendo que a impressão não representa perda substancial em relação à versão 
eletrônica. 
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Série de "shots" do poema animado "Haicai" de Urhacy Faustino, publicado no site "Blocos Online". Cores e elementos 
gráficos e verbais dinamicamente apresentados integram-se e estabelecem uma leitura em certa medida distinta daquela 
que o texto impresso exige. 
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Série final de "shots" do poema animado "Haicai" de Urhacy Faustino, publicado no site "Blocos Online". O texto 
"completo" só se apresenta ao final, mas à leitura importam justamente as alterações espacia is que as palavras vão 
sofrendo ao longo da apresentação. 



vencedores do 1 o. Concurso Blocos Online. Na seção "Poesia áudio-visual" publicam-se outros 

seis poemas do mesmo gênero. A concepção visual e produção são da Blocos Webdesigner, 

um dos "departamentos" da editora Blocos e não se sabe qual a interferência dos autores dos 

textos verbais no resultado final, "animado", dos poemas, o que serve de mais um exemplo 

àquela multiplicação de "autores", típica dos meios eletrônicos, a que já aludimos 

anteriormente. De todo modo, é importante notar que, face à grande quantidade de textos que o 

site publica em suas muitas seções, o número reduzido destes textos animados não passa 

despercebido e pode levantar algumas hipóteses. 

Parece que o fato de ter havido um concurso em que se escolheram poemas dessa natureza e 

a existência de seções intituladas "Poesia animada" e "Poesia áudio-visual" indicam uma 

abertura dos responsáveis pelo site em relação à exploração dos recursos eletrônicos na 

literatura. Abertura que é reforçada por um dos projetos da editora responsável pelo site, como 

se nota no anúncio que segue: 

Blocos Editora Assessoria Consultoria e Produções Artísticas Ltda e a Blocos On Line, ambas 
desenvolvendo importantes trabalhos voltados à cultura brasileira, têm o prazer de apresentar uma 
nova opção de divulgação de seu trabalho poético: POESIA ANIMADA E DECLAMADA EM CD­
ROOM. 

Você é um dos seletos autores escolhidos para participação deste primeiro CD, que terá 
também um encarte impresso com seu poema e uma pequena biografia. Além disso seu trabalho 
será divulgado em homepage especial do projeto. 

Por outro lado, os 12 poemas- 4 dos quais são de autoria dos próprios responsáveis pela 

editora Blocos- revelam tratar-se de um "gênero" textual forçosamente mais seletivo, que 

depende de competências que ultrapassam os procedimentos tradicionais de escritura e não 

estão ao alcance de qualquer poeta que navegue pela Web. Entre o poeta que produz os 

versos e o texto animado que se apresenta ao intemauta ocorre uma mediação que poderia ser 

comparada a um trabalho de tradução ou adaptação, como costuma ocorrer quando a literatura 

é assimilada por veículos como o rádio, o cinema e a televisão. 

Esta hipótese talvez se confirme no trecho que dá continuidade do anúncio acima transcrito, no 

qual se lê que "para participar deste inovador projeto você deve enviar um poema de até 20 

versos". Nada se menciona sobre a forma como esse poema deva ser enviado e esse silêncio 

leva a supor que os poemas chegarão à editora como textos "lineares", impressos ou por e-
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mail. Ou seja, suponho que, como ocorre com os textos animados do site, o formato 

propriamente eletrônico do texto não ficará a cargo do autor e sim da editora. Se de fato assim 

for, os recursos computacionais seriam aplicados a um texto, que não foi concebido de modo 

"hipermídia" e o CD-ROM ou a Web continuariam a ser- como ocorre com os demais textos 

apresentados no "Blocos Online"- suportes para um texto cuja produção em primeira instância 

é alheia à formatação eletrônica. 

Desse modo, se o resultado final - aquilo que o visitante lê na tela -pode indicar uma distinção 

entre a maioria dos textos publicados no site de forma convencional e os 12 poemas cinéticos, 

uma análise da forma de produção desses poucos textos hipermídia supera em parte tal 

distinção, na medida em que representam uma versão multimídia, mais que uma produção 

multimídia. A diferença entre uma e outra dessas categorias de texto hipermídia reside em que 

o autor do texto "original" não está forçado a alterar sua forma de compor, da mesma forma 

que um romance adaptado para o cinema continua tendo sido escrito de forma "convencional". 

Pode-se supor que, quanto mais um texto for elaborado especialmente para esse tipo de 

exibição hipertextual e/ou multimídia, mais dependente ele será do veículo que lhe dá suporte e, 

portanto, mais chances tem de se afastar da retórica dos textos impressos. 

Os poemas animados do site inspiram reflexão sobre um importante problema que os meios 

eletrônicos instituem e que já foi comentado no capítulo anterior: se o texto resultante é trabalho 

conjunto de um autor e de intermediários que transformam o texto em um produto multimídia 

e/ou hipertextual, então a própria noção de autoria se transforma e a produção literária passa a 

ser resultante de um conjunto de autores. Na cultura impressa, a interferência de editores e 

gráficos na apresentação visual sempre foi tratada como uma participação discreta: as várias 

edições de Espumas flutuantes, ilustradas ou não, com capa dura ou em formato de bolso, 

impressas com diferentes tipos e em papel de diversos tons e gramaturas não parece interferir 

de maneira radical no elemento "texto", que se preserva imutável- salvos eventuais erros. Em 

todas essas edições, o leitor tem a sensação de ter em mãos a mesma obra. Já no caso de 

textos que são fragmentados e sofrem os efeitos da manipulação eletrônica, a apresentação, 

aquilo que efetivamente se lê na tela do computador e que pode ter sido fruto de trabalho de 

terceiros, é o texto, que já não existe a não ser em associação com os meios eletrônicos. O 

autor do "texto" e o autor da "apresentação" do texto exercem conjuntamente a função de 

autoria e são responsáveis pelo produto literário, da mesma forma que no cinema e na TV o 
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trabalho do autor do roteiro, do diretor, dos atores, do músico formam um conjunto 

indissociável. 

Assim, em "Blocos Online", a cultura impressa- que justifica a existência da editora 

responsável pelo site- se avizinha de muitas maneiras da cultura eletrônica, seja na 

justaposição de textos "lineares" e textos multimídia, seja na coexistência e colaboração de 

autores "convencionais" e estes novos autores-tradutores-adaptadores, ou webdesigners, que 

dão vida eletrônica a textos, formulados por terceiros, sem evidências de concepção 

originalmente ancorada no produto hipermídia. A confluência entre um proposta inovadora e o 

universo já estabelecido da literatura faz parte do projeto do site, conforme indica o texto da 

seção "História de Blocos": 

Na parte de prosa, BLOCOS on line tem como colaboradores fixos: Carlos Nejar, membro da 
Academia Brasileira de Letras e Zanoto, jornalista de "Correio do Sul", Varginha/MG. Ambos, 
nomes consagrados da literatura nacional, encampam este projeto, como prova de que "cultura 
alternativa" não precisa estar isolada de nenhum segmento literário, porque alternativas são suas 
propostas e não o tipo de público a que se destina. 

A própria editora Blocos parece extrapolar o universo da impressão, ao se lançar em projetos 

que incluem, além do site "Blocos Online", mídias como o CD-ROM. Mais ainda, o site é um 

ambiente de convívio literário no ciberespaço, emulando as congregações no mundo real que 

sempre sustentaram a existência da literatura enquanto o livro era ainda soberano no horizonte 

das mídias. 

A metalinguagem 

Uma das tendências dos momentos de inovação literária é a explicitação pelo escritor do desejo 

de subverter o status quo do fazer artístico. Ao propor-se a exploração de novas técnicas e/ou 

temas, de recursos originais e de novos suportes, os autores tendem a incorporar em sua 

criação uma espécie de roteiro para a aventura estética a que se dedicam. Entende-se nessa 

clave tanto poemas como o "Antífona" de Cruz e Sousa e o "Profissão de Fé" de Olavo Bilac, 

quanto os manifestos escritos por Oswald de Andrade para explicar sua "poesia pau-brasil". Por 

isso, não é de estranhar que muitos dos sites que proponham arrojadas soluções literárias no 

suporte eletrônico se façam acompanhar de textos metalingüísticos que procuram refletir e 
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teorizar sobre essas novas experiências e sobre as alterações retóricas que engendram, em 

oposição aos meios tradicionais de produção, circulação e fruição da literatura. É o que ocorre 

no site wAwRwT73
, onde, ao lado dos poemas eletrônicos de Gilbertto Prado e Alckmar Luís 

dos Santos, estão publicados textos teóricos sobre o hipertexto. O mesmo ocorre no site 

"Poesia virtual"74
, de Radamés Manosso, um engenheiro curitibano que escreve em sua 

"Proposta" que "queremos mostrar que a poesia é condicionada pela sua mídia e com ela 

interage". 

Mas é sobretudo a incorporação da metalinguagem no próprio discurso literário que acusa a 

renovação empreendida pela Web e pelos recursos computacionais no campo da criação e da 

recepção do texto literário. Ao tematizar a linguagem das "máquinas inteligentes", os recursos 

da informática e as situações de comunicação da nova mídia, os textos "ficcionais" eletrônicos 

refletem sobre as opções que agora se disponibilizam para os artistas da palavra. 

Ricardo Gomes, estudante de Oesign na Universidade Federal do Espírito Santo, escreve o 

poema "Num instante alguém lhe avisa"75 em uma caixa de diálogo, típica das mensagens de 

alerta do sistema operacional Windows (Figura 18). Os "versos" avisam: 

Cuidado: você será sugado pela tela. 
Cuidado: A tela pode ter razão. Não há opção, só um botão. 

INTERAGIR 

O texto faz referência visual e verbal à interatividade da literatura eletrônica e remete à situação 

do leitor face a esse novo suporte em que "não há opção", a não ser a atitude ativa, que tantos 

teóricos do hipertexto anunciam. 

"<CONTENT =NO CACHE>76
, da professora de Comunicação e Semiótica Giselle 

73 "wAwRwT" [online). <http://wawrwt.iar.unicamp.br/>. Consultado em 11/10/2001 . 

74 "Poesia virtual" [online]. <http://sites.uol.eom.br/radamesv/>. Consultado em 08110/2001 . 

75 "Num instante alguém lhe avisa" em "Sentido oculto- poesia digital" [online). <http://sentido.cjb.net/>. 
Consultado em 1411 0/2001 . 

76 "<CONTENT=NO CACHE>" [online]. <http:lfwww.desvirtual.com/nocache/about.htm>. Consultado em 
13110/2001. 
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"Num instante alguém lhe avisa", poema de Ricardo Gomes que explora recursos visuais típicos do ambiente dos 
computadores pessoais, estabelecendo um jogo metal ingüístico: mensagem, código e canal são referências simultâneas 
do texto/imagem. 



Beiguelman, é outra experiência que integra o código da linguagem do computador à 

experiência poética. Segundo expiicação disponível no site, a autora afirma que a idéia dos 

textos é a de refletir sobre a efemeridade da "nova condição da escrita". O título do "poema" 

refere-se a uma linha de código da linguagem HTML, que instrui o programa a limpar o que já 

havia sido escrito anteriormente na tela. Os vários fragmentos que compõem o site utilizam 

mensagens e linhas de programação em um novo contexto comunicativo (Figura i 9). A 

intenção da autora é, segundo sua declaração, questionar a máxima sintetizada no acrônimo 

"wysiwyg" ("what you see is what you get!o que você vê é o que você obtém"), que descreve os 

programas (como o processador de texto Word) em que o que aparece na tela mimetiza 

perfeitamente a aparência do documento quando impresso. O texto ironiza as frustrantes 

situações em que, por falhas diversas, o suporte eletrônico revela-se menos amigável do que 

prometem teóricos e fabricantes. 

Tenha sido ou não a intenção da autora, o fato é que frente às telas repletas de mensagens e 

alertas, o efeito é de bastante confusão, o que de algum modo pode levar à interpretação de 

que esses textos jogam com a instabilidade não apenas dos processos e sistemas 

computacionais traduzidos nas mensagens de erro, mas igualmente da posição do leitor face a 

uma tecnologia que, comparada àquela do livro, até agora se revela bem menos "transparente" 

ou "amigável" em sua missão de veicular textos. 

As experiências estéticas com o novo meio dependem de um processo, já deflagrado, de 

exploração de suas potencialidades por parte dos artistas-escritores, o que em parte explica as 

preocupações metalingüísticas que se verificam em textos teóricos e na própria produção 

literária. Por parte dos leitores, é impossível responder se, quanto e como vão se adaptar ao 

novo suporte, às novas linguagens e à literatura eletrônica que está se configurando. 

Arte eletrônica 

Se, como se tentou mostrar, a literatura na Web se articula duplamente com antigos e com 

novos paradigmas, muitas vezes reciclando no novo meio velhos textos e velhos hábitos, o 

caminho inverso às vezes é impraticável: trata-se das produções literárias originalmente 
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Tela do poema "<CONTENT =NO CACHE>, de Giselle Beiguelman. A linguagem do computador e suas mensagens de erro 
transformam-se em tema neste poema metalingüistico, que explora também a interação com o leitor, de quem se espera 
que clique com o mouse nas palavras exibidas na tela para acessar outras lex ias do hipertexto. 



concebidas para o ambiente eletrônico e que dele dependem para que se empreenda a única 

forma de publicação capaz de dar à luz o texto. 

Nesses casos, é de se notar que, em grande parte, os experimentos mais inovadores de 

exploração da escrita computacional dão continuidade às propostas da estética da poesia 

concreta das décadas de 50 e 60 do século XX. Isso porque parecem cada vez mais existir em 

um campo interdisciplinar ou semiótico, em que diversas linguagens artísticas convergem, de 

modo que o produto final deve tanto à literatura quanto às artes gráficas, à fotografia, ao vídeo, 

à pintura, à colagem, à arte-objeto e não raramente resultam do trabalho colaborativo de mais 

de um autor/artista. Assim, muitos dos textos que se encaixam nesta categoria de manifestação 

literária se auto-intitulam simplesmente "arte eletrônica", "ciber-arte" ou "web-arte". A busca na 

Web por textos cuja existência é intrinsecamente eletrônica muitas vezes deve ser empreendida 

nos sites dessa categoria mais ampla de produção artística, que escapam da rubrica específica 

da "literatura". 

É o caso das poesias eletrônicas de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos77
. A antologia 

de poemas eletrônicos desses autores está inserida no projeto wAwRwT, do Departamento de 

Mutimeios do Instituto de Artes da Unicamp, cujo objetivo, segundo texto explicativo na página 

de apresentação, é "a realização de trabalhos artísticos na rede Internet assim como uma 

reflexão sobre as poéticas tecnológicas, privilegiando a dimensão artístico-telemática"78
. Ao 

lado da coletânea de poesias de Prado e Alckmar e de poemas visuais de Julio Plaza, o projeto 

wAwRwT exibe também experimentos com arte eletrônica no campo específico das artes 

plásticas. 

A literatura, antiga vizinha no jardim das artes, parece ter pulado o muro e agora finca o pé no 

canteiro de uma pan-arte que desconhece fronteiras. A desterritorialização do ciberespaço 

favorece também o livre trânsito entre as linguagens, que já era praticado, por exemplo, na 

vídeo-arte. 

77 "Poesia eletrônica" [online]. <http://wawrwt.iar.unicamp.br/poemaslindexpoemes.htm>. Consultado em 
10/10/2001. 

78 '\NAwRwT" [online]. op. cff. 

252 



A leitura dos doze poemas de Prado e Alckmar seria impensável em meio não-eletrônico, 

porque aliam texto e som, imagem e realidade virtual, e dependem em alguns casos da 

interação física do leitor, que os computadores permitem. 

Em "Moebius", o texto, cuja apresentação visual é acompanhada da gravação de sua leitura, 

corre pela tela em fundo branco, de cima para baixo, como costuma ocorrer nos créditos finais 

do cinema (Figura 20a). Em alguns momentos, uma frase destacada do fluxo textual corre 

simultaneamente da direita para a esquerda, mantendo-se na tela por algum tempo. Ao final do 

poema, !rês dessas frases ("Passeio de cobra", "Tenteio de bola" e "Passeio de escola") 

congelam-se na tela, como que constituindo uma síntese dos jogos sonoros do poema (Figura 

20b). 

O texto desse poema é avesso à estabilidade: os versos só se mantêm temporariamente na 

tela. Evidentemente, a leitura se dá de forma bastante distinta em relação àquela de um texto 

que se mostra integral e fixamente na página impressa ou mesmo na tela do computador. 

Nesses textos "dinâmicos", a literatura de vanguarda paradoxalmente volta, em certa medida, a 

uma situação pré-escrita, quando as palavras do bardo ou do rapsodo só se inscreviam na 

memória dos ouvintes. 

"Vértice", que explora a poiissemia do termo "canto" (elemento sonoro e elemento visual) 

apresenta duas estrofes fixas na tela sobre figuras geométricas angulosas e um verso que corre 

da direita para a esquerda, na parte inferior da imagem (Figura 21 ). Clicando-se em certas 

áreas da imagem. ouve-se a leitura das estrofes, de modo que o jogo verbal "canto" (=som) e 

"canto" (=imagem angulosa), reaparece por meio dos constituintes visuais e sonoros que 

compõem o poema eletrônico. A intersecção entre a arte poética e as artes plásticas é uma 

característica deste e de outros textos, como "Ângulo", ''A reta", ''Escher", "Plano" e "Cubo". 

"Ângulo" é um poema que se apresenta praticamente em termos sonoros. Um único texto é 

disposto na tela, inicialmente sobre uma imagem que remete à idéia de água, tema do poema 

que trata do encontro dos rios Paraibuna e Paraitinga, que formam o Paraíba do Sul. Mas esse 

texto inicialmente apresentado não corresponde a nenhum dos trechos lidos, assim que, ao 

contrário do que ocorre em "Moebius", o som não corresponde ao texto escrito, que inclusive 

desaparece na maior parte do tempo que dura a leitura do poema, deixando ao leitor/ouvinte 
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"Moebius", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Trata-se de um poema " dinâmico" e sonorizado, cujo texto corre 
em sentido vertical, de baixo para cima, simultaneamente ao transcorrer de sua vocalização. 
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PASSEIO DE ESCOLA 

Tela do poema "Moebius" , de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Em alguns momentos, frases "desconexas" 
surgem na tela e formam um texto paralelo, ressaltando visualmente o trabalho sonoro do texto verbaL 
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Poema "Vértice", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Som e formas geométricas exploram a polissemia do termo 
"canto", sintetizando a tônica da coletânea, que parece apontar para a intersecção entre as artes plásticas e a literatura. 



uma tela branca com um menu, que dá acesso aos onze trechos que compõem o poema 

(Figura 22). 

"Escher" apresenta centralmente na tela a imagem de um labirinto, em tomo da qual frases 

aparecem e desaparecem automaticamente, assim como a imagem, que acaba por sumir 

(Figura 23). Ao final do texto, só resta o branco da tela do monitor e "botões" que permitem 

reiniciar ou finalizar a apresentação. 

"A reta" é mais um poema que explora a apresentação dinâmica de elementos gráficos e do 

texto, assim como sua disposição espacial na tela (Figuras 24a, b). Na seqüência de exibição 

das frases, destacam-se algumas palavras (Figura 24c), recurso de ênfase em algumas idéias­

chave do poema. 

Já o texto "Triângulo" pede a interação do leitor, que deve escolher o caminho de sua leitura 

entre quatro seções do poema: "Divino", "Humano", "Teto" e 'Terra". Os nomes das seções se 

"escondem" sob quatro conjuntos de números que se espalham nos vértices e na base de um 

triângulo (Figura 25a). Ao se passar o cursor do mouse sobre cada um desses conjuntos de 

números, aparece o nome da respectiva seção (Figura 25b). Ao clicar sobre esse título, muda­

se de página e apresentam-se trechos do poema, que trata da pintura "A criação de Adão", de 

Michelâgelo, no teto da Capela Sistina (Figura 25c). 

Os números da tela inicial parecem indicar uma certa seqüência estrutural do poema, que se 

inicia com "Teto" (estrofes 1 e 2), continua em "Divino" (estrofes 3, 4, 5 e 8) e em "Humano" 

(estrofes 6, 7, 9, 10, 11, 12) e finaliza com "Terra" (estrofes 13, 14 e 15). No poema, a 

intersecção entre o divino e o humano- que no afresco de Michelângelo se dá pelo iminente 

contato entre o dedo de Deus e o dedo do Homem - é representada pela imbricação das 

estrofes 6 e 7 (da seção "Humano"), entre as estrofes 5 e 8 dedicadas a Deus, ou 

inversamente, pela imbricação da estrofe 8, da seção "Divino", entre as estrofes 7 e 9, 

dedicadas ao homem. A estrutura do texto, assim, parece mimetizar a cena retratada na obra 

de Michelângelo, o que confirmaria uma vez mais o recorrente diálogo entre a linguagem visual 

e a linguagem verbal na coletânea de Alckmar e Prado. 
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"Ângulo", poema de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. A leitura do poema não é acompanhada da exposição do 
texto. A estrofe inicialmente apresentada sobre a figura não faz parte do texto lido. O leitor pode voltar a ouvir partes 
(estrofes?) do poema, utilizando o menu em forma de números (canto inferior direito). A numeração indica que, apesar de o 
poema utilizar os recursos hipertextuais, ainda propõe uma certa "ordem" linear do texto, se bem que o leitor/ouvinte a 
possa subverter pelas escolhas que faça no menu. 
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Poema "Escher", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Em torno da imagem de um labirinto, os versos do poema 
aparecem e desaparecem, compondo um poema que não permite uma leitura que apreenda simultaneamente o todo do 
texto. 
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"A reta", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Elementos geométricos e texto movem-se pela tela. Este, como 
muitos poemas "animados" , não pressupõe a intervenção do leitor, que assiste ao desenrolar automático do texto. 
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"A reta", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Alguns termos do poema recebem destaque por meio de recursos 
gráficos, como o aumento gradativo do tamanho das letras. 
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"Triângulo", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. As quatro "áreas" do poema esperam a ação do leitor, que deve 
descobrir como "funciona" o poema. 
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"Triângulo", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Ao passar o mouse sobre os números, subtítulos aparecem. O 
leitor deve clicar com o mouse para que seja exibida a parte do poema correspondente a cada subtítulo. Em destaque, o 
termo "Divino", nome de uma das lexias do poema. 
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Num dos lados, o esquerdo, 
Se Instala a divindade 

Com seu séquito e seu zelo: 

Flutuante gravidade, 
Que, de séria e de pesada, 

Busca ao lado a vida de 

Cabo a. rabo, tudo e nada -
Que não tem, o que é divino, 
Meio ou modo, voz ou fala, 

Que urdidura assim tão cara, 

Que ele dá ao ser que vive 
-.Já que d~ra, não cobrara! -, 

3 

5 

8 

"Triângulo", de Gilbertto Prado e Alckmar Luis dos Santos. Estrofes referentes ao subtítulo "Divi11o". Os números à direita 
correspondem às estrofes e são os mesmos que aparecem na tela inicial do poema, em torno do triângulo. A numeração, 
não seqüencial, indica que as estrofes que compõem as seções "divino" e "humano" se imbricam, mimetizando, pela 
estrutura do poema, o toque entre Deus e o Homem no afresco "A criação de Adão", de Michelângelo. 



Com o mesmo tipo de procedimento interativo se lê "Segmento circular", poema que apresenta 

um fragmento verbal introdutório que se vai compondo dinamicamente sobre a imagem de uma 

cena marinha (Figura 26a). Depois, disponibiliza-se um menu que dá acesso a cinco lexias 

("Vista", "Olho", "Água", "Cílios" e "Arco"), as quais desenvolvem o tema da visão em um 

ambiente marinho (Figura 26b). 

Mais misterioso quanto à forma de navegação é "Plano", em que, sobre um fundo xadrez 

branco e preto, aparecem inicialmente frases, também em letras pretas e brancas, que, à 

medida que correm na tela, aparecem e desaparecem, de acordo com a cor do quadrado sobre 

o qual passam (Figura 27a). Em seguida, uma gravação repete incessantemente a pergunta 

"Biack or white? Branco ou preto?", até que o usuário, sem qualquer instrução precisa, clique 

em um dos quadrados que formam o padrão xadrez que domina a tela: se o clique ocorre sobre 

um quadrado negro, o leitor é levado a uma lexia (Figura 27b); se o clique ocorre sobre um 

quadrado branco, apresenta-se outra lexia, ao final da qual novas escolhas são oferecidas, 

inclusive a de se voltar à pergunta "Biack or white? Branco ou preto?". A estrutura de 

navegação do poema parece sinalizar uma certa circularidade de leitura, que reflete a própria 

circularidade do "dilema" "preto ou branco", centro temático do texto. 

À semelhança dos Cent mil/e milliards de poemes, de Quéneau, "Ponto" dá ao leitor a 

possibilidade de montar seu "poema-móbile", a partir de sete estrofes, que podem ser 

arrastadas pela tela e rearranjadas espacialmente, componde-se um "novo poema" (Figuras 

28a e 28b). O texto, mais uma vez, parece desafiar a tradição literária, no que concerne à 

estabilidade aparente da "obra" impressa. 

"O tempo do rio", que trata da polaridade entre permanência e efemeridade, também pressupõe 

a ação do leitor. O poema articula quatro lexias iniciais, acessíveis por links não evidentes na 

tela, dispersos em quatro cantos de uma figura geométrica (Figura 29a). O leitor deve descobrir 

por si como interagir com a imagem-poema, que "esconde" uma regra de leitura: somente 

depois de acessadas as quatro primeiras lexias (em qualquer ordem) é que a lexia final é 

automaticamente apresentada (Figuras 29b e 29c). A "sintaxe eletrõnica" do poema, portanto, é 

obscura: como em outros textos desta coletânea, os procedimentos de leitura/navegação são 

descobertos por tentativa e erro. Assim, a leitura do poema, para além da compreensão e 
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"Segmento circular" , de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. A imagem, que lembra um olho, e o texto fazem 
referência à visão. A literatura integra-se às artes plàsticas e vice-versa. 
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"Segmento circul~r", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. O menu dá acesso a várias lex ias que compõem o 
poema, permitindo uma leitura randômica. 



e sosl se linha 

chapa 

"Plano", de Gilbertto Prado e A lckmar Luís dos Santos. A legibilidade do texto parece "menos importante" que o efeito 
v isual do poema: ao percorrer quadrados brancos e pretos, o texto que cruza horizontalmente a tela ora se mostra, ora se 
esconde, forçando o leitor a uma "corrida" contra o desaparecimento do texto. Uma vez que os versos sumam desta tela 
inicial, o leitor deve descobrir por si mesmo que é preciso clicar sobre os quadrados para dar continuidade ao poema. 
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Uma das lexias do poema "Plano", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Ao se c licar em um quadrado preto da 
te la inicial, o leitor é levado a estes versos do poema. Em seguida, volta-se automaticamente para a tela inicial, em que o 
leitor poderá experimentar outro caminho, caso clique em um quadrado branco. 
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Sem adaga,,,múdÓ ·alarde, ---·--- ·· ·-~ ... ,, 
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. /f·~r--· E no ponto mais cên.rral, 
././... Bem ou mal, faz proritÇ> eco: 

Ao en.lrar em carne adentro .._\ 
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{ Oferenda venenosa e ,, 
j Bem sestrosa, dom de rerda -, 

E qu~ \ a bala vem tocar :1 

O qua1l tem já bamba a rédea: / 
\ i 

·\\ E costura em ponto só,;.t 
\\.. Por apronto sem usu~á, 

"tJR) desenho que é vistoso, ,~/ . ./ 
BefTl ~ e .. xposto de vermelh . P '!· · '~ ~r."~~ 
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" Estado inicial" do poema "Ponto", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. O leitor deve descobrir que pode clicar e 
arrastar cada dístico do poema, de modo a compor uma nova organização do texto. 
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Remontagem do poema "Ponto", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. A ordem e a d isposição das estrofes pode 
ser alterada livremente no espaço da tela. 
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l Que a luz de seu 
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"O tempo do rio", poema de Gilbertto Prado e AJckmar Luís dos Santos. Como "ler", a partir da figura inicialmente 
apresentada? Descobre-se por tentativa e erro que, clicando-se com o mouse em cada um dos quatro áreas determinadas 
pela c ruz central, uma parte do te)(to é apresentada. 
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Que o tempo de o 

ver demais se perde, 

Por ser tão fugaz, i 

. quanto é solerte. I 
l____________________ -----·-· ~----------- - ----·---- I 
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"O tempo do rio" , poema de Gilbertto Prado e Alckmar Luis dos Santos. Uma vez lidas as quatro lexias iniciais, o poema 
prossegue automaticamente, apresentando uma nova lex ia, cujo texto cresce a partir do centro da imagem. 
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Poema "Escher", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. O jogo verbal entre "droit" (direita) e "Maladroit" 
("inaptidão", "desajeitamento") parece explorar, na linguagem verbal, uma dimensão espacial. O "desajeitamento" ainda é 
reforçado, porque o "mal" - que, pela decomposição da palavra "maladroit", está à "direita" -encontra-se no poema à 
esquerda da tela. Esse "efeito óptico" sugere uma aproximação com os desenhos labirínticos de Escher, homenageado no 
título do poema. 



análise do texto verbal, exige do leitor ações que normalmente não fazem parte do rol de 

procedimentos já consagrados pelos estudos literários. 

"Cubo" é uma referência iniertextual ao poema "Um lance de dados" de Mallarmé, não só 

porque tematiza o acaso da linguagem poética, mas porque visualmente inscreve o texto nas 

seis faces de um cubo que, como um dado, pode ser virtualmente manipulado pelo leitor. Por 

meio de ações com o mouse, o poema-objeto se move na tela, em todas as direções, graças 

aos vários recursos de um software de leitura de realidade virtual denominado "Piatinum" 

(Figura 30a). Pode-se assim ir variando as posições do cubo para que cada face apresente seu 

texto de modo legível (Figura 30b). 

"As metáforas do rio"79
, assim como "Cubo'', consiste em um poema-objeto, cujo texto está 

inscrito sobre uma espécie de "totem" virtual (Figura 31 b). Trata-se de um cilindro composto de 

quatorze anéis deslizantes: cada anel apresenta uma frase ou verso do poema (Figura 31c e 

31d). Com o cursor do mouse, o leitor pode fazer girar separadamente cada anel e assim 

consegue ler a frase nele escrita80
• 

O poema, portanto, é um objeto manipulável e lembra os obeliscos egípcios, cujas inscrições 

cuneiformes exigem que o leitor-transeunte circule em tomo do monumento para "ler" o texto 

esculpido na pedra. Neste poema, ao contrário, é o objeto que se move: o poema-totem é 

manipulado, de modo que se altera o ângulo de visão e a proximidade, como se o leitor tivesse 

em mãos um objeto que pudesse examinar de todos os lados, olhando inclusive o interior 

vazado do cilindro. O poema, tão experimental em sua concepção e nos procedimentos de 

leitura que incita. é ao mesmo tempo uma homenagem à tradição: os quatorze anéis do poema­

objeto dividem-se em dois grupos de quatro anéis e dois grupos de três anéis, correspondendo 

à divisão do soneto, que, como se sabe, é uma das formas mais clássicas e "nobres" de 

estrutura poética (Figura 31 e). 

;
9No link que dá acesso a este poema, o titulo é "Soneto", mas no próprio poema o titulo "Metáforas do 

rio" aparece, inscrito em um "anel" disposto ao lado dos quatorze anéis que formam o poema (ver figura 
31a) 

80 A leitura dos versos. na verdade, é bastante difícil. É preciso encontrar posições em que a legibilidade 
do texto garanta a compreensão, mas há algumas palavras que permanecem ininteligiveis. 
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"Cubo", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. O texto do poema está inscrito nas seis faces de um cubo virtual, o 
que denota, assim como as palavras do texto, a referência intertextual com o poema de Mallarrmé, "Um lance de dados". 
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"Cubo", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. O poema-objeto pode ser manipulado pelo leitor graças aos 
comandos disponibilizados pelo software Platinium, de forma a variar ângulos de visão, proximidade e localização no 
espaço tridimensionalizado da tela do computador. A leitura do poema depende, então, de que o leitor domine as 
ferramentas do software que possibilita a manipulação do objeto virtual. 
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"As metáforas do rio", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Anel que vem ao lado do "totem" e em que se 
inscreve o título, os autores e a data do poema " . 
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Posição inicial de "As metáforas do rio", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. O poema, que lembra um totem, é 
mais um exemplo de texto-objeto, que convida à manipulação para que possa ser lido. 
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"As metáforas do rio", de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Os ·t4 versos, divididos em duas seções de quatro 
versos e duas seções de três versos cm·responde à forma do soneto. O poema seria mesmo um " totem" em memória da 

~ trad ição literária? Padrões literários do passado continuarão a circu lar em suporie eletrônico? 
-lo. 
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"As metáforas do rio" , de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. A leitura do texto ainda é prej udicada por limitações 
técnicas. Dependendo do ângulo, da distância e da posição do poema na tela, os versos tornam-se ilegíveis . 
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"As metáforas do rio" , de Gilbertto Prado e Alckmar Luís dos Santos. Formado de anéis giratórios onde se inscrevem os 
versos, o poema-objeto pede que o leitor adote procedimentos não-triviais no processo de leitura. 
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Na breve descrição da coletânea dos trabalhos de Prado e Alckmar publicada no site, explica­

se que os poemas foram "concebidos e realizados" pela dupla de artistas, de modo que o texto 

eletrônico parece sinalizar em sua essência uma nova concepção de autoria, que denuncia não 

apenas o trabalho mental, imaginativo, de "concepção" do texto, mas igualmente a dimensão 

técnica da "realização", que depende expressamente de conhecimentos da funcionalidade do 

suporte eletrônico e do manejo de softwares, sem os quais a obra não existe. 

Convergência de linguagens e diversificação de saberes resultam em um produto artístico que, 

dadas as implicações que igualmente se operam nos procedimentos de "leitura", às vezes mal 

se reconhece como o velho e bom "texto". O estranhamente - que costuma ser um efeito 

pretendido pelos movimentos de vanguarda - em produções como "Cubo" e "As metáforas do 

rio" chegam àquele limite em que certamente muitos leitores se perguntarão: "mas isto ainda é 

literatura?" 

É sempre bom manter em mente que, ao menos em perspectiva histórica, diversidade é o que 

sempre se pôde notar nas manifestações literárias. No campo da literatura "tradicional" incluem­

se obras tão diversas como a Divina Comédia de Dante, Os Sertões de Euclides da Cunha e 

Um lance de dados, de Mallarmé. Assim, talvez a literatura tenha sido sempre um feixe de 

soluções textuais diversificadas e a pergunta "mas isto ainda é literatura?" seja apenas a 

resistência àquilo que não se conhece bem. 

Mas, sob as semelhanças, emergem diferenças, e vice-versa. Agora é a materialidade onde a 

literatura se inscreve que se altera, o que parece evidenciar a ruptura com outros modelos de 

texto e outras concepções de literatura: o "livro" agora pode compor-se de: 

• algoritmos das páginas HTML, ou seja, de um código de hypertext marked up /anguage 

• de "applets", querdizer, programas em linguagem Java 

• de "plug-ins", isto é, programas que estendem as capacidades multimídia do "browser", 

entenda-se, o software que possibilita a navegação pela Web, ou seja, a interface 

multimídia da Internet, que é a rede mundial de computadores. 
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"HTML", "applets", "Java", "plug-in", "browser", "Web", "Internet". Novas tecnologias que 

renovam o arsenal de recursos à disposição do escritor e traduzem-se em novos nomes. A 

literatura- agora arte eletrônica? -também se rebatiza, quando sua (inter)face, seu intuito e 

sua gramática se alteram em função dos dispositivos eletrônicos. 

Essa tendência de renomear, quando não é fruto de mero modismo, talvez possa sugerir a 

hipótese de que a literatura na Web - e nos suportes eletrônicos de modo geral- dá alguns 

sinais de efetiva ruptura com o que se chamava literatura até bem recentemente, baseada na 

longa tradição do livro impresso. Mas ruptura não significa apagamento: hoje, texto linear e 

hipertexto, "literatura" e "arte eletrônica" convivem, inclusive na Web. Se recebem nomes 

distintos, é porque denunciam a multiplicidade de práticas textuais e de modos de recepção da 

obra literária, multiplicidade que os meios eletrônicos certamente não inventaram, mas 

impedem que seja ignorada. 
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É bem possível que, para as novas gerações de leitores, os sonetos-objeto de Gilbertto Prado e 

Alckmar Luís dos Santos tornem-se artefatos virtuais manipulados com a naturalidade de quem 

vira mais uma página de um livro. Mas talvez o "poema virtual", assim como as bifurcações 

hipertextuais aos moldes de "Tristessa" ou as versões animadas de poemas de Paulo Leminski, 

sejam apenas algumas das faces com que os textos e a própria literatura se apresentarão à 

mente do escritores e aos olhos do leitores. 

Vale lembrar que, mesmo se hoje ninguém escreve epopéias de 8816 versos em oitavas-rimas 

como o fez Camões, Os lusíadas continua no entanto sendo impresso, estudado nas escolas e 

valorizado como patrimônio da cultura lusófona. O relato épico da viagem de Vasco da Gama 

marca presença inclusive nos meios eletrônicos, em acervos de bibliotecas virtuais e em 

páginas da Web dedicadas a Luís de Camões. Assim, tantos séculos depois, a generosa oferta 

de Camões- " ... Para que estes meus versos vossos sejam"- continua sendo aceita, por 

leitores que circulam em "infomares" que o poeta português jamais pensou em navegar. 

Pode-se de fato supor, como muitos têm feito (Chartier, Eco), que a alteração dos hábitos de 

escrita e leitura na era dos meios eletrônicos se dará de forma gradual e haverá, na 

continuidade do que já ocorre contemporaneamente, convivência entre meios impressos e 

meios eletrônicos e digitais como suportes textuais. 

Mas como será o trânsito de escritores e leitores, editoras e livrarias, críticos e acadêmicos 

entre livros e monitores? 

Como conviverão produção e leitura de textos - impressos e eletrônicos - tão dessemelhantes 

entre si, que talvez seja inadequado tratá-los todos pelo nome de "literatura"? 

Como se dará a formação de autores e leitores em tempos de CD-Rom, Internet e Web? 

A esse respeito, em vários momentos deste trabalho tangenciaram-se questões sobre a retórica 

do hipertexto e a "formação literária", que não encontram resposta fácil: será verdade que, para 

serem amplamente aceitos, os novos formatos eletrônicos e as novas possibilidades literárias 

devem encontrar, assim como ocorreu com o texto impresso e o livro que lhe deu suporte, uma 

certa "gramática" que oriente sua produção e sua recepção? Ou será que o texto eletrônico 
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encontrará uma existência independente e menos disciplinada, sem prejuízo de sua paulatina 

apropriação por produtores e consumidores de literatura? 

Será que ocorrerá com os textos eletrônicos- hipertexto, poema-objeto, texto coletivamente 

produzido ou randomicamente gerado- uma mesma categorização de "alta" e "baixa" literatura, 

aos moldes da valoração tradicional empreendida por certas abordagens acadêmicas e pela 

atividade de crítica literária em geral? 

Em relação à literatura impressa tradicional, existem, há muito, fóruns privilegiados, que 

sedimentaram protocolos de escrita e leitura e que hierarquizaram os objetos literários, 

disciplinando o gosto: a escola, os cursos de Letras, as revistas literárias, as colunas de 

literatura de jornais e revistas. Quando desprezam esses protocolos, escritores e leitores são 

acusados de "mau gosto literário", porque manifestam preferências que não coincidem com 

aquelas das comunidades interpretativas de maior prestígio. A formação desse gosto 

"desviante", nesses casos, vem também da sugestão do amigo que empresta o livro de Paulo 

Coelho, vem do jornal que traz a lista das obras mais vendidas, vem da banca de jornal que 

exibe em destaque o livro que foi anunciado na TV. 

A mídia eletrônica de massa - rádio e TV- parece desconhecer um rígido sistema de 

instituições e valores que explicitamente discipline a relação do público com as obras que lhe 

são apresentadas. Como se "aprende", por exemplo, a "ler" novelas? Os órgãos oficiais de 

educação não obrigam a inclusão no currículo escolar da análise de obras de televisão ou de 

rádio. Não é usual estudar na escola o fato de que as novelas das seis da tarde costumam 

adaptar literatura do século XIX, que as novelas das sete apelam para um público 

essencialmente adolescente e feminino, que a novela das oito oscila entre temas regionais e 

urbanos. 

No entanto, o público de televisão e de rádio, cujas preferências são captadas pelos 

mecanismos de medição de audiência, parece prescindir de uma ação pedagógica e de uma 

metalinguagem que "ensine" a recepção de sua programação. Diferente da literatura tradicional, 

que mantém a aura de objeto cultural "difícil" e que exige treino específico, a televisão e o rádio 

assumem sem culpa as regras do mercado, para o qual o "bom gosto" não conta mais que o 

sucesso de público. 
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E com os textos literários na Web, o que ocorrerá? 

Serão os textos eletrônicos recebidos dessa forma "espontânea", como no caso da telenovela, 

sem a intermediação de vozes autorizadas que separariam joio do trigo? Escritores e leitores 

encontrariam na Web diversos nichos e diferentes "tribos literárias", tendo a liberdade de 

exercer sem policiamento "seu gosto", suas preferências? E, nesse caso, como se formariam 

esse gosto e essas preferências? 

Seria possível imaginar que, livre da pressão ideológica que fez da alta literatura um canal 

privilegiado de difusão de certos valores socialmente hegemônicos, a literatura na Web estaria 

à mercê de uma produção e uma recepção mais "risonhas e francas", libertas de uma missão 

"civilizatória" que determinou a transformação da Literatura e da Redação em disciplinas 

escolares? 

Como disse Borges, "nada sabemos do futuro , exceto que diferirá do presente"1
• No caso da 

produção e recepção da literatura, são já perceptíveis algumas diferenças desse futuro 

anunciado e de alguma maneira antecipado pelos meios eletrônicos digitais. Não só porque 

sugerem um cenário hígh-tech de máquinas inteligentes e experiências virtuais, mas 

especialmente porque permitem desautomatizar nossa relação com todos os textos literários e 

com os suportes tradicionais. 

Assim, é dispensável especular se o formato eletrônico se tornará hegemônico a ponto de 

sobrepor-se à literatura impressa. O futuro será fatalmente diferente, mesmo que, como Pierre 

Menard, personagem de Borges, nos limitemos a recopiar em papel e tinta, letra por letra, as 

obras do passado. Porque então saberíamos, a cada linha manuscrita, que, em meio eletrônico, 

as palavras poderiam ser links e as frases poderiam ser lexias dispersas nas camadas de um 

hipertexto. 

1 " ( ... ) nada sabemos del porvenir, salvo que diferirá del presente." Borges, Jorge Luis. "Sobre los 
clásicos" in Obras completas, Buenos Aires: Emecé, 1974, p. 773. 
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